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CONVENTO DE S. FRANCISCO EM MONTEMOR.O.NOVO

Contributos paÍa a sua recuperação e valori?=iÉo

RESUMO

O convento de S. Francisco, em Montemor-o-Novo, que durante cerca de quaúo

séculos esteve implantado fora do contexto urbano local, está, na actualidade, envolvido

pela malha habitacional e por equipamentos colectivos. O estado de parcial abandono e de

degradação acelerada em que se enconfra o conjunto, obriga a que, por todas as formas,

haja empenho da comunidade social na sua urgente recuperação e valorização cultura!.

É efectuada uma leitura do conjunto edificado remanescente, uma análise dos

materiais aplicados e das técnicas construtivas utilizadas, a que se segue um diagnóstico

do estado patológico, identificando-se as anomalias mais relevantes, de natureza estrutural

e não estrutural. Apresentam-se propostras para a reparafio e eliminação dos factores de

alteração.

Finalmente, sugerem-se algumas possibilidades para a valoriza@o futura do

conjunto, enquanto peça importante do nosso património colectivo.

PAI-AVRAS-CHAVE: Conjunto franciscano, materiais e técnicas de construção, estado de

conservação, anomalias, intervenção estrutural, recuperação, valonza$o cultural,

Montemor-o-Novo.
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ST. FRANCISCO CONVENT IN MONTEMOR-O.NOVO

Contributions to her recovery and valorization.

ABSTRACT

The St. Francisco convent in Montemor-o-Novo which during about four centuries was

outside the urban context, is nowadays completely involved by the urban agglomerate and

collective facilities. The situaüon of partial abandonrnent and the accelerated degradation

where the joint is, requires to, by all the ways have interest by the social community in its

urgent recovery and in its cultural valorization.

ls done a reading of the built joint, an analyse of the employed materials and the

techniques of construction used, which is followed by a diagnosüc of the pathological

condition, identifying the most outstanding anomalies, of structura! and not structural

character, presenting suggestions to its reparation and reduce of the transformation agents.

Finally, are enumerate some possibilities to the future benefit of the joint, while important

piece of our collective heritage.

KEYI/VORDS: Franciscan @nvênt, building materials, construction techniques, preservation

state, diagnostic, structuralintervention, valorization plan, Montemor-o.Novo.
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TNTRODUçÃO

Apresentagão e justlÍlcação do tema

Começamos por transcrever um ex@rto da Carta de Cracóvia (2000) e do Documento

de Nara (1994). No preâmbulo da Carta de Cracóúa afirma-se que: "Cada comunidade,

tendo em conta a sua memóia colectiva e consciente do seu passado, é responsável pela

identificação e pela gestão do seu patimónio. Os elementos individuais desÍe patrimÓnio

são portadores de muitos yalores que podem mudar com o tempo,". O artigo 80 do

Documento de Nara, cujos conteúdos nos irão conduzir em toda esta disserta@o, é

peremptório ao recordar que "é impoftante sublinhar um prtncipio fundamental da UNESCO;

o facto de que o patimónio cultural de cada um é o património cultural de todos. A

responsabilidade peto património cuftural e pela sua gesÍão peftence, em primeiro lugar, à

comunidade cultural que o gerou, e suóseguentemente àquela que o preserua. No entanto,

no exerclcio desfas responsabilidades, a adesão às carfas e convenções intemacionais

desenvolvidas para a conseruação do patimónio cultural obriga à consideração dos

princÍpios e das responsabilidades que delas advêm(..)".

O Convento de São Francis@, em Montemor-o-Novo, que durante cerca de quatro

séculos se encontrava fora do contexto urbano, consütuindo um limite à expansão do

aglomerado, naquela direcção, foi pouco a pouco e à medida que se consolidou a
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ocupação da malha edificada no séc. XX, atraindo o seu crescimento e funcionando como

um nó urbano.

O conjunto conventual franciseno encontra-se hoje numa posição axial, na ligação

do núcleo histórico com a zona norte da cidade, em franca expansão urbana. Por um !ado,

está rodeado de espaço habitacional e, pelos outros, por equipamentos urbanos de diversa

natureza: piscinas recreativas municipais, @mplexo desportivo do CIube de Ténis, parque

urbano da cidade e cemitério municipa! de São Francisco (estes últimos ocupando

parcialmente a antiga cerca conventua!), anüga cadeia @marcã, imediatamente contÍgua a

norte, e agora adaptada a Arquivo Histórico Municipal.

VeriÍica-se, deste modo, e atendendo ao estado de parcia! abandono e degradação

acelerada em que se encontra o conjunto edificado franciscano, que ele representa uma

'nódoa' para toda a zona envolvente, se tivermos em conta a escala e volumes que

aractenzam o conjunto.

Urge, assim, contribuir paÍa a sua recuperação e valonza$o, incluindo o espaço

urbano envolvente, que lhe dá escala e o qualifica.

A escolha do tema de estudo deriva do crescente interesse pessoal pelas construções

franciscanas, manifestado e desenvolvido a partir do momento em que esse tema foi

definido no decurso do ano cunicular do mestrado, na disciplina de Sistemática da

Arquitectura, tendo-se estudado este mesmo edifÍcio nas disciplinas de Arte Paisagista e

dos Jardins (aqui relacionado com a evolução da paisagem urbana) e Análise e

Consolidação Estrutural.

Como se disse de inÍcio, a defesa e conseryação do património é uma obrigação de

todos, indivldual e colectivamente. Num tempo em que se começa a dar bastante atenção

às questões do património imaterial, não pode ficar esquecido e subaltemizado o valioso

património material existente, não só como prova testemunha! e documental da História,

mas principalmente na sua utilização e usufruto para as actuais gera@es. Aliás como

sallenta a Carta de Veneza (19ô4) no seu artigo 5o, "â conseruação dos monumentos é

sempre facilitada pela sua utilização para frns socrãís fferb. EsÍa utilização, embora

desejável, não deve alterar a disposição ou a decoração dos ediflcios. É apenas dentro

desúes limites que as modificações que se.lb necessárto efectuar poderão ser admitidas."

Não havendo estudos especÍficos deste conjunto franciscano, quer no aspecto

histórico-artÍstico e arquitectónico quer técnico-cientÍfico, há a conveniência e justifica@o

da realiza$o de um estudo monográfico, cujo contributo possa ser enriquecedor e útil para

a sua conservação e valorização cultural.
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cAP.í - ESTADO ACTUAL DA INVESTIGAçÃO

Como documentos originais mais antigos e presumívelmente mais fidedignos

referentes ao @nvento franciscano de Montemor-o-Novo e à sua oerca, encontraram-se

alvarás e missivas régias de D. João lll e D. Sebastião, depositados na Biblioteca Pública

de Évoraí e no Arquivo Histórico Municipal de Montemor-o-Novo2 bem como alguns outros

manuscritos originais depositados na Biblioteca Nacional 3 e no lnstituto dos Arquivos

Nacionais / Tone do Tombo a 
.

Outra fonte escrita especÍÍica e identificada Íoi o lnventáio do ConvenÍo de S.

Francisco de Montemor o Novo'. Trata-se de um documento original, relativo ao séc. XlX,

integrante do Fundo Antigo do Arquivo Histórico Municipal de Montemor-o-Novo, que

contém os inventários elaborados pelos sucessivos guardiães do @nvento, para

apresentação nos capÍtulos proúnciais que se realizanam no Convento de S. Francisco, em

Xabregas (Lisboa) ou no Convento de S. Francisco, em Évora.

I Biblioteca Fríblica de Évorq Cimélios, Convento de Santa Clara, Liwo 50, Documento s 21, 24 e 28.
2 AHMMIvINovo, AlC3, Alvará de D.JoãoItr, 1535.
3 Mss 184 N'47 (Fl196) - Alvará de D.Sebastião, de l0 de Novembro de 1569.
o LANffT - O.F.M., Província dos Algarves, Séc. XV-XIX, Provínciq Maço 96, N"6.
5 AHItíIvIMNovo, Corporações religiosas, D3 Sl, Ementas l8l5-1834.
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O Tombo das Capellas do Convento de S.FrancÂsco de Montemor-o-Novo (1829f ,

existente na Biblioteca Pública de Évora, não revetou interesse signifietivo. De referir ainda

a existência de outros manuscritos avulsos com referências ao objecto de estudo, quer na

Biblioteca Nacional de Lisboa quer no lnstituto dos Arquivos Nacionais/ Tone do Tombo.

Sobre a presença franciscana em Portuga!, e nesta abordando sobretudo o aspecto

religioso, existem como fontes primárias para investigação, as crónicas produzidas por

membros da Ordem, de que se destraca como documento inicia! e que esteve na génese da

produção escrita posterior, as Chronicas da Ordem dos Frades Menores, de Frei Marcos de

LisboaT, as quais tiveram continuação e conclusão na Históia Seráfica, de Frei Manue! da

Esperança8. Os cronistas seguintes, basearam-se todos em maior ou menor grau, na obra

anteriormente citada.

Relativamente à ProvÍncia dos Algarves a fonte mais importante é sem dúvida a

Chronica Provinciae Algahiorum. Sér'es Chronologica Monasteriorum omnium Provinciae

Algarbiorum debita etiam in praecedentia existentium, de Frei João de Nossa Senhora,

nomeado cronista da ProvÍncia em 1737; a sua obra é dada como escritra por volta do ano

de 1740s. Entre os que se Ihe seguiram, figurarão sempre os trabalhos de Frei Femando da

Soledadelo , de FreiApolinário da Conceiçãoí1 , de FreiJerónimo de Belémí2 e de FreiJosé

Rolimí3. Haverá ainda que referir o documento do Ministério da Ordemla relativo à

constituição da provÍncia de Portugal.

t BPE, Cimélios, Códice CLXVI t 2-38 - Tombo das capellas do Convento de S.Frmcisco de Montemor o
novo,l829.

'USAOA Frei Marcos de - Chronicas do Ordem dos Frades Menores do Seraphico Padre Sam Francisco,
Lisboq em casa ds lsannss Blauio, 1557-1562.

t BSpERANÇA, Frei Manuel da - Historia Seráfica da Ordem dos Frades Menores de S.Francisco na
Província de Portugal , Lisboa, Off. De António Craesbeeck de Mello, lnrpressor de Sua Alteza, Anno 1666.

e IANffT, Ms da Livraria No 620, de 198 folhas

to SOLEDADE, Frei Fernando da - Historia Seráfica Chronológica do Ordem de S. Francisco do Província de
Portugal, II Pane da III,Lisboa Occidental, na Officina de Domingos Gonçalves, 1735.

tr CONCUçÃO, Frei Apolinário da- Cloustro Franciscano Erecto no Domínio da Coroa Portugu.esa,Lisboa,
Off. de António Isidoro da Fonseca, MDCCXL.

12 BELÉM, Frei Jerónimo de - Chronica seráfica da santa província dos algantes da regular obsenância do
nosso seráfico padre S.Francisco, em que trata da suo origem, progressos e fundações de seus conventos,
Lisboa na Officina de Ignacio Rodrigueso 1750-1758.

" ROLIM, Frei José - Ordem Franciscana da Província de Portugal, (Jsos e costumes da Província de
Portugal, s.1., s.n., l8-.

ta ORDEM DOS FRADES MENORES, Estatutos provinciais da província de Pomtgat dos Frades Menores de
nosso Seraphico Padre S. Frorcisco, colligidos dos estatutos antigos da merma província,Lisboa, s.n., 1637.
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Para além das supracitadas obras e como trabalhos posteriores de conteúdo mais

abrangente, há que salientar a História da lgreja em Portugal de Fortunato de Almeidals e a

mais recente Histórta religiosa de Portugal sob a direcção de Carlos Moreira de Azevedoí6.

Ainda para o séc. )(X, há que dar o justo realce à obra dispersa de Frei Femando Félix

Lopes , por tudo quanto escreveu sobre a vida franciscana em Portugal, bem como os

numerosos trabalhos de Frei Henrique Pinto Rema, nomeadamente a actuaLzrição das

crónicas da Ordem, trabalho ainda em curso. De referir, ainda, o seminário promovido pela

Fundação Oriente e realizado no Convento da Anábida (Setúbal) sobre "O franciscanismo

em Portugalf í7, cujas actas são igualmente um documento de relevante interesse.

Se sobre a presença da Ordem Franciscana em Portugal há, em termos gerais,

alguma abundância de fontes escritas, já no que conceme à sua presença em Montemor-

o-Novo, pode afirmar-se que não há obra produzida. Encontraram-se insignificantes

referências ao Convento de São Francisco de Montemor-o-Novo dispersos na Taboa

Genealogica dos Cidades de S. João de Deos da villa notável de Montemor o Novo e

Discripçam topográfica desÍa villa do Padre Victorino Joséí8, na Memóia estatÍstica

A'cerca da notável villa de Monte Mor o Novo de Joaquim José Varettaíe; os EsÍudos

HisÚórtcos JurÍdicos e Económicos sobre o MunicÍpio de Montemor-o-Novo da autoria

conjunta de José Hilário de Brito Coneia e José Manuel Álvares2o e, por último, nas

indispensáveis Memórtas Paroquiais de 175821.

Como fontes gerais mais recentes, há que referir no século XX, os trabalhos de

investigação e monográficos do historiador Dr. António Alberto Banha de Andrade e do

historiador Dr. Jorge Fonseca. Do primeiro dos autores será de destacar a "Breve históia

das rulnas do antigo burgo e concelho de Montemoro-Novdz , o artigo "Montemor tem

históia - Frades de 1435 até 1834.23 e, por último, os "Suôs/drbs para a história da arte no

15 ALIvGDA" Fortunato de - Histórta da lgreja em Portugal,4 Volumes, Portucalense Editora, S.AR.L.,Porto,
1967.
16 AZEVEDO, Carlos Moreira de @ir.) - História religiosa de Portugal,2 Volumes, Círculo de Leitores,
Lisboa,2000.
t7 Ofranckcanismo em Portugal,Actas de seminário, 2 volumes, Fundação Oriente, Lisboa, 1996.

" JOSÉ, Padre Victorino - TÁBOA GENEALOGICA dos Cidades de S.João de Deus da vitla notavel de
Montemor o Novo e DISCNPÇAM TOPOGRAFICA DESTA WLLA, Lisboa Occidental, Na Officina
Joaquinianna de D. Bernardo Gayo, Anno de 1740.
te VARELLA Joaquim José - Memoria Estatística A'cerca do notoel Vitla de Monte Mor o Novo, em
Memórias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Lisboq MDCCCXVI.

'o COnnfIÁ, José Hilário de Brito e ÁwAnnS, José Manuel - Estudos Histórtcos, Jurídicos e Económicos
sobre o Município de Montemor-o-Novo, Volume I Estudos Históricos, Coimbr4 Imprensa Litterari4 1873,
Edição Fac-simile, Coimbra Editora, Agosto 2001.

" FONSECÁ" Jorge - "O concelho de Montemor-o-Novo na-s Memórias Paroqúais de 1758-, em Almansor
Revista de Culturo, N"3, Câmara Municipal de Montemor-o-Novo, Montemor-o-Novo, 1985, p.p.l2l-170.2 ANDRADE, António Alberto Banhà de - "Breve história das ruínas do antigo burgo e concelho de
Montemor-o-Novo", em Cadernos da Hisúrta de Montemor-o-Novo, Edição do Grupo de Amigos de
Montemor-o-Novo e "A Defesa", Évoruo 1977.
a ANDRADE, António Alberto Banha de -'Montemor tem história - Frades de 1435 atÉ 1834-, em Jornal O
Montemorense, Agosto de 1974.
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Alentejo"za. Quanto ao segundo autor será de realçar a obra "Montemor-o-Novo no século

XVa25 , o artigo "ToponÍmia e urbanismo de Montemor-o-Novo (sécu/os W-XtX)e6 e o
trabalho em co-autoria com Manuel Branco e Cláudia Valle Santos "Montemor-o-Novo

quinhentista e o Foral manuelindzT.

Merece ainda referência, o lnventárto AftÍstico de Portugat - Distrito de Évora, de

Túlio Espan@28, o trabalho global publicado mais desenvolvido relativamente ao objecto em

estudo.

Por fim haverá que identiÍicar e descrever o conjunto de trabalhos de natureza

técnica, inéditos, realizados a partir do momento em que a Câmara Municipal de

Montemor-o-Novo, proprietária de todo o convento com exoepção das epelas a sul da

igreja, demonstrou uma preocupa@o rea! com a sua @nseryaÉo. Assim, conhecem-se os

seguintes processos de encomenda camarária ou de iniciativa das entidades nacionais com

responsabilidades na protecção do património arquitectónico:

- Processo de Obras NoC-1909 de 1986 /Caducado; Requerentê: Fábrica da igreja Paróquia de

Na.Sra. da Vilai

- Processo de Obras No348/94 / Caducado - Recuperação/restauro da lgreja de São

Francisco; Requerente: Fábrica da lgreJa da Paróquia de Na.SÉ. da Vita;

- Proposta de recuperação e ocupação da Cadeia e Convento de São Francisco / Estudo

Prévio -Câmara Municipal de Montemor-o-Novo / Arqo. Carlos Silva , de Abrilde 1996;

- Processo de Obras N230/99 - Restauro e ampliação de Centro de Actividades

Paroquiaisl Requerente: Fábrica da igreJa da Par@ula de N'.Sr8. da Mla;

- Dossier DGEMN "Montemor-o-Novo - lnventário do Conjunto Urbano e Garta de Risco

do Património Arquitectónico", realizado pela DSID da DGEMN, em Setembro de 1999;

2o ANDRADE, António Alberto Banha de - "Subsídios para a história da aÍte no Alentejo", Cadernos da
história de Montemor-o-Novo, Edição do Grupo de Amigos de Montemor-o-Novo e Academia Portuguesa de

História, Lisboa, 1980.
ã fOUSgCÀ Jorge - Montemor-o-Novo no Século XV, CànaÍaMunicipal de Montemor-o-Novo, Montemor-
o-Novo, 1998.
2ó FONSECA Jorge - "Toponímia e urbanismo de Montçmor-o-Novo (séculos XV-XIX)", tn Almansor Revista
de Cultura, N"14, Câmard Municipal de Montemor-o-Novo, Montemor-o-Novo, 2000, p.p. 17-74.
27 SANTOS, Cláudia Valle, FONSECd Jorge e BRANCO, Manuel - Montemor-o-Novo Quinhentista e o
Foral manuelino,Càntata Municipal de Montemor-o-Novo, Montemor-o-Novo, 2003.
2t gSpANCÀ Túlio -'Convento de S.Francisco", em Inventffio Artístico de Pomtgal Distito de Évora
Concelhos de Arraiolos, EsEemoz, Montemor-o-Novo, Mora e Vendas Novas, Academia Nacional de Belas-
Artes, Volume VIII, Lisboa, 1975,p,p.31G316.
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- Carta de Risco do Património Arquitectónico -Convento de São Francisco, DGEMN, 1999

- Convento e tgreja de São Francisco - relatório sobre o êstado de conservação (sem datra),

CMMNovo/DAU:

- Levantiamento (incompteto) de lgreja e Gonvento - Oficinas do Convento (Dez 2000);

- Processo de empreitada "Recuperação e reabilitação do convento de S. Francisco em

Montemor-o-Novo", Oficinas do Convento, 2000-2001 ;

- Ficha de tnventário de Protecção do Património Cultural Europeu - IPCE, de Maio de

2001:'

- Parecer sobre as condições de conservação e de segurança do antigo Convento de São

Francisco, em Montemor-o-Novo - LNEC / Nota Técnica No27l2OO1- NCHDE;

- Recuperação do Convento de São Francisco / Oficinas do Convento - Associação

Cultural de Arte e Comunica@o Programa Base / Projecto de Arquitectura, de Julho de

2003;

- Convento de São Francisco Diagnóstico estrutural e não estrutural, Volume I e ll, da

autoria de Engo.João Appleton e equipa, Julho de2007;

Verifica-se assim que não existe qualquer estudo de investiga@o publicado, que

assuma o carácter monográfico da totalidade do conjunto franciseno de Montemor-o-Novo.

Dal, a razÃo do presente trabalho.
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cAp.2 - A PRESENçA FRANCISCANA EM MONTEMOR-O-NOVO

Montemor-o-Novo é uma povoação muito antiga cuja origem, apesar dos inúmeros

estudos, ainda não é bem determinada. Cr&se com maior fundamento, que o antigo burgo,

no castelo, terá tido origem muçulmana. No entanto, cada vez mais se encontram vestígios

da ocupação da colina do castelo conespondentes ao período romano e ao perÍodo pr&

islâmico/visigóüco, tal como acontece com os seus anedores. Montemor-o-Novo, situado

num ponto alto com um raio de alcance visual muito alargado e junto a uma linha de água

(a ribeira de Canha ou rio Almansôr), desenvolveu-se ao longo da época medieval como

povoa$o de passagem e paragem.

As @usas que determinaram a prosperidade da úla arrastaram também a

decadência do sector muralhado. A favorável situação relativamente ao comércio e às vias

de comunicação tenestre, romanas e medievais que aqui se cruzavam,levaram a que, nos

finais do século Xlll, após a consolidação da conquista cristã, a população @meçasse,

pouco a pou@, a instalar-se fora do perÍmetro amuralhado, no designado arrabalde,

entretanto surgido nas vertentes norte e poente e no vale contíguo. Os amlamentos

principais da vila nova constituem-se no prolongamento dos caminhos existentes na época

medieva! e não foram construídas novas vias de acesso a ouúas povoações.
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Os séculos XV e XVI corresponderam à época áurea de Monte mor ho novo-

Localizado no centro do triângulo constituído pelas cidades de Lisboa, Santarém e Évora,

em que a Corte então se movimentava, Montemor tinha assento no 40 banco das Cortes

(antes dela apenas outras quinze localidades do país). Devido à longa permanência do rei

no Paço dos Alcaides, aqui se realizaram cortes nos anos de 1402,1477 e 1481.

No século XV, o anabalde valorizou-se com a construSo ou alargamento dos seus

equipamentos: o Rossio é definido a norte pela Ermida de Na.SÉ. das Graças, a oeste pela

de São Sebastião e a sul pela de Santo António.

Aos aspectos de eriz geoestratégico, indicadores da importância da vila na Úda do

Reino, há que considerar outros, cujo significado não se pode menosprezar, oomo é o caso

das fundações conventuais que aqui se registaram durante o século XVl. Quando se

reflectia sobre a importÉlncia de determinada localidade, um dos parâmetros que sempre

se considerava era a dimensão do seu universo religioso. Veja-se a justificação utilizada

por D.Sebastião, em 20 de Março de 1563, ao conceder a Montemor-o-Novo o tÍtulo de

"villa notauel" atendendo a que eta "lugar antigo e de grande pouoaçam" e "cercada e

nobreçida de Egrejas temptos E Moesteiros e de muitos oufros edetrÍçios e casas

nobres..."2e. A existência de várias instituiçÕes conventuais, oomo de outros locais de

orago, poderá ser entendida como "uma resposÍa dos habitantes ao apelo do divino" 30.

Será assim um indicador do dinamismo e vitalidade de uma população, portanto elemento

catalisador da atractividade de novas funda@es religiosas.

De acordo com os princÍpios e lema iniciais da Ordem, a implantação de "@sas'

franciscanas tinha preferência pelos locais povoados, para uma maior facilidade de

evangelização. Ora, reconendo ao estudo do historiador Jorge Fonsee 3', que cita A

Comarca d'Antre Tejo e Odiana no numeramento de 1527-32, o número de fogos na vila de

Montemor era de 889, e de 705 no seu termo, o que pertaaa o total de 1594 fogos (cerca

de 7000 habitantes). O NumeramenÍo mostrava que "na comarca de Entre Teio e Odiana -
em todo o tenitóio a sul do Tejo com exclusão do Algarue - apenas quatro tenas

superavam Montemor em número de fogos; Évora (3601), Beja (2807), Elvas (2354) e

Moura (1622). lmediatamente abaixo ficavam Estremoz (1421), Portalegre (1419), Serpa

(1277), Setúbal (1255) e Olivença (1239)...ú2. A população da vila de Montemor terá

sofrido, como a generalidade do PaÍs, certa estagnação até meados do século XV e franca

subida a partir dal. Esta realidade em termos populacionais traduziu-se num franco

D Arquivo Histórico Municipal de Montemor-o-Novo, Correspondência, 1564.
30IrreNDONÇÀ Manuela - Cidades, Vilas e Aldeias de Portugal . Esrudos de Histórta Regional Portuguesa,

Volume I, Lisboq Edições Colibri, 1995,p.172.
3t fONSpCA Jorge - Montemor-o-Novo rn Século W, CfunaÍa Municipal de Montemor-o-Novo, Montemor-

o-Novo,1998, p.10.
32lden1 Ob. cit.,p.ll.
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interesse, pa'a a expansão da Ordem Franciscana em Portugal, através da instalação de

um convento em Montemor.

Nas Memórias Paroquiais de 1758 pode ler-se "No distrito desÍa freguezia esfá o

Convento de S.Francisco fora da villa em pouca distancia, entre o Norte e o Oiente, o qual

foi fundado em huma lrmida, de Nossa Senhora das Graças, e no anno de 1495 já nelle

asrsÍrão relegiozo§s. Mais tarde, em 1788, e provávelmente baseado nestra fonte, o Padre

Victorino José escreveu: "O Convento de S. Francisco Fundado na Ermida de N.SÉ. das

Graças, já nelle asesÍrao rellegiozos pellos annos de 1495, em que nasceu o SanÍo Joao de

Deos Como depõem as testemunhas que jurarão no Processo, para a sua Biatificaçao." u.

Este processo deconeu em 1625, no tempo do Papa Urbano Vlll, e o guardião do Convento

de Montemor-@Novo, Fr. Francisco de Santo António, foi uma das 37 testemunhas.s

Não se fala do convento montemorense antes da divisão da ProvÍncia de Portugal da

Observância. No entanto, há dois alvarás de D.João lll, anteriores à diúsão, a referir a sua

existência. Um foi expedido de Almeirim, a 30.12.1525, em que o rei manda dar algum

dinheiro para as obras do convento de Montemor. O segundo data de 16.05.1532 e repete

a doação de dinheiro e declara que o convento tem guardião. Segundo Frei Femando da

Soledade s, cronista da mendicante e seráfica Ordem de S.Francisco, em 1532 oconeu a

subdivisão da ProvÍncia de Portuga! em duas: a ProvÍncia de Portugal e a ProvÍncia dos

Algarves. Esta datra não coincide com a do Livro da Ordem seráphica composto pelo llmo

Padre Frei Francisco Gonzaga, generalÍssimo de toda a Ordem: "...e por estar tam dilatada

a dividirão os Padres Obseruantes no anno de 1533."37 Apesar desta ligeira divergência de

datas, fica comprovado que as obras do actua! convento se iniciaram na década de 1530.

Até aÍ, as celebrações oconiam na ermida de Na. SÉ. das Graças, por empréstimo aos

franciscanos.

Coloca-se-nos a questão da tão tardia presença de franciscanos em Montemor-o-

Novo. Naquele tempo, pelos alvores do século XVl, a Ordem já estava em Portugal havia

33 VALLE, Padre Pedro Botelho do - O concelho de Montemor-o-Novo nas Memórias Paroquiais de 1758, em
Almansor Raista de Cultura, No3, Câmara Municipal de Montemor-o-Novo, 1985, p.154.

'o JOSÉ, Padre Victorino - Descrição topográfica da Pátria do senhor S. Joao de Deos que he natural de
Monte-Mor novo, manuscrito de 1788. O documenüo impresso enconúa-se emoldurado e exposto, na cripta de
S.João de Deus, loe*,lizada na igreja Matriz de Montemor-o-Novo.
35 [ANffT, Ms da Livraria, Maço N'620 de 198 fslhas, Crónicas por Frei João de Nossa Senhora "Caput XIV -
De Conventu S. Francisci de Montemof', com leitura e tradução de Fr. Henrique Pinto Rema, a quem
agradecemos.
36 SOLEDADE, Frei Fernando da- Histuíria Serafica Chronologica da Ordem de S.Francisco na província de
Portugal., fV PaÍte, Lisboa occidental: Na Officina de Domingos Gonsalves, MDCCXXXVII,, Liwo 20,
Cap.l2,p.39l.
3'Biblioteca Friblica de Évorq Cimélios, Tombo do Convento de S.Francisco de Évora, Cód. CLXVI / l-1,
fl0v.
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quase três séculos, com conventos dispersos por tantas localidades do País, algumas de

dimensão populacional inferior a Montemor.3s Várias considerações se podem apresentar:

- a existência do convento de S.Francisco em Évora, desde 1285, dos mais importantes da

provÍncia de Portugal, que Iogo em 1330, passou a sede da terceira custódia portuguesa3e,

por deliberação do capÍtulo provincial realizado em Coimbra. A terceira custódia organizou-

se ç6m os seis conventos então existentes ao sul do Tejo: Beja, Estremoz, Évora, Loulé,

portalegre e Tavira.ao Cr&se que o convento de S.Francisco de Évora, dominava os

concelhos limítrofes e eventualmente se oporia à criação de novas Tiliais'. Comprovou-se

que grande parte das missas, capelas, outras doações e caridades eram provenientes do

termo de Montemor-o-Novo, privi!égios que não quereria ver diminuídos;

- oposição retigiosa exterior à Ordem, concretiamente do clero secular. O poderoso Bispo

de Évora e o Cabido da Sé de Évora detinham grande poder fundiário no concelho de

Montemor-o-Novo, aliado aos aspectos da ünculação directa dos francis@nos à Cúria

Romana e a grande mobilidade dos frades, daí as dificuldades e impedimentos que a

propósito eram criadas por aqueles;

- conhecendo-se a frequente, dir-se-á mesmo, normal conconência entre ordens

mendicantes para serem os primeiros a chegar e a implantar-se em determinado

aglomerado populacional, não pareoe crÍvel que em Montemor-oNovo, essa disputa tenha

sido causa de atraso na implantação de franciscanos. A comunidade franciscana parece ter

sido a primeira a instalar-se, quase em simultâneo com a comunidade feminina de

dominicanas que deu origem ao Convento da Sra. da Saudação e só mais tarde se terão

fixado os seguidores masculinos de S.Domingos de Gusmão.

- conhecendo-se também os receios que despertavam noutras classes, quando se via o

povo em união e organizado, neste caso em tomo da pregação dos mendicantes, será licito

pensar, que poderá ter havido oposição da burguesia e mesmo de alguns membros da

nobreza. Apesar de se conhecer o apoio e simpatia demonstrada pela Casa Real.

38 Segundo MOREIRA António Montes, *lmplantação e desenvolvimento da ordem franciscana em Portugal

sécúãs XIII-XVI', em Actas de Seminário "O Franciscanismo em Por'tugaf',vol.l, Fundação Oriente, Lisboa'

1996, em 1517, aProvÍncia de Portugal da Regular Observância ttntra2T oa§as e sede no Convento de Santa

Maria de Jesus de Xabregas em Lisboa, enquanto que a Província dos Convenhuis Íllaha 22 casas e sede no

Convento de S.FranciscJno Porto . De acordo com SOLEDADE, Fr. Fernando , quando da separação da

província de Portugal da Observância em província de Portrrgal e província dos Algarves existiam 35

ãonventos masculinos e 7 mosteiros . Nos Claustrais havia 23 conventos e l l mosteiros.
3e Aprimeira custódia tinha sede em Lisboa e a segunda custódia estava sedeada em Coimbra.
* UõnfmÀ Fr. António Montes, "Irrplantação e desenvolvimento da ordem franciscana em Porargal séculos

X1[-XVI', em Actas de Seminário "O Franciscanismo em Portugaf', vol.l, Fundação Orienúe, Lisboq 1996,

p.17.
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- segundo CAEIRO4í que analisou a evotução histórica e formas de crescimento de quatro

concelhos limÍtrofes de Évora, a sabêr, Montemor-o-Novo, Arraiolos, Mana do Alen§o e

Reguengos de Monsaraz, @ncluiu que o convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo

foi o primeiro a ser fundado, quase um século antes dos de Viana do Alentejo e Anaiolos, o

que certamente terá rela@o directa com o perÍodo áureo da afirmação económica, social e

potÍtica de Montemor-o-Novo, conjugado com intenções de expansão da Ordema2, a que os

opositores não conseguiram resistir. Ao fazer uma análise sobre os espaços conventuais e

o metabolismo da cidade, GASPAR define períodos muito dinâmicos na edificação de

conventos, de finais do séc )0/ a finais do )0/l e da segunda metiade do séc.XVll ao

primeiro quârtel do séc.X/lll, afirnando que estes perÍodos são decerto explicados por

factores de natureza económica, social e polÍtica.4

Os denominados padroeiros não foram os primeiros promotores da construção do

convento de Montemor-o-Novo. EIe cresceu muito à custa das esmolas dos fiéis, que

nutriam simpatia pelos Írades, simpatia por estes conquistada à custa de muito trabalho

lado a lado com o povo. A sua acomodação inicial poderá ter sido, como aconteceu em

muitos outros locais, numas pequenas construções precárias encostadas à igreja.

Qual o benefício para a vila e sua população, da existência de numerosos conventos

e entre estes o de S. Francisco? A avaliação negativa efectuada por CORREIA e

ÁlVRRgS, segundo os quais "os numerosos convenfos desÍe municÍpio não satisfaziam

cabalmente a nenhum frm necessário para o seu melhoramento e regeneração. Nunca

seruiram de amparo e estlmulo à caidade. A Misericórdia via-se opprimida por elles. As

mtssas eram tantas gue os rendimentos da casa mal chegartam para os celebrantes. Os

subsídtbs que pediam e obtinham devoravam o thesouro dos poóres doenÍes e
necessttados. E não só sobrecanegavam a Miseicórdia, mas exploravam a caridade

ptibtica.il e "Diz-se que o trabalho não atrahia os frades. Eram-n'o para não trabalhaf 6,

se tinha conespondência aos membros de algumas comunidades de religiosos

montemorenses, claramente, afirmamos nós, tia! classiÍicação não se pode aplicar aos

frades franciscanos. Não só porque a sua prática era de trabalho no meio do povo, assim

conseguindo até a sua amizade, como também os franciscanos instruÍam e ensinavam os

jovens da vila. A seu modo e de acordo com as regras daquela época. Daí poder

considerar-se, que com a extin@o do convento em 183/, Íicou uma lacuna no ensino e

4r CAERO, Elsa - Estudo comparativo de conjuntos urbanos siíuados na área de inltuência de Évora,
Disserüação de Mestrado em Recuperação do Património Arquitectónico e Paisagístico, Universidade de Évora,
1995, (policopiada), p.p. 1.55-1.56.
o' SOEDADE, Frei Fernando- Ob. cit.,p.390.
o3 GASPA& Jorge - "Os espaços conventuais e o metabolismo da cidade" , em Conversas à volta dos
conventos, Coord- Virgínia Fróis, Casa do Sul Editora e Oficina-q do Convento, Évom, 2002, p.88.* CORnela" José Hiftário de Brito e ÁLVenSS, José Manuel - Estudos Históricos Jurídicos e Económicos
s.obre o Município de Montemor-o-Novo, Edição Fac Símile, Coimbra Editora, Coimbra, 2001,p.176.
45 tdenl p.176.
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cuttura de Montemor-o-Novo: eles ensinavam Latim, Lógica e Rhetórica, oomo também

Filosofia, Artes, Ética, Matemática e FÍsica.

O ensino terá sido ministrado nas próprias instala@es @nventuais. Tal conclusão

obteve-se pela análise dos diversos inventários elaborados para os capÍtulos provinciais,

onde na descri@o dos membros que integravam a comunidade, existia a referência a

estudantes. Por outro lado nas certidôes emitidas por guardiães, abonatórias de lentes do

dito convento, tal também se conclui.6 Não esquecer que os Estudos Gerais de Barcelona

de l4Sl determinaram que se abrissem escolas nos conventos observantes.aT

Segundo Varella "há também dentro do Convento a Ordem Terceira da Penitencia,

que he bastante rendosa" €. A ticença para os Terceiros edificarem a sua "@sa" foi

concedida pelo provincial Baltazar dos Reis, em 30 de Março de 1671, tendo sido seu

ministro Henrique Mello da Azambuja. Ainda hoie permane@ no mesmo espaço.

Do convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo se escreveu que foi um dos bons

conventos da ProvÍncia e nele se realizou o Capítulo de Montemor a 8 de Março de 1728.4s

No seguimento da legislação pombalina, a vida dos religiosos franciscanos não foi

fácil e foi-se agravando a sua dificuldade de sobrevivência bem como a da conservação do

seu convento. A Ordem do Frades Menores, provávelmente aquela que mais observou a

determinação estatutária que impedia os mendicantes de possu[rem bens de raiz, viu

inesperadamente reduzidos os seus rendimentos ao acompanhamento de cerimónias

fúnebres, pregações e missas cantadas. Verbas cadavez mais insignificantes, numa época

em que a atenção geral da sociedade para estas práticas era reduzida.

De concreto sabe-se que, em Maio de 1790, "à semelhança das resÍanúes casas

franciscanas do paíg a de Montemor-oNovo, agora com quinze ocupantes, já gastava bem

mais do que recebia: 932.380 réis contra uns incertos 623.780 réis" il Se atendermos à

cópia da SenÍença da Úttima Redução das Mr.ssas das Capellas dada pela Junta do Estado

Actual e Melhoramento Temporaldas Ordens Relegiozas, presidida por Dom Jozé Maia de

Mello, Bispo Titular do Algarue, lnquizidor GeraldesÍes Reinos e seus DomÍnios, de 20 de

Malo de 1808, constante do Tombo das Capelas do Convento de São Francisco da Villa de

Montemor o Novo de Menores OôservanÍes da Provlncia dos Algarues conÍirma-se essa

mesma conclusão sobre as dificuldades que então se manifestavam: "... a que naquelle

tempo forao reduzidas as mrssas das suas prtmftivas obrtgaçoens, não podia chegar nos

6 [ANfm - Ordem dos Frades Menores, Província dos Algarves, Provínciq Maço 96, N"6.
n7 MORER,Á, António Montes, Ob. cit.,p.2l.s VAnflte, Joaquim José - Memória Estatística A'cerca da notável Villa de Monte Mor o Novo, em

Memórias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Lisboq MDCCCXVI, p.26.
4e IANffT - O.F.M. Província dos Álgantes, Província, Maço 95, Convento de Nossa Senhora dos Mánires de

Alvito,fólio lv.
50 ABREU, Laurinda - "O inrpacto da legislação pombalina sobre as inltihrições religiosas: o caso de

Montemor-o-Novo" , Conversas à Volta dos Conventos, Casa do Sul Editora, Évora" 2002,p.295,
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prezentes tempos nem para a sua frugal sustentação pela carestia a que tem subido os

vlveres, nem para o seu humilde vestuáio, que igualmente tem subido a um preço

exces§ivo, nem para o curativo dos relegiozos, enfermos, velhos e entrevados, nem para a
preciza conseruaçao do Ediflcio mateial, deconiao por tanto, para que na conformidade
das Bullas Apostólicas, que concedam ao Prezidente da mesma Junta auctoidade para

reduzir semilhantes Encargos, se /hes fizesse uma benigna e caritativa redução daquelles,

com que de prezente se achava onerada aquelta pobre communidade.6l

Tão mais necessários quanto só para a reparação do convento os frades

necessitavam de í.600.000 réis. Precisamente o valor de avaliação do edifÍcio e da sua

cerca em í834, quando as suas receitas se quedavam petos 50O.OOO réis. Não se

conhecendo com exactidão a úda detalhada do convento, sabe-se confudo que até 30 de
Maio de 18A, data do enceramento dos institui@es masculinas (a maioria), a degradação

foi contÍnua.52

O último documento escrito pelos franciscanos de Montemor, antes da publicação do
decreto de 30 de Maio de í834 que extinguiu todas as casas de quaisquer ordens regulares

masculinas e nacionalizou todos os seus bens à excepção dos objectos de cultos, datia

daquele mesmo mês e ano.s Segundo o mesmo, a comunidade era constituÍda àqueta data
pelo guardião, cinco frades, três estudantes filósofos, dois leigos e um donato.

De registiar pelo seu significado, premonitório dos tempos conturbados e do desfecho
final que se aproximava, alguns excertos do referido inventário: "Ficão ser.s yel/as no Altar-
mór, e quatro aos Patrtarchas;..." e "Fica a Horta plantada, segundo o costume, e o
permitte o tempo." E por último " Não assrgna o N.tr. Sindico, como estava determinado, por
abalar anebatadamente a fallar a S.Majestade, e mandou dizer, que a todo o tempo da sua
volta o assignaria...". ü

É desconhecida a sorte dos membros da comunidade religiosa a partir desta data.

5r Biblioteca Riblica de Évora, Cimélios, Cód. CLXVI l2-3E,p.p.2gg - 300.
s2 ABREU, Laurinda- Ob. cii.,p.296.
" SILvA" António MaÍtins d4 'â desamortizaçáo", História de Porrugal, Dir. José Mattoso, 5o Volume,
9írculo de Leitores, Lisboa, 1993, p.340.
Ylnventffio do Convento de S.Francisco de Montemor Novo sendo Guardião do mermo O R.p.Fr. Joaquim Da
Conceição Gmta, P. Jubilado Para ir ao Capítulo, que se hade Celebrar no Corwento de S.Francisco d' Éuoro
qos 24 de Maio de de 1834 sendo Presidente do meçmo Com Beneplacito Regio o N. Rmo p.Fr. Ánilinio de
Jesus e Maria Serra = Pregador Régio, Ex-definidor, Ex-Visitador Geral, n.U.Oigno e Min provincial desta
Sto Província dos Algarues, Inventffio do Convento de S.Francisco de Montemõr o Novo, AHMMNNovo,
Çorporações Religiosas, Ementas I 8 I 5- I 934, D3 S l, f. I 46 v -l 52.
" Idenl Ob.cit., f.l52v.
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Folo2.1. - Montemor-o-Novo, desenho de Pier Maria Baldi, em 1669.
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CAP. 3 . LEITURA DO CONJUNTO CONVENTUAL

3.í. Sltuagão e sítio

Para a @ÍactenzÂção do clima da área onde se situa o objecto de estudo foram

utilizados os registos da estação meteorológica mais próxima, a estaÉo de Évora/Mitra, no

perÍodo entre 1951 e 1980. Quanto à precipitação, analisaram-se também os valores

registados no Posto Udométrico de Montemor-o-Novo, em igual perÍodo (DSRH,í995), e no

Posto Udométrico da CMMNovo situado no Estaleiro Municipal, equidistante cerca de

1400m ao objecto de estudo e ao outro posto udoméúico, no perÍodo entre 2000 e 2006.

Da análise dos registos, constata-se quanto à temperatura que o clima se pode

classiÍicar de acordo com o sistema clássico como temperado, na medida em que o seu

valor médio anual (15,4'C) se situa entre 10'C e 20oC. O valor médio mais elevado ocone

em Agosto (23,1"C) e o menor em Janeiro (8,6'C), resultando daÍ uma moderada amplitude

(14,5'C) da variação anual da temperatura do ar. Todaüa, a designada amplitude extrema
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das temperaturas, determina um valor de 27,5"C, que indicia uma certa continentalidade da

região.

O Verão é quente, com temperaturas médias em Julho e Agosto superiores a 22"C e

o lnvemo temperado com a média das mÍnimas do mês mais frio superior a 3,0 'C.

Se atendermos aos desvios das temperaturas médias mensáis em relação ao valor

médio anual poderemos repartir o ano por dois perÍodos de igual duração: um perÍodo mais

quente ( Â positivos) de Maio a Outubro e um perÍodo mais frio (Â negativos) de Novembro

a Abril.

Quanto à precipitração total média anual, constata-se que há valores da ordem dos

726mm, podendo considerar-se que o clima, quanto à pluviosidade e de acordo com o

sistema de classificação clássico, é do tipo moderadamente chuvoso (500<R<1000 mm),

com mais precipitação entre Novembro e Março, como é mais frequente no nosso país. No

perÍodo de menor pluviosidade, Julho e Agosto, registam-se apenas 34mm/mês. Das

medições, registos e cálculos efectuados pelo autor, apresentiados no quadro seguinte,

obtém-se para a década um valor médio de 518,03 mm, valores que se deverão considerar

mais reais e que de alguma forma poderão traduzir as alterações climáticas que se estão a

veriÍicar na região.

Precipitação Total Anual (Montemor-o-Novo) -SÍntese da década 1996-2006

Ano Hidrológico Preclpftação ( Um" )

1996/í997 685,5

1997/í998 987,3

í998í999 207,5

19992000 482,5

2000t2001 í037,5

2001t2002 327,0

200ü2003 482,5

2003t200É. 291,5

200/.2005 262,5

20052006 416,5

Segundo o sistema de classificação de Gaussen, o clima regional é do tipo

mesomeditenânico acêntuado. Já segundo os limites fixados por Koppen, o ano reparte-se

apenas em dois perÍodos: seco quente de Junho a Setembro e chuvoso frio de Outubro a

Maio.

Quanto à humidade relativa do ar às 9,00 horas, considerada como uma boa

aproximação ao valor médio do dia, oscila entre valores medianos de Maio a Setembro (60-
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7oo/o) e valores elevados (>7Oo/ol, entre Outubro e Abri!. Neste perÍodo, particularmente nos

meses de Novembro e Fevereiro, verificam-se humidades relativas médias entre 84 e 89%.

No que diz respeito ao regime de ventos, a vetocidade média do vento mensal, oscila

entre 7,1 km/h, em Outubro, e 9,6Km/h, em Maio, resultiando em média anual uma

velocidade moderada de 8,3km/h. Entre os meses de Fevereiro e Setembro a velocidade

média mensa! do vento registou-se sempre superior a 8Km/h. Ventos fortes (>36 Km/h) são

raros.

No que se refere à frequência e velocidade do vento em cada rumo, são nitidamente

menos frequentes os ventos de S, SE e E. Os ventos de NW são não só os mais frequentes

(18,5%) como também os que atingem maior velocidade média (12,0 Kmlh).O vento

dominante do quadrante NW, reflecte a influência da Sena do Monfurado, gue se

desenvolve na direcção NW-SE.

A insolação anual ultrapassa as 2800h, que correspondem a cerca de 64% do

número máximo possÍvelde horas de sola descoberto. Quanto à insola@o mensal, e como

serla de prever, é muito elevada em Julho e Agosto, mais de 80o/o da insolação relativa,

mediana (60-800/o) no trimestre de Abril a Junho e em Setembro a Outubro. Entre

Novembro e Março é baixa (<600/o).

No que se refere à oconência de nevoeiro e de geada, observa-se que é práticamente

igual, cerca de 22 dias por ano, e que mesmo no Verão podem ocorrer dias de nevoeiro,

embora com baixa frequência. Quanto à data média do começo das geadas de Outono, os

dados disponibilizados pelo lnstituto de Meteorologia referem quê as mais temporais se

verificam antes de 1 de Novembro e a data média das mais tardias geadas de primavera

ocoÍre geralmente até cerca de í5 de Abril.

A radiação solar, calculada em função da radiação no topo da atmosfera, expressão

adoptada pelo lnstitúo de Meteorologia totaliza anualmente 149 kly, sendo que os valores

extremos de 21,1 e 5,4 kly, medidos em Julho e Dezembro, respecüvamente.sG

Como já se afirmou em capÍtulo anterior, já nos tempos em que terá oconido o acto

fundacional, Montemor-o-Novo era uma vila com localização geográfica priúlegiada, muito

comércio e actividade artesanal, com grande dinâmica social, beneficiando polÍtica, cultural

e economiemente, do facto de estar situada no triângulo dos principais itinerários e

estadas da Corte durante decénios (Lisboa, Évora e Santrarém). Com efeito, "Está esta vilta

no meyo da estrada ial por onde se comonica a corte de Lisboa, com todo o Alentejo,

Roma e muitas partes do mundo...' e o está em huma tal eminência que em dias c/aros se

avista della a Corte, e cidade de üsboa em distancia de quinze legoas, Palmela em

56 Plano de Pormenor de Salvaguarda e Reúilitação do Cento Histórico de Montemor-o-Novo, GTL-
C.M.Monüemor-o-Novo, Maio 2000, Vol. I, Cap.2 - Caracterização flsica e paisagística, p.p.3242.
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distancia de onze, e Anayolos ern distancia de três.".57 Mais adiante e igualmente

earactertzador da situação biofísica de Montemor : " EsÍe inexpugnável Castelo, que pela

sua grandez, traça, e architétura excede a muitos de Portugal, e a quazi Íodos pela sua

cituação, deu o seu novo povoador por brazão de armas á sua nova povoação, e tão bem a

ponte que mandou fundar soôre a caudeloza ibeira, que cinge, cerca e rega toda a rais do

monte peta parte do Su/ que a fástodo o anno deticiosa com a conente de suas agoas.É

Sobre as riquezas do concelho, no âmbito do património natural, já naquele tempo se

reconhecia que 'o grande tenno desúa villa he hum continuado pomar, ou segundo

agradável Paraizo, em que na prtmavera são tantas as flores, como no Verão os fnrÍos,

Íodos de singular formoztra, de exquezito xeiro, sabor, e gosto, e em tanta abundância,

que só esÍes susÍenÍão, e regalão o Alentejo quazi todo o anno, e a üsboa, e Algarue em

muitos mezes; havendo por toda a parte inumeravens fonÍes, todas de agoas mais slutiftas,

do que sâo asgue dentro da villa bebem os moradores, com que regão, as grandes quintas,

e multidão de pomares, onde a natureza de teneno cia novas plantas, e a industia de

seos culÍores colhe Íodos os annos com copioza abundância todo o género de frutas, e

Íodas singularmente para o gosto, agradavens para a vista, e importanÍes para seos

donos.6e.

Como escreveu o Padre António Carvalho da Costa, úatando de Montemor-o-Novo e

aludindo à sua situação e características naturais, cita-o a"onze léguas ao nascente da villa

de Set(tbal, e seÍe a nordeste d'Alcacer do Sal e cinco a noroeste d'Evora, em lugar

eminente, sadio e fresquÍssimo, esta situada a muito nobre e notavel Villa de Montemor-o-

Novo, cuja etymologia inculca a evidencia do sitio, que é formado de três montes, e tem

para a parte do suí um fortlssimo castello que, na architectura e grandeza, leva vantagem a

muitos do reino..." 60.

Sobre a situação geográfica e acessibilidades de Montemor-o-Novo, na penúltima

década do século XX, talfoi reconhecido e escrito por José Saramago, reiterando o que ao

longo de muitos séculos, foi factor diferenciador, qualiÍicador do centro urbano e quiçá, dir-

se-á mesmo, factor de escolha para a implantação de mais um convento de menoritas.oí

57 VALLE, Padre Pedro Botelho do -O concelho de Montemor-o-Novo nas Memórias Paroquiais de 1758, in
Álmansor Revista de Cultura, N"3, Cârnara Municipal de Montemor-o-Novo, 1985,p.133.
sE ldenl p.168.
5e ldem, p.p.169-170.
o COSTA P. António Carvalho da- Corogrqfia Portuguaa e descripçam dofamoso Reyno de Portugal,
Tomo Segrrndo, Lisbo4 na Officina de Valentim da Costa Deslandes, Anno MDCCVII, Cap.[[, p.431, Edição
Fac-Símile AtCAtÁ MMVI.
tr SARAMAGO, José - Lanantado do chão,Círculo de Leitores, Lisboa, Novembro de 1988, p.256 :

"Caminhos há muitos por aqui e todos vão a Montemor...vindos de todas as direcções da rosa dos ventos".
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Como anteriormente se escreveu, o conjunto conventual da Ordem Franciscana em

Montemor-o-Novo, foi edificado muito tempo após a primeira ediÍicação conventual da

Ordem em Portugal, que se crê terá sido no ano de 1214 em Bragança.62

A "@sa" franciscana inicialmente edificada é modesta em decoração e despojada, de

acordo com os preceitos da Regra. A sua localização deverá ter sido escolhida por forma a

proporcionar a contemplação de paisagens de beleza invulgar 63 e ficar próxima do centro

urbano, a cerca de lrezentas varas pouco mais ou meno#. Atendendo a que esta antiga

unidade de medida de comprimento, conespondente a cinco palmos, é equivalente a

1,10m, resulta, uma distância de aproximadamente 330 metros. Foi implantada no vale

fértil, com alguma água (não abunda em água a villa de Montemor, hoje situada onde

oufi'ora existiam víçosos hortejos 9, ", 
pequena elevação do teneno, oom boa exposição

solar a sul, localizada a norte da üla fortificada, onde se cruzavam as vias de comunieÂÉo

norte-sul e este-oeste com a região, concretamente muito próximo do Caminho das Tenas

d'Aviz, Rayollos e Évora.

Também nas Memórias Paroquiais de 1758, se refere que a proximidade à vila

(naquele tempo já a vila nova ) era grande e que para um observador provávelmente

Iocalizado no Castelo, o oonvento de S. Francisco de Montemor-o-Novo se situava então a

nordeste.@ Tal é confirmado por Banha de Andrade, aqui de forma indirecta ao descrever a

malha urbana da vila, que na mesma orientação geográfica, a vastia oerca do convento de

S. Francisco, limitava o rossio da vila.67 Na escrita deste autor poderá subentender-se a

"oposi$o" tenitorial das duas casas de ordens mendicantes: franciscanos a um lado,

dominicanos a outro, com um amplo rossio entre eles.

O eixo viário inicial da Caneira de São Francisco, que fazia a ligação entre o rossio e

o convento, que remontará àquela época, como percurso pedestre quer de frades quer de

peregrinos, naquela procura do cura animarum. Na actual Caneira de S. FranÇisco,

consegue-se ainda identificar um troço de muro da antiga oerca, que actualmente consütui

@ ESPERANÇA Frei Manuel da - História Seráfica da Ordem dos Frades Menores de S. Francisco na
Província de Portugal, Lisboa 1656 e 1666.
u'Como afirma José SARAMAGO emLevsntado do chão, Círculo de Leitoresn Lisboa, 198E, p. 9 "O que mais
hrí na terra é paisagem" referindo-se à então vila de Montemor-o-Novo.fl LANffT- O.F.M.,Proüncia dos Algarves, Provínci4 Maço 96 N"6 - Mapa do Convento de S.Francisco de
Montemor o novo
65 CORREIÁ" José Hilário de Brito e ÁtVannS, José Manuel , Ob. cit.,p.23l.* *No distrito destafreguaia está o Convento de São Froncisco fora da villa em pouca distancia, entre o Norte
e o Oriente..."
U, ANDRÂDE, António Alberto Banha de- BREVE HISTÓRJA DAS RUN§AS DO ANTIGO BURGO E
CONCELHO DE MONTEMOR-O-NOVO, in Cadernos da Hisuirta de Montemor-o-Novo No3, Gnrpo dos
Amigos de Montemor-o-Novo e 'â Defesa", Évorq 1977,p.38:"A nova vila de baixo estendia-se tombém , até
mesmo nos sécalos XV e XVI, no sentido de nordestq pelo amplo Rossio, que dana parafenagiais. De um lado
erguia-se o Convento de S.Francisco com sua vasta cerca, que aí por 1525 substituia já a ermida de N§.." das
Graças, que levou a chamsr-se ele tombém Mosteiro da M Sr" das Graças. (...) No lado oposto, edificou-se, a
partir de 1559, na antiga ermida de St". António, o Convento de Smto António, da Ordem de S.Domingos"
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a vedação do estádio de futebol do Grupo União Sport, com capela adossada e que

comprova o percurso e a passagem de frades e peregrinos por aquela caneira.

Por seu lado numa Planta de 1827 iá se encontra uma Travessa de São Francisco,

via que ligava a Rua de Aviz à Ruinha. O seu nome deúa-se, certamente, ao facto de

através da ainda actual Ruinha, mais extensa na época, conduzir ao Convento de S.

Francisco.6

Comprovando a proximidade e a sua localização então peri-urbana, sabcse que,

quando se tentou a criação do Cunal do concelho no rossio da vila, ta! mereceu as queixas

do guardião do Mosteiro de Na S.a da Graça (S.Francisco), como se pode interpretar da

carta de D.João !ll, endereçada ao juiz, vereadores e procurador de Montemor-o-Novo.

Mais se conclui que em 15/;O já estaria concluída a construção do convento.Ge Em 12 de

Outubro de1569, o Rei voltou a impedir a construção de casas junto no "chão" entre a

ermida de S.Sebastião e a @rca , que de outro modo Íicaria devassada'o. Na mesma data

o rei embargou a construção de casas de "Áfonso Gonçalvez e sua molhef junto da cerca

do dito convento de Nossa Senhora da Graça, cerca que ainda não tinha as paredes

"alevantadas" e ordenou que em tempo algum se Íariam casas junto do dito "mosÍeiro"71.

Mais tarde, a 10 de Novembro do mesmo ano de 1569, D.Sebastião por alvará dirigido à

vila de Montemor-o-Novo, determina que o caminho que sai do convento de S.Francisco de

Montemor-o-Novo até ao rossio da vila, seja feito todo da mesma largura, definindo regras

paÍa a expropriação dos tenenos.T2 Contudo, em 1618, Manue! Botetho recebeu como dote

de casamento metade de umas @sas que estavam na carreira de São Francisco.T3

Como noutras fundações da Ordem, também em Montemor-o-Novo a implantação

respeitou dois paradigmas da casa-mãe de Assis, a saber:

- Junto à vila, mas com vista para o campo;

6 Idenu p.65.
6ettOcUgmÂ 

Bernardo de Sá - Provisões Enviadas pelo Rei D.João [[I ao Concelho de Montemor-o-.Novo.
Parte Segunda (1540-1547), in Almansor Revista de Cultura N2 2§érie, CâmaÍa Municipal de Montemor-o-
Novo, 2003, p.37:" Juiz vereadores e procurador da vila de Monternor ho Novo, eu el relt vos emvio muyto
saudar:
O guardiom e padres do mosteiro de Nossa Senhora da Graça se me emviaram quebor que o curral sefazia
ora junto do dito mosteiro em lugar que não era comveniente pêra yso por estqr muyto aa vista dele, por caja
c&Âa norn podiom leixar de receber muytas vaes torvação asy no tempo em que sefezerem os oficios divinos
como em todo outro tempo, pedindo-me que mandase que o dito curral se nam faesse no dito lugar. Pello qual
vos msndo qae me escrevaes o lugm onde sefaz e quanto estmá do mosteiro e pêra que parte e por que causas
os padres poderam receber torvação fazmdo-se ali o dito curral e os ouvirem sobre yso. E escrever-m'es ndo
o que nisto pasar e nam sefaça o dito cural atee averdes minha resposta do que hoaver por bem niso sefaça.
Jorge Rodrigues afa em Lirboa ao derradeiro dia de Junho de I 540
Ass:Rey "
'0 ANDRAnE, António Alberto Banha de, Ob. cil, p.39.
7r BN, Mss. 168, no5 (Fl lEl)
72 BN, Mss. 184, N"47, Doc2, (Fl 196).

'3 FONSECA" Jorge - Toponímia s []§anismo de Montemor-o-Novo (Séculos XV-XIX), tt Almansor, Revista
de Cultura, N'14, CâÍnara Municipal de Montemor-o-Novo,2000, p.65.
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- Situação muito do agrado dos frades, o conjunto a iazer a transição entre a vila e o

campo;

A confirma@o que a Ordem "promotora" ao implantar-se e ao relacionar-se com o

espaço, o deverá ter feito não como mero suporte para as suas várias actividades, mas

também, aliás como vulgarmente acontecia na criação e desenvolümento de espaços

conventuais noutros lugares, para projectar a sua espiritualidade por via da "escrita" na

paisagem.

Relativamente a este aspecto refira-se que ainda em pleno século XX, a paisagem

envolvente ao convento de S.Francisco em Montemor-o-Novo, era caracterizada pela

ocupa@o agrÍcola (lavradio e oliva!) conforme se pode constatar pelo "Mapa de

ExpropriaçÕes do Projecto de Construção de uma Avenida ligando a Caneira de S.

Francisco à Capela da Senhora da Visitação'. Com efeito, em 1938, segundo a Memória do

referido projecto, a caneira de S.Francisco, estaria em conclusão.74

Para abertura e desafogo desta avenida, foram demolidos a Capelinha da SÉ dos

Aflitos o cruzeiro !á existente, segundo afirma Salvador da Costa, nas suas Memórias

relativas ao ano de 187375 . Esta peça encontra-se hoje no Museu de Arqueologia, instalado

no Convento de Santo António (São Domingos) da cidade

Umas vezes a pedido da comunidade religiosa, outras vezes por iniciativa do poder

régio, na realidade houve condicionamento e Iimitações legais à integra@o urbana do

conjunto, ao crescimento da malha urbana e ao desenvolvimento dum "pólo' urbano na

envolvência do convento de S. Francisco, em Montemor-o-Novo. Poderão eventualmente

representar os primeiros sinais ou instrumentos de regulamenta@o urbanÍstica da actual

cidade. Apesar das limita@es régias à construção na caneira e nas proximidades da cerca

conventua!, pode de certo modo identificar-se a concrelizacfio duma altemativa de

aproximação ao convento de S. Francisco, pelo "estendef dos amramentos situados a

poente da caneira e que já anteriormente foram referidos (Ruinha e Travessa de S.

Francisco), amlamentos esses caractertzados por homogénea arquitectura vemácula, o

último dos quais totalmente desaparecido.

'o fONSfCe, José Correia da - Projecto de construção de uma avenida ligando a Carreira de S. Françisco à
Capela da Seúora da Visitação, Montemor-o-Novo, 1938 : *Esta Capela que se encontra situsda num
magnifico local, é uma das maiores atracções de Montemor-o-Novo, não só pelas belesas panorâmicas do
local, que o tornam num dos mais atraentes destaformosa região,..." e "Presentemente quem pretenda dirigir-
se ao local segue como acesso a coffeira de S.Francisco, qvenida em conclusão, que partindo de Montemor
segte até próximo junto ao Convento de S. Francisco."

" COSTA Salvador da - Memórias de Salvador da Costa, em Almansor Revista de Cultura, N"10, Câmara
Municipal de Montemor-o-Novo, 1992,p.14; "Eu tambémfui acompanhar, mas não entrei pma a tgreja de S.

Francisco, onde se aguardova a chegada das sacas tendo moedu em prata dos tais cinco tostões. Fui tomor
lugar junto dum cntzeiro que havia nesse tempo mesmo anfrente da dita igreja.

Ainda hoje, quando puso pelo corredor de S. João de Dans, eu vejo no meio dos claustros, onde estão
muitas pedras com inscrições o pedestal do tal cntzeiro, que tem lavradas umas cordas, símbolo da Venerável
Ordem de S. Franctsco."
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Da análise das plantas que @Íactenzam a evolução urbana da cidade de Montemor-

o-Novo em 1827, 1945, 1972 e 1993 (anexos 5 e 6) bem como de documentaÉo

fotográfica antiga (foto 3.1.), poderá concluir-se que tral só foi alterado em pleno século XX

(década de 1930), com a abertura de avenida (em substituição da antiga careira de S.

Francisco). O conjunto franciscano de Montemor-o-Novo está hoje totalmente absorvido

pelas zonas de expansão urbana da cidade, como se pode concluir pelo estudo de planta

actual (anexos 1 e 2) e pelas fotografias 3.3 e 3.4.

De referir ainda que se poderão definir alguns momentos fundamentais na vida deste

conjunto religioso, que conduziram à sua presença actua! e à sua importÉlncia na definição

e estruturação da paisagem urbana. Foram eles:

- o fim das ordens religiosas;

- a implantação do cemitério municipal;

- a fravessia da cerca pela EN4 (década de 1950);

Poderá dizer-se, sem receio de não unanimidade, que a seguir ao acto fundacional do

convento, em termos de construção da paisagem urbana, a implantação do cemitério terá

sido o mais importante momento.

Uma das mais importantes questôes urbanas locais do século XlX, foia re-localiza@o

dos locais de entenamento para fora das povoações e em espaços abertos. Tentada em

casos isolados ainda no século Xvlll, só através de dois decretos publicados em 1835

(imediatamente a seguir ao da extinção das ordens religiosas) a necessidade dessa re-

localização adquiriu contomos generalizados para todo o paÍs. Mas o procêsso foi lento e

muito difÍcil, tendo dado origem a vários tumultos, conforme sabemos através de notícias

coevas.
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: 1J,1.

. ;:*tlirtl#ratdtltl\

Foto 3.1. - Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo : enquadramento no final do sec.XlX.

'-r'rdl â'

Foto 3.2. - Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: início do séc. XX , ainda aÍazer a ligação entre o

aglomerado e o campo.
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Vítor Manuel Boieiro Cotovio Convento de São Francisco em Monlemor-o-Novo

Conbibutos para a sua recupenação e valorizaçâo

Foto 3.3.- Convento de S. Francisco, em Montemor-o-Novo. Actual envolvimento pelas zonas de expansão
urbana da cidade. No alto do monte, o Santuário da SÉ. da Visitação.

Foto 3.4.- Vista aérea da cidade de Montemor-o-Novo, em 2007, vendo-se o convento de S. Francisco
absorvido pelo desenvolvimento urbano.
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3.2. lgreia

3.2.1. Planta

A igreia do convento de S.Francisco em Montemor-o-Novo está orientada a nascente.

É de planta longitudinal, constituÍda por capeta-mor, nave e ooro. A capela é de planta

quadrangular com as dimensões aproximadas de 8x8(m), tendo na cabeceira o

compartimento que constituiu o aoesso à antiga sacristia, à cripta dos padroeiros Condes

de Santa Cruz e ao mecanismo do altar. A nave é rectangular com as dimensões interiores

de aproximadamente 25x8 (m), sendo a área de implantação de difÍcil determinação devido

à meac$o de paredes com outras dependências e anexos conventuais.

A ocidente situa-se o nártice, que tem a sobrepô-lo o coro-alto, conespondente à fase

da vida da Ordem em que passou a haver um maior distanciamento da comunidade em

relação aos fiéis. O nártice é de planta rectangular com as dimensÕes interiores de 8.2 x

5.7(m). O acesso à igreja faz-se por este nártice, a partir da Caneira de S. Francisco,

através de escadaria em granito, actualmente com oito degraus. Do Iado norte do nártice

existe porta de passagêm aos antigos dormitórios.

A sul da nave da igreja desenvolvem-se cinco capelas, uma delas tem Iigação à

igreja, fazendo a passagem ao espaço da antiga oerca, ocupado desde 1845 pelo cemitério

municipal. É a denominada capela da Aparição, também comummente designada por

capela das "ricas". As restantes capelas são: a capela tumular de Paulo Mlla Lobos e

Vasconcellos, a da Venerável Ordem Terceira da Penitência de S. Francisco (esta

mantendo também a ligação directa à igreja), a capela de Jesus, Maria e José e a capela

do Santo Cristo. Todas estas capelas desenvolvem-se em planta segundo um mesmo

alinhamento de Íachada, alinhamento esse que foi prolongado no deconer do séc. )O( com

as constru@es de apoio ao cemitério.

A norte desenvolvem-se os anexos conventuais mais importiantes, que serão

descritos e analisados abaixo.

3.2.2. Açados

3.2.2.1.lnterlores

A capela-mor tem um altar-mor do estilo neoclássico, tal como a sua restante

decoração. Este é Iadeado bilateralmente por passagens com verga curya, a que se

seguem escadarias, ascendente a do lado direito e descendente a do lado esquerdo" Por

estas se acedia à cripta dos padroeiros Mascarenhas, ao mecanismo do altar (hoje
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fechadas) e se fazia o acesso à sacristia, espaço tomado independente e onde funcionou

durante décadas, a sala mortuária do cemitério. No alçado norte tem porta de duas folhas

através da qual se faz a entrada paÍa a escadaria que leva ao tenaço e campanário,

acesso ao púlpito actual através de galeria abertia, intenompendo contraforte na sua base.

Por esta porta se Íaziaa passagem ao claustro, podendo-se observar um curioso portal em

granito, parcialmente obstruÍdo por alvenaria rebocada. O arco é pleno, tem dois colunelos

emparelhados, é exemplar do esülo manuelino, é omamentrado com capitéis encordoados e

as bases são flordelizadas. É detectável também a partir do claustro.

No a!çado sul tem janelão de grandes dimensões com caixilharia à face. Na secÉo

conespondente ao compartimento posterior tem fenestração de pequenas dimensões para

iluminação. Todas as paredes são estucadas e pintadas a tinta de água, com apainelados

geométricos. Nos tectos dos compartimentos posteriores ao altar-mor pode observar-se a

pintura original.

A capela-mor, na sua parede de tardoz, tem uma janela esúeita, actualmente

fechada.

Atravessando o grande arco triunfal, omado de estuques escaiolados, armorejado

com o brasão da Ordem e descendo o degrau em mármore, acede-se à nave. Também

resultante das grandes alterações que a igreja sofreu, tem grande significado na nave a

obstrução da passagem às antigas capelas, com excepção da capela da Aparição e da

capela da Venerável Ordem Terceira de São Francisco. Em seu Iugar foram consfuÍdos

quatro altares laterais, dois em cada alçado, implantiados frente a ftente. Actualmente estão

bastante amrinados ou inexistente no caso do mais próximo do púlpito no alçado norte.

Segundo Espanca, os dois altares do lado do coro, tiveram "imagens de certo merecimento,

ambos de madeira estofada, a saber: no do lado do Evangelho, Sanfo Agostinho, bela

escultura da segunda metade do séc. Wll (altura de 1,35m) e no da EpÍstola, S. Carlos

Bonomeu, esÍa marls intensamente policromada e da centúia seguinte (altura 1.15m).'7ô No

a!çado norte, a abertura conespondente ao altar hoje inexistente, presume-se que terá

funcionado como acesso ao púlpito primitivo, depois eliminado e substituÍdo por púlpito de

mármore branco, de planta quadrangular, com peanha de andares e balaústres tomeados.

Terá sido aproveitrado da igreja de Santiago e aqui reconstituído no séc. XX.

No alçado sul, a entrada na capela dos Terceiros é aradenzada pelo porta!

manuelino, composto por duas meias canas lisas ou torsas, de pedra, guamecidas, no

exterior (lado da igreja), por conjunto apilastrado, de omamentos estucados, a que se

sobrepõe tabela barroca pintada a fresco, com os sÍmbolos da lrmandade, envolvida de

76 ESPANCA Túlio - Inventffio Artístico de Poragat Distrito de Évora, Concelhos de Arraiolos, Estremoz,
Montemor-o-Novo, Mora e Vendas Novas, Volume VIII, Academia Nacional de Belas Artes, Lisboq 1975, p.
312.
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anjos e serafins. Possui ainda grade de feno forjado, com @ncelos tomeados cilíndricos,

de seiscentos, ostenta também no cimafronte, o brasão da Ordem (foto 3.10).

Por sua vez, a entrada na capela da Aparição, tem porta! em mármore, estilo rococó,

está datado: 9.bro / 1755 .

Em quaisquer dos a!çados da igreja têm grande destaque os painéis de azulejos, oom

decoração azul e esmalte branco disposto em apainelado distinto, mas composi@o comum

naquela época.

Em qualquer dos alçados laterais, a face plana dos paramentos, é limitada

superiormente por cimalha estucada ou rebocada, ao nÍvel da qual estão assentes as

mÍsulas de granito, que constituem o aranque dos arcos primários da abóbada nervurada.

No alçado sul tem altas janelas ao centro de cada tramo de parede, produándo uma grande

iluminação naturalem toda a nave.

No alçado poente, para além da porta principal, arcos superior (úiunfal de separação

do coro) e inferior, destiaca-se o balaústre em madeira no ooro, os painéis de azulejos

bilaterais semelhantes aos já descritos para os alçados laterais. Em cada cunhal interior

existe uma pia bapüsmal, em mármore branco da rqião.

3.2.2.2. EÍerlores

Os alçados Iaterais do corpo da igreja, imponentes, têm panos definidos por seis

contrafortes de alvenaria de grande secção (aprox.1.00mx1.00m ), correspondentes a cinco

tramos da nave. Segundo Appletonz, os contrafortes incluem no seu interior colunas de

pedra de granito aparelhado. Quatro destes contrafortes são rematados por pináculos

piramidais de alvenaria. Outro já só possui o embasamento tendo perdido o pináculo. Por

último, o contraforte "oblÍquo" é rematado por uma uma incompletra. Todos eles são

dotados de gárgulas de granito de especial rudeza escultórica. No alçado sul e na parte

conespondente à capela-mor, os contrafortes são de aparelho de granito, de faces

exteriores não ortogonais com a parede. São de menor secção transversal e de menor

altura, localizando-se somente nos limites da capela. Esta significativa diferença de altura,

traduzirá, provávelmente, o facto de a primitiva capela-mor, ter tido antes da sua reforma,

uma altura muito inferior à da nave da ig§a. Aliás este aumento de altura, é, actualmente,

ainda detectável, para a!ém dos "baixos" contrafortes, no revestimento final do pano de

alvenaria, que se prolonga até à platibanda ou guarda de tenaço.

Como já foi referido, na fachada sul, tem-se a iluminação uniforme através de cinco

janelas verticais, uma em cada pano de alvenaria, entre contrafortes, com dimensões

7 AppETON, Joiio e outros - Convento de São Francisco Montemor-o-Novo Diagnóstico estnttural e não
estnttural, Lanantamentofotográfico, Volume [, Lisboa, Julho de 2007,p.8. (fotocopiado).

32



VÍtor Manuel Bole[o Cobvlo Convenb de São Frandso em MontsmoÍ+Novo
Contlbubs paÍa a ua reolperaÉo e valoüaÉo

aproximadas de 2.10x0.50(m). No alçado norte, por geminação com os anexos

conventuais, não há fenestraçÕes. No entanto, são visÍveis os contrafortes, embora não

dotados de pináculos, terminando revestidos a têlha cerâmica de canudo. Por comparafio

com documentos fotográficos anügos, presume-se que tenha sido o resultado de

intervenção posterior.

Como atrás se disse, a fachada primitiva da igreja é antecedida por nártice, que

apesar de mais tiardio, se articula com bastante coerência com o edifício primitivo,

concretamente através dos contrafortes angulares, anteriormente cunhais da igreja na sua

fase iniciat. É rasgado por largo e espesso arco abatido, a que se sobrepõe uma janela. O

remate é formado por comija muito trabalhada, antecedida por faixa esgrafitada e por

frontão contracurvado muito engalanado, ladeado por pináculos e umas, com grande

medalhão central, representando as armas dos patriarcas São FrancÍsco e Santa Clara de

Assis.

O portalde acesso à igreja é emoldurado com granito da região. No linte! está datado

de 1546, data da conclusão ou da sagração deste templo. É omamentado tateratmente por

duas pilastras graníti@s, em forma de volutas palmares, nascendo de capitéis estilizados

da ordem coríntia. Superiormente existe um nicho vazado na parede, hoje vazio, com

omamentos de estuque ou reboco, que terá sido desünado ao padroeiro. Bilateralmente ao

porta!, ainda subsistem duas cruzes em azulejo cerâmico azul e branco, de uma Via Sacra

e também uma cruz da sagração, discóide em pedra, do lado norte. Do lado sul está

assente uma lápide em mármore branco, oom a seguinte inscrição:

J.H.S.

A.M.

O ALTAR MOR DESTE CONV.O

HE PREVILIGIÂDO TODAS AS

SEGUNDAS Ftrs DO ANO E O

TAVARIO DO SS.O S. DIA DE S.MATI{IAS

SE GÂNHA INDULG.. PLA BEAN

DO H.P.er HVI!ÂVE M." ],lA +7

ANOSETQUARENIENÂSDE

INDULGENCIAS

3.3. Anexos Conventuais

3.3.í. Planta

No conjunto conventua! de Montemor-o-Novo identificou-se um conjunto de espaços

que a seguir se descrevem: sacristia, sala do CapÍtulo, refeitório, cozinha, procuração,

adega, estabulário e dormitórios. Estes dividiam-se em:
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Dormitório novo - com sete celas, sendo a primeira do guardião, a sexta servia de livraria e

sétima era a casa do fogo (onde se faziam as hóstias);

Dormitório pequeno - com oito celas (todas arruinadas em 1819). Mais tarde, no lnventário

realizado para o CapÍtulo seguinte, é dito que só tinha sete celas: na 1a morava o sacristão,

as 26,34 e 4a serviam de celeiro e as 54,64 e 7a serviam de noviciado para o qua! se fizeram

obras;

Dormitório grande - com doze celas. A 1a servia de celeiro, frente à porta do coro estava

uma cela que foi cedida aos lrmãos de São José e no topo da escada havia outra que

servia de livraria. Todos os dormitórios se situavam no piso superior.

A existência de celeiros compreendia-se como espaço de armazenagem das dádivas

de cereais. Por seu lado na adega, guardava-se vinho, vinagre e azeite. O estabulário era

necessário devido à posse de muares, utilizadas na recolha de oferendas em peditórios e

outras esmolas.

Não se conseguiu idenüÍicar o espaço funcionalmente utilizado como latrinas ou

necessárias78.

Os anexos conventuais situados a norte da igreja, encontram-se actualmente cedidos

à Associação de arte e comunica$o Oficinas do Convento e são compostos por um

conjunto de construções de um ou dois pisos que se desenvolvem em tomo do claustro ou

a ele têm ligação directa. Subsiste ainda o corpo do lado nascente, quase na totalidade o

corpo do Iado poente, havendo vestÍgios dos restantes corpos. Se atendermos à planta, o

corpo anexo a norte do nártice e igreja (presumÍve! antiga portaria e hospedaria de

peregrinos), nos seus dois pisos, sendo que no piso superior se faz o acesso ao coro,

enquanto no inferior existe o espaço corespondente à capela da Venerável Estação da Via

Sacra.

Mais recuado, tem-se o antigo refeitório, que limita o claustro pelo lado poente,

actualmente com um só piso, dado que o que restava bastante amrinado do 2opiso (antigo

dormitório grande) foidemolido na década de 50 do séc. )O(. Neste espaço conespondente

ao antigo refeitório, verificamos a existência de dois portões abertos para ocidente, que

claramente conespondem a alteração oconida no séc. XX, provávelmente quando da

ocupação pela Câmara Municipal.

No antigo refeitório estão instaladas as oficinas de madeira. As oficinas de artes na

antiga capela da Venerável Esta@o da Via Sacra, a sala de fotografia e a sala de produção

e armazenagem de produtos cerâmicos no piso téneo nascente, contÍguas à sala do

78 De referir que há cerca de quinze anos, ocorreu um abatimento do solo na árearelvada do campo de fuúebol,
espaço integrante da antiga cerca conventual. Constatou-se a existência de colector de tijolo, constrúdo em
galeria abobadade com inrplantação orientada na direcção do conjunto edificado. Tratar-se-ía do emissário de
drenagem das águas residuais domésticas do convento de S. Francisco, que ía descarregar na linha de água
próxima hoje inexistente devido a fiansforrrações do uso do solo?
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CapÍtulo, enquanto que no piso cimeiro (antigo dormitório), funcionam a sala de leilões de

arte e outras salas de apoio ao funcionamento das Oficinas. A cobertura do claustro, em

tenaço acessÍve!, dá acesso ao coro-alto da igreja e à sala de Ieilões de arte.

Os anexos conventuais em análise representam uma área construÍda de

aproximadamente 1200 m2, sendo que o pátio claustral ocupa uma área de 210m2. No

centro da quadra claustral existe o poço dotado de gargalo constituÍdo por peças de granito

ao alto e que em tempos idos teve uma outra guarda de protecção, entretanto demolida, na

busca de espaço disponÍvel para estacionamento. Julga-se que terá sido, em conjunto com

um poço existente no espaço conespondente à primeira fase do cemitério e o poço

existente no pátio existente a sul da igreja, as únicas fontes de abastecimento de água

potável à comunidade de religiosos.

O claustro poderá ser caractenzado pela sua planta quadrangular perfeita, oom cinco

tramos em cada lado, Iimitados por pilares e contrafortes de secção quadrangular,

dispostos ortogonalmente aos pilares, excluindo-se os de ligação entre alas do claustro que

se encontram implantados ob!Íquamente. O afastamento entre eixos destes elementos

construtivos é de 3.í 1m, igual à largura interior dos conedores.

O corpo nascente tem uma frente de 36 metros, enquanto que no lado norte esse

comprimento é de 40 metros. Da identificação da existência de restos de fundações,

conjugada com a dificuldade de atribuição de espaços a compartimentos referidos em

documentação coeva produzida no convento, conduz-nos à presunção da existência de

corpo saliente do claustro, prolongando-se para norte na conünua@o do antigo refeitório.

Este prolongamento do edificado, terá sido demolido para construção da Cadeia Civil e

criação do respectivo perÍmetro de segurança.7e

Nesta construção franciscana verifica-se a existência, em termos planimétricos, de um

grande rigor e uma grande harmonia, com conespondências ortogonais entre espaços

construÍdos em fases diferentes, a saber: eixo da sala do CapÍtulo, eixo do refeitório, eixo

das capelas e capela dos Terceiros, etc..

3.3.2. Alçados

3.3.2.1.lnteriores

De todos os compartimentos que constituem os anexos conventuais, e no que se

refere aos alçados interiores haverá que dar o justo destaque à sala do CapÍtulo e ao anügo

refeitório. A sala do CapÍtulo, tem ao fundo e a eixo uma interessante capela edicular, em

7e Constrúda em 1938, a qual, qós arealização de obras de reabilitação, deu lugar em 2008, ao novo Arquivo
Municipal.
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pedra com arcos de querena, de reflexos mudéjares, com molduras, colunelos e capitéis

com omamentos flóricos, cordas e bolas caracterÍsticas do manuelino. Conserva o antigo e

origina! revestimento em azulejos, enxaquetado, de côr azul e bran@, segundo Espanca

atribuívelao último terço do séc.X/l.e

3.3.2.2. EÍerlores

O corpo nascente, de dois pisos, apresentia várias aberturas ao nÍvel de cada um dos

pisos. Se os do piso inferior conesponderiam aos iniciais, oom excepção das portas para

serviço na antiga sacrisüa (hoje apoio ao serviço cemiterial), já no piso superior, as actuais

janelas conesponderão à intervenção de reconstruÉo oconida no século XX. Aliás. ainda

são visÍveis no revestimento do paramento as localiza@es das anügas aberturas,

conespondentes provávelmente a outras tantias celas (foto 3.35). A cobertura deste corpo

tem revestimento de telha de aba e canudo (cerâmica indusúial), renovada já no século

XXl, , constituindo quatro águas.

A norte tem uma escada exterior de acesso ao piso cimeiro, dissonante, Gom conimão

em feno. O alçado norte tem um só piso, devido à demolição do superior após ruÍna, tem

um portão de acesso que se crê terá sido a entrada de serviço no claustro, e que hoje é a

principal entrada no convento, em arco redondo de voltra perfeita com portão em madeira de

duas folhas e aldraba e dobradiças características.

O alçado poente, tem dois portões na parede do antigo refeitório, que se identificam

com adaptações realizadas pela Câmara Municipal quando da ocupação do espaço para

oficinas.

O alçado sul exteriormente não tem signiÍicado descritivo, dado encontrar-se

encostado à parede norte da igreja, ocultrando os contrafortes desta, sendo apenas de

salientar a identificação do arco manuelino de passagem da zona claustral paÍa a capela-

mor.

Nos alçados exteriores do interior do claustro, em tudo semelhantes na sua

composição com a excepção já referido do poente, inexistente por demolição total,

destacando-se pela sua riqueza no lado nascente o porta! de enEada na sala do CapÍtulo,

em granito, oom arco abatido e lobulado, com fês ribetes de meias-canas lisas e o axial

torco, com bases encordoadas e flordelizadas, de capitéis, formando cordas entrançadas,

bolas e outros elementos entrançados do mesmo estilo.Eí Ainda na mesma ala, existe um

t0 gSpANCe, Trirlio - Inventffio Anísfico de Portugal Distrito de Évora, Volume VIII, AcademiaNacional
de Belas Artes, Lisboa, 1975, p. 3l l.
tTESPANCA Trilio- ob. cit.,p.3ll.

36



VÍlor Manuel Bolelro Cobúo Conrcnb de São Frandsco em Monbmor+Novo
Contibubo pan a sua recupetrÉo e wlorizaffo

outro porta! de granito de arestra quebrada, também característica do manuelino e de lintel

recto.

O corpo adossado a norte do coro, de dois pisos, tem no seu a!çado norte, o piso

cimeiro apresêntando quatro registos, três deles com molduras de granito, entaipados a

alvenaria de tijolo. No piso téneo, foi aberta uma porta, e existe um outro registo com alisar

de argamassa. Constata-se a existência de um portão, alteração do séc. XX e cunhais em

aparelho de granito, tal como os apoios (repisas salientes) certamente para exposição de

vasos, sob os parapeitos das janelas do piso superior.

No seu alçado poente, apresenta-se este corpo com dois poderosos contrafortes, um

deles em silharia até à altura do piso, duas janelas, entretanto Íechadas, ao nível do piso

cimeiro e com moldura simples em granito. No piso inferior só existe uma janela, também

emoldurada a granito, identificando-se no tramo seguinte a pr&existência de uma outra de

morfologia semelhante. lgualmente se encontram repisas salientes no piso cimeiro. Há um

frizo ou cimalha em granito que define a cota de separação dos dois pisos e perimetral a

todo o edifício incluindo contrafortes. Neste a!çado identifica-se a existência em cada tramo,

e a toda a largura entre contrafortes, de arcos de tijolo, que não conesponderão a aberturas

outrora existentes, mas sim a arcos de descarga de esforços normais. De referir ainda, que

no alçado norte do interior do nártice, se pode identificar a presença anterior de opulento

arco pleno, possÍvela@sso à portaria.

3.4. Anexos merldlonais

Haverá toda a conveniência em apresentar estes anexos subdivididos em dois

grupos. Um primeiro grupo, constituÍdo pelos que são propriedade da Paróquia de Na.SÉ.da

Vila, onde se incluem as capelas que anteriormente tinham a@sso pelo alçado sul da igreja

e às quais hoje se acede a partir da Caneira de S. Francisco, através de portão aberto no

muro poente. Um segundo grupo edificado é propriedade da Câmara Municipal de

Montemor-o-Novo e é constituído pela capela da Aparição e pelos anexos de apoio ao

funcionamento cemiteria!, construÍdos em 1910, com entradas e fenestrações a su! e

nascente. Tem-se no primeiro grupo, no sentido nascente-poente: a capela tumular de

Paulo Villa Lobos e Vasconcelos, a capela da Venerável Ordem Terceira da Penitência de

S.Francisco, a capela de Jesus, Maria e José , a capela de Santo Cristo e por último uma

construção incaracterÍsüca, dissonante, utilizada pelo Agrupamento do Corpo Naciona! de

Escutas.
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As capelas são todas de planta senslvelmente quadrangular, as espessas paredes de

separação entre elas, têm larguras sempre superiores a 1.00m ê absorvem os contrafortes

existentes no alçado sulda igreja. Exclui-se aqui, o contraforte existente no cunhal SW, que

pela sua forma e orientação, se pode visualizar no interior da consffução dissonante

localizada a poente.

As capelas de Jesus, Maria e José e a tumular de Paulo Villalobos e Vasconcelos,

üveram entradas pela igreja, que foram fechadas com a construção de uma parede de

alvenaria, pelo seu interior, que lhes reduáu a ârea e impediu a visualização total dos

tectos em abóbadas de artesões.

A eixo com a inicial capela da Venerável Ordem Terceira da Penitência de

S.Francisco, mais tarde refuncionalizada para coro e actualmente utilizada para amrmos

(ll), desenvolveu-se a implantiação de novas constru@es. A igreja da Ordem Terceira da

Penitência de S.Francisco tem nave de planta rectangular, orientada a su!, capela-mor com

planta quadrada, à qual se acede por quatro degraus em pedra. Na continuação tem-se a

sacristia trambém de planta quadrangular. A partir desta, tem-se acesso a compartimento

existente no piso inferior, de planta quadrada, com ligação directia ao pátio sul. No

seguimento da sacristia existe o salão de reunião da antiga lrmandade (sala do CapÍtulo),

amplo, com planta rectangular.

A nave da capela tem dois conedores laterais sobrelevados, correspondentes à zona

do cadeiral. Esta nave, a capela-mor, a sacristia e o salão de reuniões, têm todos igual

largura e no conjunto, um comprimento aproximado de 28,00 m.

A capela tumular de Paulo Mllalobos e Vasconcelos serve de vestÍbulo do coro e tem

uma escadaria para acesso ao púlpito existente na nave.

Estas capelas a sul da igreja têm todas, com excepção da capela do Santo Cristo,

tectos em abóbadas artesoadas com chavetas em pedra. São tectos de especial beleza,

caracterÍsticos da época manuelina. A capela do Santo Cristo tem tecto em caixotões de

estuque e a capela da Ordem Terceira, tem o tecto em abóbada de canhão, sendo a sua

decoração, de extrema similitude com a da capela-mor. A sala do CapÍtulo, possui nos seus

alçados um totalde doze nichos com moldura de pedra.

Nos alçados exteriores, esta capela e espaços de ampliação anexos, apresentam de

cada lado, dois conúafortes e dois janelões gradeados, ao alto, encimados por aberturas

igualmente gradeadas, de pequenas dimensÕes, dispostas ao baixo, para efeitos de

iluminação. O a!çado poente apresenta no corpo que se segue, com cumieira a cota

inferior, e corespondente ao 20 pátio (pátio sul), duas janelas e uma porta, acesso directo

para a sala em sub-piso. O alçado sul destes espaços de ampliação da Ordem Terceira da

Penitência de S. Francisco possui duas aberturas envolvidas lateralmente por molduras de

pedra. Na primeira abertura a janela é gradeada e serye para iluminação aos espaços
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inferiores. O segundo registo é constituído por um janelão de sacada, gradeado

exteriormente. O alçado nascente não tem aberturas e é limitado por um cunhal de pedra e

contrafortes do salão de reuniões da lrmandade (sala do Capítulo).

Existem ainda no interior e formando dois pátios, outras constru@es incaracterísticas,

do século XX e que não merecem qualquer destaque. No interior do pátio situado a norte

existe um poço com cantaria de granito no seu gargalo.

O segundo grupo constitui uma banda, alinhada com a frente da capela da Aparição,

na outra face alinhada com o corpo nascente do convento. De um sÓ piso, com paredes de

menor espessura e compartimentação interior, cobertura em telha de canudo de uma água,

dotada de platibanda, tem chaminé no seu extremo ocidental. Tem três portas e duas

janelas no seu alçado sul.

Foto 3.5.- lgreja do convento de S.Francisco em Montêmor-o-Novo: capela-mor
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Foto 3.6. - lgreja do convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: arm triunfal

Foto 3.7.- lgreja do convento dê S. Francism em Montemor-o-Novo: na parede norte da capela, o portal por
onde se fazia a passagem para o claustro.
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Foto 3.8.- lgreja do convento de S. Francisco em Montemoro-Novo: parede sul da nave

Foto 3.9.- lgre,a do convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: altiar de S. Carlos Bonomeu, na parede
sul da nave.

41

t

JI

r'

t

I

I
í

h

À.

q



Vítor i,áanuel BoieiÍo Cotovio Conwnto de São Francisco em Mmtemor{-Novo
Cd|tÍibuhs para a sua Íecuperação e valoÍização

Foto 3.10.- lgreia do convento dê S. Francisco de Montemor-o-Novo: portal de entrada na capela da Ordem
Terceira, na parede sul da nave.

I

Foto 3.11.- lgreja do convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: na parede sul , altar que fechou a entrada
da capelâ de Paulo Villalobos
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Foto 3.13.- lgreja do convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: altar da parede norte da nave
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Foto 3.12.- lgreja do convento de S. Francisco de Montemorc-Novo: nave e coÍo-alto.
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Foto 3.í4.- lgreja do convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo. Na parede norte, altar e acesso ao antigo

PúlPito.

Foto 3.15.- lgreja do convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo : púlpito actual
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Vítor Manuel Boieiro Cotovio Convenb de Sâo Francisco em Monbmor{-Novo
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Foto 3.16.- lgreja do convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: tecto da nave

Foto 3.17.- lgreja do convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: pormenores de chaves de arcos
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Contibutos para a sua recuperaÉo e vâlorizaçáo

Foto 3.18.- Convento de S.Francisco em Montemor-o-Novo: tecto da cápela da Aparição
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Foto 3.19.- lgreja do convento de S.Francisco em Montemor-o-Novo: frontaria poente.
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Foto 3.20.- lgreja do convento de S.Francism em Montemoro-Novo: Írontiio contracurvado com as armas de

S.Francisco, na frontaria poenle.
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Foto 3.21.- lgreja do convento de S.Francism em Montemoro-Novo: portral principal.
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Foto 3.22.- Convento de S. Francism em Montemor-o.Novo: lápide existente na írontaria

Foto 3.23.- lgreja do convênto de S.Francisco em Montemor-o-Novo: alçado sul
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t

Foto 3.24.- Convento de S.Francisco em Montemor-o-Novo: alçado sul da igreja, anexos conventuais e
cemiteriais.

Foto 3-25.- Convento de S. Francisco em Montemor-o.Novo: vista de noroeste
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i
*

Foto 3.26.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: anexos conventuais a norte

Folo 3.27.- Convento de S.Francisco em Montemor-o-Novo: visla do claustro subsistente
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Vitor Manuel Boieiro Cotovio Convenlo de Sáo FÍancisco em MonleÍnorc'Novo
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Foto 3.28.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: vista do claustro e alçado norte da igreja
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Foto 3.29.- Convento de S. Francisco em Montemor-o.Novo: ala nascente do claustro.



Convênb dê Sáo FÍancisco em MonlemoÍ{-Novo
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Foto 3.30.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: entrada da sala do Capítulo

r

I

Foto 3.31 .- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: interior da sala do Capítulo
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VítoÍ l\4anuel Boieiro Cotovio

Foto 3.32.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: portaria nova

Foto 3.33.- Convento de S. Francisco em Montemor-o'Novo: antigo reÍeitório

53

Convento d€ Sáo Francisco em MonEmor{-Novo
Conribubs para a sua reoJperaÉo e valoÍização

q

e

ffin
ffil,.., t t _.,li-{- _ ,.rLÉ.\. }_r-i...-,.t

,

I C

ü
\

I I
.:t

)'t



Vítor l,ianuel BoieiÍo Cotovio Convento de Sáo FÍancisco em Montemor-o-Novo

ContÍibulos para a sua recuperaÉo e valoÍizaçâo

Foto 3.34. - Convento de S. Francism em Montemor-o-Novo: antiga portaria

Foto 3.35.- Convento de S. Francism em Montemor-o-Novo: alçado nascente
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Convento de Sáo Francisco em Montemor{-Novo
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Foto 3.36.- Convento de S. Francisco em Montemor-G.Novo: aspecto exterior das construções da Ordem
Tercêira.

Foto 3.37.- Convento dê S. Francisco em Montemor-GNovo: interior da Capela da Ordem Terceira
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Vítor Manuel BoieiÍo Cotovio Convento & Sáo Francisco em Montemors-Novo

ContÍibuhs para a sua recupeÍação e valorizaçáo

Foto 3.38.- Convento de S. Francism em Montemor-o-Novo: alçado poente da capela da Ordem Terceira
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CAP.4 HrsTÓruA DA CONSTRUçÃO

conforme escreveu Frei Femando da soledade, a fundação do convento de

Montemor-o-Novo deve'se aos esforços de Fr. Afonso do Rio que, êm 14g6, "intentou a

fundação de hum na Villa de Montemor o Novo, povoaçáo nobre e abundante nas tenas do
Alenteio.e Fácilmente a súplica foi despachada favorávelmente pelo PontÍfice Leão X, que

concedeu as mesmas graças que a Frei Jorge, edificador do convento de campo Maior
Logo Frei Afonso assinalou o local da Ermida de São Sebastião, nos anabaldes da própria

úla, e enconfou um devoto de nome Afonso Eanes, que a 26 de Maio de í496 "lhe fez a
doaçÃo de huma tem no mesmo lugar, gue havia de seruir de fundamento aos edríflcios." B.

A ProvÍncia não gostou da ideia da fundação deste convento, fez queixas à Rainha

D.Leonor, úúva de D.João ll, que se encanwou de obter uma bula pontifícia que

revogasse c favores da primeiraB. Frei Afonso aceitou, para não haver mais controvérsias,

e SOLEDaDE, Frei Femando da - Hísbrta Serafica Chronologica da Ordem de S.Frncisco no província de
Poraqal,Il Part€ da m, Lisboa Occidental: Na Officira de psmingos Gonsalves, impressor dos Monges dos
Covas de Mont-firado, MDCCXXXV, Livro 16, Cap, XXIV, p. 7t3.o ldemo Ob. cit. D.715.s Por este§ actos serem firmados através de butas,só por si demonstra o recoúecimento da imporüincia deste
convento. A Chancelaria Ponüflcia, geralmente emiü a breva pxa osassuntos de mero elçediente ou de menor
importância para o mundo cri§ão. Aos actos e assuntos mais soloneg estavam reservadas as b,'laq.
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pedindo para s€lir para um oonvento dos claustrais. Ficou assim suspensa a edificação do

convento de Montemor-o-Novo, sem deixar oufos vestlgios que não a sua lembrança.

Todaüa os rogos de alguns devotos, incitaram e frades da ProvÍncia dos Algarves para

que concretizassem os desejos do padre Frei Afonso do Rio. E assim "edificarão hum

Convento, pouco di§ante do pimeiro s,íÍ1b...tr

O historiador Banha de Andrade afirma: "os frades de S. Francisco, conhecidos por

xabreganos, que al ergueram convento em 1516 e igreja sob a invocaçáo de seu

Patrtarcas. Mais tarde, o mesmo investigador afirma, referindo-se ao convento de S.

Francisco: "Comepdo a construir em 1527, como mo§rarei noutra oportunidade, conserua

ainda vasto alpendre do séc. )o/1,..." o "o claustro, de planta redangular com arcada

redonda de cinco tramos atarncados, data de 153ü.s7

Frei João de Nossa Senhora afirma que o convento "teve o seu fundamento na

capelinha de Nossa senhora da Graça (ou das Graças). D.Manuel I mandou ampliar a
igreiet em 1516, como sa vê nas armas ou escudo régio e esfera@. Entende-se que estia

ampliação se refere à dih capelinha (a ermida) que assim foi úansformada em igreja.

Ora, se foi no CapÍhrlo Geral da Ordem, realizado em Toulouse, em 1532, que a
Provlncia Portugalliae foi dividida em duas, e não havendo registo da existência desta

"@sa' na lista das que integraram cada uma das províncias, só a parür desta altura se teÉ
iniciado a consfuÉo desta casa franciscana de Montemor-o-Novo.

Túlio Espanca, citando Frei Jerónimo de Belém, fala-nos como depoimento escrito

mais antigo que se mnhece, um alvaÉ de D.João !lt, de 1532, aúorizando o adminlstador

das Capelas Régias, Diogo Lopes, que desse ao Padre Proüncial Fr. Francisco de Évora, o

dinheiro quê se enconúava depositado para Gom ele "dar pincipio" ao claustro do convento

de Montemor-o-Novo e. Frei Femando da Sotedade afirma que o alvará do referido

monarca foi passado em 20 de Setembro de 1535.@

sabe'se igualmente, que i4 ll-lx-MDm0v o rei, em Évora deu doze mil reais para

madeiramento de um lanço do dormitório que se tinha aabado de engalgar e também para

o mbirem. A verba foi recebida por Frei Seóasfiâo, em nome de Frei João da Anunciada

s Idem, Ob. cií.,p.716.
ffi ANDRADE, António Alberto Banha de - Montemor tem história - Frades, de 1435 atÉ, lE3L,in Jornal o
Montemorense, Agosto de 1974.
o' ANDRADE, António Alberto Baúa de - Eubsídios poa a história da üte no Álerrtejo, Cadernos da
História de Montemor-o-.Novq Gnrpo de Amigos de Montemor-o-Novo e Academia Porhrguesa de Históri4
Lisboa l98Q p. 57.* IANfiT - Mns da Livraria N"620, delgE fls., - Chronica Provinciae Algarbiorum. Séries Chronologica
Monasterionrn omnium Provinciae Álgarbiorum debita etian in praecedentia aistmtium, de Fr. Joâo de
Nossa Seúora, fls, 122v. Traór@o por Fr. Hemique Pinto Rem4 OFIú a quem agradecemos.s ESteNCe" Túlio - oá. crr ,p. 3 i0.s SOI-UDADE, Frei Fernando da - Hisaia senifica chronologica da ordqa de S.Francisco na Provincio de
Portugal ry.Prte, Lisboa Occidenta[ na Officina de Domingos Gonsalves, impressor dos Monges r{as Covas
de Mont-firado, Lisbos" 1737, p. 392.
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guardião de S.Francrbco de Montemor, em tV-lX-M»&«V.eí Por outro lado, "Em )OG|X-
MDw<\/ D.João lll, em Évora, ordena gue se dêem ao guardião de s.Francisco de
Montemor 30.000 reais para se começar a crasta do mosteiro de montemoora-noyo. Essa
veha foi recebida pelo procurador Femam Machado que era escrivão dos ortaos de
Montemor, a vl-x-MD)oou.s2 por úlümo, uma outra fonte indica-nos que "Em )aGtX-
M»M1/, o rei, em Évora, dá 1O.O0O reais para o mosteiro de S.Francisco de Montemor
para compra de liwos. O dinheiro foi recebido em Évora a V\-X-MD)&(V.$

Embora a igreja tenha %proveitado" a ermida da Senhora das Graças, preeÍstente,
cr&so, atendendo a todos estias fontes e pelo exame da sua arquitectura, que a maior parte
do edifÍcio (igreja e parte dos anexos conventuais a norte) tenham tido inÍcio de construção
sensÍvelmente na mesma dala, a partir de 1532, sempre no reinado de D. João lll, embora
úatiando-se de obras da iniciativa de D. Manuel l-

A mnstrução da igreja teÉ terminado, na sua primeira fase de construção,
imediatramente antes da data da sagração do templo, em í546, data inscritra no lintel de
granito do portal principal. Anteriores a esta datra, são concerteza as manifestaSes do
manuelino e do trardo-manuelino, presentes quer no corpo da nave única da igreja, no portral

de acesso ao claustro, no aroo de entrada na capela da Ordem Terceira da penitência, quer
na sala do capítulo, quer ainda nos tectos de quaro capelas adossadas à igreja. Nos
alçados' essas manifestaçÕês do manuelino, identiÍicam-se pela existência de contafortes
angulares nos "cunhais' da capela-mor.

O alpendre cr&se que seÉ duma segunda Íase de construção, mas do século XVII.
Tal como o anêxo a norte quê se julga ter funcionado como portaria da úlüma época,
hospedaria dos peregrine e dormitório novo.

Em 1569, ainda as paredes da cerca não haüam sido levantadas, conforme nota de
documento régios: "...começarão a fazer humas casas conjuntas da banda de sima do
comvento de nosa senhora da grasa desta dita wa. E acabadas (...) de a serca do dito
mosteiro por não terem ainda as paredes da dita serca alevantadas, pelo que ey por bem
por justos respeytos q. me a ys§;o movem g. as das casas não vão mais por diante..." -

Datra desse mesmo ano a inicíativa da consfução da Caneira de São Francisco,
conforms auto de expropriação emitido em Évora, em 10-ií-1s6g, nos seguintes termos:
Eu el Rey faço saber a vos Juiz e Vereadores e procurador da vitta de Montemor o novo
que por justos respeytos que me a ysso movem ey por bem e me pnaz que ho caminho q.

vem do mosteiro de siio françisquo desta vltta entestar na entado do Rocio delta se faça
todo da largura gue comessa da cruz que esta junto do dito mosteiro ate o dito Resio e pêra

er Biblioteca Priblica de Évor4 convento de smta clar+ Liwo 50, Documento 24.
' Biblioteca P,iblica de Évora, Convento de Smta Clara, Liwo 50, Documento 21.B Bibüoteca hiblica de Évom, Convetrto de Santa Clar4 Livro 50, Documento 2g.% BN, Ms.l68, N"5, Fl t8l.
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isso ey por bem q. o chão que for neçesaryo pêra há largura do dito pên vyr todo direito e
iguall se tome a sau dono ho quatl pimeyro que lhe seja tomado será avallyado por omeis
que ho bem entendão aos quauis dareis juramenfos e do em gue for avallyado e mais há
quafta parte da dita avallyação se pagara ao dono do dito chão a cusÍa das Rendas do
comselho dessa villa.es. o chão referido era de Afonso Gonçalves, morador na ula, "que
he o de que se hade tomar pêra a largura da dita caneyra", o qual não queria vender o
terreno. Então mandou-se medir a parte necessária do teneno, pelo partidor e avaliadores
do concelho. o aúo de medição e avaliação é datado de 6 de Março de 1571,"na caffeyra
e caminho de sam françisquo" em prêsença do Juiz de Fora Afonso Lopes Gaioso e dos

dois partidores do Concelho. O teneno foi avaliado em oito mil reais, importância que foi
paga ao dono.s

Cerca de 1578, o pintor maneirista eborense Francisco João, execúou retábulos para

algumas das capelas a sul da igreja.t' Daqui se poderá depreender que a constru@o das

referidas capelas já estaria terminada, resultando a conclusão que a dÍtra não terá sido

exactamente coectÉlnea com a da igreja e de primeiros anexos conventuais a norte.

De 1633, data o documento da lnquisição de Évoram que refere o nome de simão
Alvares, bisavô de Pêro Dias Caniço, preso no Cárcere do Santo OfÍcio, acusado de judeu,

como tendo sido mestre das obras da igreja de N.a sr.a do Bispo e do convento de são
Francisco de Montemor-+Novo.

Em 23 de Janeiro de 1M2, o tabelião João Martins Laboreiro anotia " a obrigação que

fez ao Convento de S.Fmncisa * tf, sendo nele guardião Fr. Luls de Santa Marta, Manuel
Rodigues pedroiro e morador na rua Nova da tr. vita, em que se obrigou a fazer um coro
com seu arco e seus pés de pedraia e vaze, de dezasseis palmos por banda com seu

capitel e a vofta redonda de ladrilho com sua cimatha na lgreja de S.Francisco da tf, cujo
coro estava começado pelos guardiães seus anÍecessores e ele pedreiro se obriga acabá-
lo na forma referida e de tudo o mais necessáio pa. q. fique obra perfeita até o mês de
setembro seguinte de 1M2, tudo à sua custa por preço de 105 mr e 10 alqueires de tigo
tudo pago em 5 pagamenfos."R

Em 1671, instalou-se a Ordem Terceira da Penitência de S. Francisco, tendo-se
apropriado imediatamente de uma destas capelas e constuído em área da cerca cedida
para tal, as dependências imprescindÍveis ao culto da confraía. Deste mesmo século
parecem ser a denominada hospedaria dos peregrinos e a "nova' portaria. A inscrição

s BN, Mns 184, N" 47, Doc2.
s BN, Mns 168, n' 132 (Fl185).
e7 ESPANCA, ob. cit..o. 1la.
T mlfff, Inquisição de Évor4 Maço 438, fol. 421 I
" sN, cóD. 9iE, f. 90.
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esgralitada na parte cimeira do alçado poente do corpo sifuado a norle do coro-alto, pareoe

indicar a data de 1674.

O convento teve uma enfermaria, edificada por D. Catadna da Fonseca mulher de

Lobo de Carvalho, adminisúada por Fr. Ballazar de Coimbra, seu oonfessor. Os dois

antigos dormitórios foram renovados em 1719 pr Fr. Francisco do Rosário e completados

por Fr. Francisco de Jesus Maria, ambos proünciais. Fr. António dc Arcanjos constuiu os

balcões ou galerias salientes, ao redor de 1740.ím

Nos finais do séc. XVl!! e nas primeiras duas décadas do séc. XlX, howe alteraçÕes

importantes na igreja, principalmente no abobadamento, com o corte da secção aparente

de alguns arcos secundários. Nesta época, a capela-mor teve uma grande reforma

promoüda pelo Mestre Frei Manuel de Jesus Maria Monteiro e concluída no tempo do

guardião P. Fr. José de Santa Ana Meneses - Talvez já deüdo às diÍiculdades económicas

que a oomunidade atravessava, os babalhos foram faseados e deconeram durante alguns

anos: primeiro a abóbada, rebocos exteriores e interiores e janelas gradeadas. Depois

letrantaram-se o retábulo de mármore, bases, pilastras, capitéis, frisos de cimalhas, etc. .

Mais tarde íizeram-se o trono, sacÉrio e peanhas. No Mapa do Convento de S. Francisco

de Montemor onovo pode-se len '... A apela mor de'q he Padroeiro o Exmo. Snr. Marquez

do Lawadio lhe fafta a abobada e guamecerce, cuja obn mandou pincipiar haverá quatro

anos."í0í

Não se sabe se por motivo de ruÍna na sequência do terramoto de 1755, o certo é que

em í816 deconeu a construção de nova abóbada da capela-mor, em 18í7 os acabamentos

interiores ê dêaoração e em 1819 a conclusão do arco úiunfal, @mo se pode obter dos

registos constrantes no lnvontário do Convonto de São Francisa de Montemoro-Novo

realizado para o CapÍtulo Provincial.í@

Em 1825, deconemm obras no denominado dormitório novo e, em 1832, a
mmunidade realizou "amanhos" no dormitório, nas varandas e na igreja.

Em 1834, com o decreto da extinção das ordens religiosas, dá-se o encerramento do

convento e o seu abandono por alguns anos. São nestia altura feitas as anexações à Ordem

Terceira de outas capelas situadas a sul da igreja: capela de Jesus, Maria e José, capela

de Paulo Mllalobos e Vasconcelos e capela de Santo Cristo.

Em í&45, parte da cerca é ocupada pelo Cemitério Municipal, na sequência da

publicação da lei sobre os cemitérios públicos. A capela da Aparição (capela das "ricas") é

abertia para o cemitério, funcionando Gomo uma passagem.

rm IANfff - Mrs da Livraria N'620, del98 fls., - Chronica Prwiaciae Algobiontm. Sêries Chronologica
Monosreriortan omniun Provinciae Algorbiorum debita etion in praecedentia existmtium, de Fr.João de
Nossa Seúor4 trad. por Fr. Henrigue Pinto Rema OFM a quem agradecemos.
''' IAN/TT- O,F.M.Província dos Algawes, Província, Maço 961f6.
t@ Arquivo Histórico Municipal de M-ontemor-o-Novo, Og§t -Eneilos (I8IS-1834).
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ApÓs a cedência do convento à Câmara Municipal, por toca com um foro de 50 mil

réis anuais que o municÍpio recebia, relaüvo ao Polígono Militar de Vendas Novas (então

integrante do concelho de Montemor-oNovo), pÉticamente não há qualquer investimento

em oonservação no conjunto, que acelera a degradação em quê já se encontrava quando

ainda ocupado pela ordem. Funcionou aÍ um quartet de cavalaria e trambém,

posteriormente, como estação telegráfica.

No ano de 1933 e seguintes até 1938, e dada a necessidade de área paÍa a
consfução da Cadeia Ciü|, presume'se que teÉ havido demolição de parte do convento a

norte, aliás ainda hoje se observam restos de funda@es, em implantação ortogonal com a
do clausto.

Na década de 50 do séc.)O(, foi reconstuldo o piso superior da ala este (anterior

dormitório), tendo sido eliminados alguns vãos situados a nas@nte e conespondentes às

antigas celas. Ainda hoje são üsÍveis, pela degradação que os revesümentos aplicados
denotam, as antigas localizações desses vãos. Ficou independente a cela dos antigos
guardiães, onde hoje funcionam as instala@es administativas da Associação Oficinas do

Convento e o restiante espaço foi aberto e fansformado em armazém. Foi realizada a

demolição do 2opiso do claustro, todo ele em avançado estado de ruÍna e executrada a

recuperação do antigo refeitório, ficando instalada a abegoaria municipal. Foram igualmente

reconstuÍdas algumas abóbadas das galerias quê se enconEavam já colapsadas (Foto 4.í
e Foto 4.2). Foi também executada a demolição de pilares e confafortes da ala poente do

claustro, únicos elementos constuüvos restantes já naquela altura. A igreja seMa, naquete

tempo, exclusivamente para cerimónias fúnebres, aproveitiando a fácil passagem para o
cemitério. os edifÍcios do cemitério, implantados a sut da capela-mor, terão sido

consfuÍdos no inÍcio do século )O(

Após í974, são feitas algumas pequenas adaptagões à instralação de oficinas

municipais, nomeadamente a abertura de um portão no alçado norte da portaria e a sua

adaptação ao funcionamento de oficina de selralharia.

Já no séc. )ü1, a Fábrica da Paróquia de N.s sr.a da Mla procedeu à renovação de
cobertura da capela da VeneÉvel Ordem Terceira da Penitência de São Francisco e
espaços anêxos. A Câmara Municipal, em parceria com a entidade utilizadora do claustro
(Associação Cultural Oficinas do Convento), realizou importantês obras de beneficiação da

zona conventual norte, obras decididas em função de emergêncías resultiantes de colapso

de coberturas e oufos elementos esbufurais. Estas obras importaram num total de 68

010,53 €uro e constaram de:

- DemoliçÕes, alvenarias no enoeÍramento de arcos, picagem de rebocos e posterior

êxecução de reboco fino, demolição de betonilhas e execução de betonilha armada com

fibras, assentamento de linóleos, caiação, colocação de escada de feno, pintura
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betuminosa no tenaço do claustro, ligação de água para o interior, ligação de esgoto para

o eÍerior, limpeza do poço, fomecimento de portas interiores.

Resumindo, a sequência fundamental de construção do conjunto, poderá ter sido a
seguinte:

1516 - Iniciativa de D.Manuel I para construção do convento em Montemor;

Séc.XVl (década de 1S30 e 1540) - Cabeceira e nave da igreja;

Séc.XVl (década de 1530 e í540) -Anexos conventuais a noíe;
Séc. XVI (segunda metade) - Capelas a sulda nave;

Séc. XVI (1571) - expropriação para a Caneira de S. Francisco;

Séc. XVI (1578) - Pintura de retábulos para capelas a sul da igreja;

Séc.XVll (década de 1ô40) - Nártice e coro-atto;

Séc.XVll (1671) - lnstalou-se a Ordem Terceira franciscana;

séc. xvll (1674) - Anexos a norte: hospedaria, nova portiaria, dormitório poente

Séc.XVlll (17191- Renovação de dois dormitórios;

séc.XVlll - Galerias salientes e ampliação da capeta da ordem Terceira;

séc.XlX (1812 a 18í9) - Renovação da capela-mor e altera@s no testo da nave;
Séc.XlX(1834) - Exclausfação das ordens religiosas e apropriação de capelas a sul

pela Ordem Terceira;

Séc. XIX (1845) - Ocupação da cerca pelo cemitério municipal;

Séc. )fi(1936?) - DemoliçÕes de corpo saliente a norte;

séc. )ü (década de 1950) - Demolições do piso superior e reconstuções;
Séc. XX (1974) - Obras de adaptação a olicinas da Câmara Municipal;

Séc. )O(l (2000) - Obras de renorração de coberturas nos espaços da Ordem Terceira;
séc. xxl (2001) - obras de conservaÉo nos anêxos conventuais ala nascente.

63



Vítor Manuel Boieiro Cotovio Convento de Sáo Francisco em Montsmor{'Novo
Conüibutos para a sua recuperação e valorizâção

Foto 4.1.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: reconstruçâo do coípo nascente, na década de 50

do sec. )« (foto DGEMN).
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Foto 4.2.- Convento S. Francisco em Montemor-o-Novo : obras de remnstruÉo do dormitório, na década de 50

do séc. XX, para uso pela Câmara Municipal (Íoto DGEMN).



Foto 4.3.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: ruínas de pilares e contraíortes da ala poente do

claustro (folo DGEMN).

Foto 4.4.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: aspecto dos anexos conventuais em 1950 (foto

DGEMN).
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Foto 4.5. - Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: entrada da sala do Capítulo na década de 50 do

séc. XX (foto DGEMN).
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CAP,5 MATERTAS E TÉCNTCAS DE CONSTRUçÃO

Neste mnjunto de arquitectura religiosa, os materiais aplicados na sua constução

bem mmo as técnicas construtivas utilizadas, üveram uma relação directra oom as

diferentes épocas de construção e respectivos estilos arquitectónicos adoptados.

Se nos elementos constrúivos conespondentes às fases iniciais, os materiais de

construção foram de origem e produção local, nos elementos das fases seguintes de

construção, de uma forma gradual e crescente, identificam-se materiais proündos de

regiões mais afastadas.

O que se acabou de aÍirmar no que conoeme aos materiais, também se constatou

relativamente às conespondentes técnicas de construção.

s.í. MATERTAiS DE CONSTRUçÃO

Pela sua diversidade, há que apresentar os materiais classificados e organizados em

grupos e subgrupos, segundo a sua função e origem, sem prejuÍzo de serem estudados

mais em detralhe apenas os mais representativos, de acordo com a importância da sua

presença no conjunto edificado.
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De entre estes, os materiais que foram utilizados na construção do coniunto são

principalmente: a pedra nafural, os cerâmicos, a madeira, as cais, os inertes (materiais

granulares). Têm, sem dúüda, uma importÍlncia preponde,ante na construção, havendo

para além dos supra indicados, a presença de outros como sejam o cobre em instalações

eléctricas, os derivados da madeira em portas interiores e mobiliário, os derivados da

cortiça, de importÍlncia residual e aplicação contemporânea.

Cada um dos materiais referidos primeiramente está aplicado desempenhando

funções diversas. Tem-se materiais êm que o objectivo da sua uülização foi o desempenho

de funpes de natureza estrutural, oufos de nafureza não estrutural, nesta se abrangendo

desde o uso oomo revestimento até à função decoraWa ou meÍamente omamental e

também, mais @mum, aqueles em que a sua importÍlncia releva de um e de outro tipo de

fun@s, estrutural e não estrutural..

5.í.í. Materlals pétreos

A pedra, apresenta-se aplicada principalmente em elementos construtivos que

desempenham fun@s resistentes nas diferentes estruturas portantes.

Em primeiro lugar foi aplicada em funda@es de paredes, tendo sido escolhidos

blocos de forma planar, para uma melhor estabilização. Aqui o material aplicado foi, em

geral, de natureza não granÍtica. Nas alvenarias resistentes de paredes, têm-se os blocos

de pedra de diferente natureza e dimensÕes, enquanto que em contafortes da igreja, nos

pi6res e conúafortes do claustro, nas duas colunas e no pilar do anügo refeitório do

convento, se aprêsenta de origem granÍtica, aparelhada, aparente ou recoberta por

alvenarias de tijoto ou mistras. Em portais, aÍcos ê lintéis também na forma aparelhada e

desempenhando fun@es mistras: resistente e decorativa. É o caso do portal principal da

igreja, portal da sala do CapÍfu|o, portal da dÍcula desta sala, portal contÍguo à sala do

CapÍtulo, porta de entrada oalÍa a escadaria de acesso ao piso 2, porl.a da portaria

conventual, arcos de passagem à capela da Ordem Terceira, arcos de passagem da igreja

ao claustro, gargalo do poço existente no centro da quadra clausfal. Nos conüafortes não

ortogonais de ligação enfe alas do clausto os blocos de granito não se aprêsentam na

forma aparelhada.

Encontra-se ainda o granito nas duas êscadarias intemas de acesso ao piso 2, e

aparente ou revestido em tardias e desadequadas interven@s, em elementos estuturais e

simultÍineamente decorativos: nas mÍsulas de ananque de arcos ê neMrÍas de abóbadas,
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chavêtjas em abóbadas, cÍuzesr gárgulas, pináculos e nas volutias palmares laterais ao

portal principal. Por úlümo, resultante de intervenção oconida no séc. XX, sob a forma de

lajetas, no paümento do que se prêsume tenha sido o antigo refeitório.

Pedra douha nafureza, concretamente o mánnore da região de EstremozlG,

conespondendo a fases não iniciais da cronologia de consÍução do monumento, êncontra-

se principalmente na reforma da capela-mor da igreja, no altrar-mor (de Montes Ctaros?)1u,

em peanhas, pavimentos, lápides de sepulturas em paümentos, lápides evocativas e

brasÕes (Capela da Aparição), em degraus na escadaria de a@sso ao tenaço e

campanário, nas pias baptismais bilaterais à entrada da igreja e no púlpito recente, etc.

Voltando à utilização dos materiais péfeos incoçorados na alvenaria ordinária de

paredes, para caracterização destas, para além da observação atenta das áreas nunca

revestidas a reboco e das zonas com ausência parcial de reboco, foram efectuadas

sondagens por picagem e remoção do reboco ou rebocos existentes, em locais adicionais,

conespondentes, segundo pare@ verosÍmil, a fases consfutivas distintas Os referidos

locais estão identificados no nas fotos 5.1,5.2,5.4 e 5.5.

Quanto à natureza da pedra utilizada, sendo diversa, é fundamentalmênte, de dois

tipos: o primeiro, da mesma natureza da utilizada nas muralhas do castelo e construçÕes

envolventes. Que podeÉ aqui, tal oomo no anabalde, ser já uma reuülização ou

reaproveitamento de materiais resultantes da demoli@o de consúu@es do antigo burgo e

de origem muito mais antiga.r6 Trata-se de rochas rijas, que as comunidades locais ainda

hoje designampor"pedra-fend, dada a sua @rêscura e a sua dureza. Esta designação

dever-se.á também ao aspecto de conosão superÍicial que por vezes apresentra, após

contacto oom argamassas de cal uülizadas em revestimentos superficiais, oconendo

fenómenos de expansão que originam destacamento de se@es desses mesmos rebocos.

Na realidade fatia-se de quarEitos negrosí@, que aliás são a constihrição geológica da

colina, promontório, elevação em que se enconh edificado o castelo e que, como se disse,

constituem o material principal das alvenarias de pedra das muralhas e tores do mesrno.

Estes quarEitos, apresentam-se misturados mm ouEos materiais disponÍveis nas

proximidades da cidade, então üla, nomeadamente de origem granftica (granitos muito

Its Arquivo Histórico Municipal de Montemor-o-Novo, D3Sl - Ementas - 1El5-1834 .
ru ESPANCÂ Túlio - Iroentário Anístico de Porrugal Distrito de Évora Concelhos de Anaiolos, Estremoz,

Montemor-o-Novo, Mora e Vendos lVavas, Volume VIII, Academia Nacional de Belas Àrtes, Lisboa, 1975,

p.313.
f6 ANDRADE, António Alberto Banha de - Breve hislório das ruínas do antigo bwgo e concelho de

Montemor-o-Novo, Colecção Cadernos da História de Montemor-o.Novo, Gnrpo de Amigos de Montemor-
o.Novo e de'â Defesa-, Évola 1977,p.6. Segrmdo este autor, esta pÉtica foi de tal dimensão que obrigou o
Rei a decretar a proibiçito de 'desmanchar casas" para as edificarem no rrabalde (IAN/TT - Chancelarias

Régias DJoão tII, L.l1, f.l42v.).
f ffi ZBYSZEWSKI,G. e CARVALHOSA, António - Notícia Explicotiva Folha 35-D MonÍqnor-o-Novo Cota
geológica de Portugol ,lnstrnúo Geológico e Mineiro, Lisboa, 1994, p. 18.
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alterados de grão fino), que os anügos designavam por "pedra parda"lÚ. Nas alvenarias

que são observáveis no interior do vão de escadaria de acesso ao tenaço, podemos

também constratar a presença de materiais de cor esverdeada, que se crê poderão ser

migmatitosí@ ou tatar-se de uma anomalia da pedra. Motivada peta ausência quase total

de luz solar, pderá fatar-se de uma das formas de colonização biológica, concretamente,

a formação e desenvolvimento de cianobactérias.

Os granitos trabalhados ê em peças, provávelmente terão tido origem mais distante,

mlocando-se as hipóteses de serem oriundos das proximidades de Évora, das pedreiras de

São Bento e São Caetano, ou das pedreiras de Valverde e Monte das Flores. Há

documentação histórica a oomprovar que estras pedreiras já existiam como exploraçõas de

pedra no tempo da construção da Catedral de Évora.í@ Quaisquer destias pedreiras se

situavam na época, nas proximidades de úas medievais, donde haúa maior facilidade no

seu "canegd . Uma ouúa hipótese, esta a maior distÉlncia, refere-se às pedreiras de

granitos da zona de Paúa, contÍguas ao Caminho das Tenas dAviz, dai com semelhante

facilidade de transporte.

Também se en@ntram peças em granito de cor rGea, oomo por exemplo em mÍsulas

e chavetas na sala do CapÍtulo e êm peças dos contafortes do claustro. Não esquecendo

quê apesar do apoio da Casa Real à construção desta casa Íranciscana, as dificuldades

eram notórias, conjugadas com a procura de austeridade e similitude com a arguitectura

popular local, a preferência pela Ordem, das artes de construção e materiais locais, mais

nos leva a crer quê a origem deste granito também terá sido local. De granito róseo,

coloração dada pelo feldspato presentê na sua composição mineralógica, ainda hoje se

encontra em actividade a pedreira do Godeal, de"pedras pinta§, na época integrando o

Termo de Lavre.

Ainda a @mprovar a utilização priorMria dos materiais disponÍveis localmente, referir

a existência nas paredes da caixa de escada de acesso ao tenaço, de restos de uma antiga

coluna (toços cilÍndricos e parte do embasamento) que podeÉo ter pertencido à anterior

capela-mor ou à pr&existente Ermida de N,. SÉ. das Graças (fotos 5.6 e 5.7) ou de uma

gualquer construção demolida na antiga vila. O mesmo se pode rqistar na alvenaria do

piso 2, a poente, no aoêsso ao dormitório grande (foto 5.8).

r07 BRANCO, Manuel J.C. -'A Igreja e a Sala do Despacho: hês campanhas de obras' em I Misericórdit de
Montenor-o-Novo Hisaria e Potrimónio,Tríbwa / Smta Casa da MisericóÍdia de Montemor+-Novo,
Montemor-o-Novo,2fi)8, p.l3l. Para a campanha de obras da Misericórdia, que decorreu de 1605 a 1606, a
pedra parda foi provenienÍe da heÍdade do BarÍocal do termo de Montemor.

'* aysa,wsKl, G. e cARvALHosÀ António - oá. cit.,p.4o41.ro BaRgOSA, Ana Lúcia Rosado da Silva - Corwento de Nàssa Senhora da Saudação de Moüenor-o-Novo.
Relatório Hislórico-Arquitectónico, IPPA& Direcção Regional de Évora, Évora, Ianeiro 2005, p.120
(policopiado).
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5.1.2. Materlals cerâmlcos

O bano, solo com composiÉo caracterizada por teor elerrado de argila, sujeito a

prooêsso de cozedura em ceÉmlca não indusfial, apresenta-se em diferentes materiais.

Após a conclusão do seu fabrico são classificados como pdras artificiais de nafureza

porosa, por oposição às pedras artificiais de nafureza não porosa, aqui se incluindo

Íaianças, azulejos e louças sanitárias.

No tenitório envolvente a Montemor, verifrca-se a existência de manchas argilosas,

onde ao longo do tempo, se foram criando e desenvolvendo as denominadas baneiras ou

baneiros, que originaram um conjunto elevado de olarias. Se bem que a olaria fosse uma

unidade onde se produáam artesanalmente peças cerâmicas de uso oomum dom&üco ou

paÍa aÍmazenamento de produções dE uso alimentar, nos tempos mais recuados era o

oleiro que fabricava os tijolos, telhas e outos materiais de consbução. Mais tarde verificou-

se alguma especiallzação, tendo o fabrico em exclusivo de peças de bano coâdo

desünadas à consbução, dado lugar ao aparecimento de unidades próprias designadas

ainda hoje por telheiros. Nestes, o artÍfice já não é o oleiro mas sim o mestre do telheiro.

O primitiüsmo da produ$o destes materiais traduz-se numa grande falta de

homogeneidade de caracterÍsücas, não só no campo dimensional, mas tiambém de aspecto

(porosidade e cor) e resistência mecânica. De referir que a simples variação no material

lenhoso utilizado para aquecimento do Íomo, é factor bastrante para modificar as

caracterlsücas inúÍnsecas do material produzido.

No conjunto edificado em estudo, o bano mádo apreenta-se sob diversas formas:

em tijolo maciço (lambaz ou buno ou baldo*), telha de canudo e acessórios para

revestimento de coberturas, üjoleiras em paúmentos, todos de produção artesanal e, de

aplicação mais recente, mm produção industial, o tijolo ceÉmico fumdo e perfurado, a

telha de aba e canudo. O tijolo maciço está presente na consütui@o de alvenarias como

material resistente, assente de diversas formas, como também na criação de arcos,

neMlras e faces do aMbadas (assente ao alto ou ao baixo), lintéis e cunhais. Mas aparece

também na alvenaria ordinária sob a forma de resÍduos (fotos 5.1 a 5.5). Aliás, sob a forma

de resÍduos em incorporação de alvenarias ordinárias, também se enconta a telha de

canudo. Estes resíduos de telha de bano, tiveram multa utilização na criação de

"encasques" e "enchimentos" de paramentos verticais. Cr&se que este tipo de telha terá

tido aplicação em todas as coberturas do conjunto edificado, até finais do séc. XX,

momento em quê na ala nascsnte se prodeu a renova@es de coberfuras e sua

subsütuição por telha de aba e canudo, tipo lusa.
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A aplicação de restos de materiais cerâmicos e a sua incorporação nas alvenarias,

poderá representiar os primórdios do actualmente designado pr@esso de reciclagem ou de

gestão de RCD (resÍduos de consbução e demolição), ou mmo afirma o Hélio Costra LIMA

"isto não é mais que o testemunho de uma estratégia de gestão de entulhos, das mais

efreizo§.110

Quanto aos cerâmicos de nafureza não porosa, haverá que dar o justo realce aos

importantes conjuntos azulejares e{stentes na sala do CapÍtulo e na sua edÍcula, na igreja,

na capela da Ordem Terceira, na antiga portaria do convento e na capela da Aparição.

Na sala do CapÍtulo, nas suas pardes laterais, em alizar muito alto até à cota das

mÍsulas de pedra, têm-se azulejos de padrão enxaquetado de côr azul e bran@, que se crê

serem do último terço do séc XVlííí- A edÍcula situada ao fundo desta sata, oonserva nas

suas estreitas paredes laterais, azulejos policromos, üpo tapete. No fontal de altar, tem um

painel (seiscentista?), decorado com aves, flores exóticas e indlgenas, limitado por bana

com serafins e arabescos.

Na igreja o apainelado também é alto, de aalgaia hhrida de arte banoco-rocoó,

com decoração azul e branco em painéis de quafo tipos. No rodapé, parcialmente

€ncoberto pelo assoalhado de madeira, um primeiro nÍvel geoméúico, de côr diferente.

Segue.se um segundo nÍvel formando igualmente rodapé, figuras awlsas enquadradas por

molduras geométicas. Ao cEntro, quadros de albarradas e golfinhos. A rematar, umas

laterais em cada painel e ao centro tabelas florais. Segundo ESPANCA" trata-se de

conjunto de fabicação lisbonense, de fomadas e épocas diferentes (cera de 171*4.q 112.

Na Capela da Ordem Terceira, também curioso alto alizar, parcialmente encoberto

pelo cadeiral de madeira, em azulejos trambém de esmalte azul e branco, com figuração de

episódios da vida de S.Fmncisco de Assis.

A capela da Aparição, no lancil, também tem fono de a"uleje policromos, do üpo de

tapete. Squndo o autor já citado serâo de meados do séc. XVll. Por Íim, na poíarla, ainda

se podem observar vestÍgios de painéis (mais baixos) de cerâmlca azul e branca.

Para conclulr a descrição relativa aos materiais cerâmicos, embora de pouco

signiÍicado quantitativo, referir a existência de gárgulas em cerâmica.

rr0 LIMÀ Hélio Costa -'A Exemplaridade dos Sistemas Construtivos Tradicionais pra a Inovação em
Sustentabilidade na Arquitectura" , em http:// inÍohabito.blogspot.com, p. 32.!rt ESPANCA, ob. cit., p. 3ll.
"2 ESPANCÀ ob. cit.,p.3l2.
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5.í.3. Cals

Reveste-se da maior imprtÍlncia a utilização e a presença da cal no edificado do

conjunto ftanciscano de Montemor+Novo. Este material de ligação, apresenta-se de vários

tipos e em várias uülizaçôes, a saber: como liganteíí3 ou aglomerante aéreoíra na

constituição de argamassas de alvenarias ordinárias mistas ou só de tijolo, como ligante na

fabricação de argamassas de assentamento de aparelho de granito, como ligante na

constituição de argamassas paÍa rebocos interiores ou exterioresr como material para

revestimento final (para caiação) e, em coniunto com o gesso e o póde'pedra (mármore)

como adjwante na fabricação de estuques.

Desde épocas recuadas que a produção de cais e a implantação de fomos para o

seu fabrico teve uma relação directa com a existência local de matéria-prima, dada a

precariedade coeva das üas de comunicação e dos meios de transporte de cargas. Deste

modo, era fundamental a eÍstência de afloramentos rochosos de natureza calcárea. Na

área tenitorial de Montemor+Novo, segundo a NotÍcia Explicativa da Folha No3$D da

Carta Geológica de PortugaÍ'u, é referenciada a presença de calcáros cristalinos.

Ainda são üsÍveis antigos fomos de cal por váric locais do concelho, nomeadamente

nas freguesias de Silveiras e Santiago de Escoural. São indicativos da existência deste

rêcurso os topónimos de conjuntos rurais ou agrÍcolas como sejam: herdade da Caeira,

Caeirinha, Caeiras, etc..

Admite-se que tenha sido de alguns destes antigos fomos, ainda hoje eistentes,

embora fora de actividade, a origem das cais uülizadas na construÉo do conjunto

edificado. Se atendermc ao lnventario de 21 de Abril de 1828114, É se enconta o registo,

nas despesas com materiais: "hum moio de Cal das Silyeims com seu frete, e areia". Há

alusões, para obras em Montemor realizadas no inÍcio do séc.XVll, de cal proveniente de

Paüa.

Quanto aos üpos de cal própriamente ditos, pareoe ser de presumir a utilização de cal

pretra no fabrico de argamassas para alvenarias e a cal branca para caiagôes e produção

de estuques, estes também com a adiçâo de pód+'pedra e gesso moÍdo (na capela-mor e

capela da Ordem Terceira).

ll3 Sob esta designação agÍupam-se os materiais fundamentalmente destimdos à preparação de argamassas, por

sua vez utiliuda§ na liga@o ou revestimento de materiais principais' como sejam as pedras nahrais e

artificiais.
llo Aéreo ou não hidúulico, por endurecer ao r, produzindo aÍgalnassas não resistentes à fuua Por oposição,

os ügantes hidráúcos endurecem em forma pérea ao ar ou debaixo de água

Geológica de Portzgaí, Instiürto Geológico e Mineiro, Lisboq 1994,p.76-
trt AI Ulrfi.lovo ,D3Sl , Enentas, 1815-1834, InvenÉrio do C,onvento de S. Frarcisco de Montemor Novo.
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A cal hidráulica de fabrico industial, que não a cal gorda apagada, terá üdo Úlização

nas intervenções realizadas no século )(X: nas capelas a sul, nc anexos cemiteriais, nas

intervençÕes de reconstruSo da ala nascente e da arcaria do dausúo e também na

renovação do paümento da capela-mor.

5.í.4. Arelas

As areias úilizadas na composição de argamassas, terão sido provenientes do Rio

Almansôr, apresentando-se várias razÕes objectivas para tral. Em primeiro lugar, por ser o

mais importante curso de água das redondezas. Em segundo, dada a eÍstência de

sinuosidades do percurso propiciarem a existência de meandros bastante pronunciados,

locais nafuralmente favoráveis à deposição de sedimentos, quando do seu transporte pêlos

caudais de cheias. Em terceiro lugar porque, desde a nascente do rio, no concelho de

Évora, até à cidade de Montemor, a sua bacia hidrogÉfica se constituir e desenvolver

prdominantemente em tenênos com solos graniticos alterados, conduzindo a areias de

natureza quarEÍüca (areias siliciosas), resistentes, e portanto óptimas para argaÍnassas.

Estas areias, eram ainda caracterizadas pela excelente lavagem natural a quê êram

sujeitas.

Por oufo lado, sabendo'se que já existiam duas pontes sobre o rio Almansor, é

significativo o facto de a postura que isentou de poíagem as cargas de materiais paÍa a

reconstrução de casas na antiga üla, se reÍerir exclusivamente à ponte no Caminho

d'Évora117. Tal poderá significar que, devldo ao facto de na envolvente a Montemor o rio se

enconÍar alcantilado e quase em desfiladeiro, ser diflcil o seu a@sso aos veÍculos de

tacção animal, daÍ serem os locais de abastecimento (areeiros) localizados onde as

margens são mais planas, a nasconte da üla.

De notar, quê nas alvenarias ordinárias de pedra ou nas mistas, por vezes, as

argamasÍlas eram também constituídas com a adição de algum saibro com determinada

fracção (mÍnima) argilosa, que o sabor empírim dos mesúes constrtÍores iustlficava como

conveniente. Não tendo sido possível proceder à análise laboratorial das argamassas

presentes na construção em etudo, contudo da mera análise macrosópica efectuada aos

locais onde se efectuaram sondagens, pareceu identificar-se essa composição.

'r7 ANDR nE, António Alb€rto Bmha de - Breve hístória dos ruínas do antigo hrgo e concelho de

Monterrror-o-Nova, Colecção Cademos da História de Montemor-o-Novo, Gnrpo de Amigos de MoDtsmor-c'
Novo e de 'â Defesa-, Évora, 1977,p. 14.
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5.í.5. As madelras

Apesar da existência de importrante mancha florestal na Sena de Monfurado,

situada a poucos quilómetos de distálncia do conjunto franciscano, a mêsma não possui

espécies arvenses adequadas para a produção de madeiras para construção. Essa

dificuldade já se constatrava no inÍcio do séc. XYI: "Para a obn da adeia, foi necessáio o

carpinteiro Gomez Vaz ir comprar 'certa madeira' a Üsboa, aom o seu dinheiro sô

recuperado por carta régia de 5.6.1505".11s

lgualmente sintomático da pequena importância que a construção em madeira tinha

na área do concelho, veja-se que segundo Varellaíís só haüa 3 mesfes senadores de

madeira e 13 mesúes e oÍiciais carpinteiros de casas, aqui conceíeza incluindo-se muitos

dedicados à carpintaria de limpos.ím

No conjunto franciscano de Montemor-o-Novo, a madeira, tral como os materiais

anteriormente esfudados, também está presente a satisfazer necessidades constnÍivas de

Índole diversa. Assim, encontra-se como material puramente esúufura! na cobertura

(estrutura úeliçada) do corpo nas@nte do clausho, üslvel na actual sala de leilóes de arte

das Oficinas do Convento. Esta esúutura é constitulda por cinco asnas simples, travadas

por madres e esooras.

Nas construções aÍectas à Ordem Terceira, a estutura de madeira existente, terá sido

substituÍda no limiar do séc. XXI por esfutura com base em dementc pr&fabricados de

betão armado prâ'esforçado. Ainda, e conespondendo a uma lntervenção da década de 80

do séc. )ü na estrutura de suporte à cobertura em chapa de fibrocimento sobre a caixa de

escada no alçado norte da igreJa. Com funçôes eshÍurais tem-se também o primeiro lanço

de escada de acesso à cobertura e sineira, totalmente executado com madeira.

A sua presença como material de construção não eshfiiral, está reflectida sobretudo

em caixilharias de portas e janelas e paümentos. Assim tem-se, que todos os vãos do

conjunto têm caixilharia de madeira, com exoepção de uma portra sifuada no corpo

nascente e de acesso à sala de leilões de arte e também a porta principal de acesso às

Oficinas do Convento, esta em vidro temperado. Quanto aos paümentos de madeira,

podem-se identificar em todo o soalho da nave da igreja, no paümento próximo ao altar-

mor, todo o pavimento da capela da Ordem Terceira também é assoalhado, encontrando-se

rrt ANDRÂDE, António Àberto Banha de - Breve hirltório dos ruínas do uttigo bwgo e concelho de

Montemor-o-Novo, Cademos da História de Montemor-o-Novo, Gnrpo de Amigos de Montemor-o-Novo e de

'A Defesa', Évon,l977,p. 14.
rte VARELLÀ Joaquim José -'.IvIemoÍú Estati§ica A'cerca da notavel Villa de Monte Mor o Novo ", in
Memórias da Actdenio Reol dos Sciencias de Lisboa, Lisboa, MDCCCXVI, p. 43.
rm Carpintaria de /rzpos por oposição à carpineria de toscos, referindÊse a todos os trabalhos sp ma.leim para

a construção, com funções não estrutrais, principalmente caixilharias portas e janelas, soalhos, etc..
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datado de 1877. lgualmente em madeira são os paümentos da sacrisüa e da sala de

reunióes da anüga lrmandade.

se para as portas e janelas da 'nova' capela-mor, há o registo do pagamento de

madeiras de casquinhalzl ,1á para as restiantes peças não há certezas quanto às qualidades

de madeira utilizadas. Por seu lado, em interven@es recentes (finais do séc. rcK) as
estruturas de madeira que encontame a suporüar revestimentos em chapas de zinco atás
referidas, são de ügamentos de pinho, evenfualmente tatado com produtos preservadores

de madeira, prevenindo o atiaque por insectos xilófagos, bem como promovendo alguma

resistência a humidades.

Embora de menor relevância quantitatirra, não poderá deixar de ser reÍerida a
presença da madeira em peças de natureza decorativa e escultórica: altares, tabelas,

talhas, conimões, mobiliário, destacandose entre este, o cadeiral da capela da ordem
Terceira.

5.í.6. Materlals dlversos

Como se disse no inicio, para além dos materiais anteriormente estudados, ouúos há,

presentes no conjunto franciscano, cujo aplicação se pode considerar residual.

Os metais (feno forjado, bronze, chumbo e cobre) estÉio aplicados em gradeamentos

e guardas de janelas, conimões, eixos de candelabros, suportes de lamparinas, fenolhos e
fixaçÕes de blocos de pdra, portóes, ligadores de estruturas de madeira, trancas e
fenagens de portas e janelas e finalmente em chapas onduladas de revestimento de
cob€rturas, sino e instala@es elécticas.

As pedras artificiais de natureza hidráulica, concretamente os ladrilhos hidÉulicos, do
inÍcio do século XX, encontram-se no paümento da capeta-mor, no paümento de um anexo
conventual do piso í, voltado a nascente e de utilizaçâo cemiterial.

Os restantes, para além dos üdros de diferentes épocas, utilizados em caixilharlas de
madeira, são todos de aplicação quase contemporânea e são principalmente: os cimentos,

os betumes asfálticos, únÍlicos, placas de gesso, tintias plásticas e vemizes, encontrando-
se principalmante no piso 2, afecto às Oficinas do Convento.

r2r Afü\rflvfNovo, D3Sl, Ementas l8l5-l834,Invenhirio do Convento de S. Francisco de Montenur Novo, pjg
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Foto 5.1.- Convento de São Francisco em Montemor+Novo: alvenaria ordinária na fachada primitiva da igreja

Foto 5.2. - Convênto de S. Francisco em Montemor-o-Novo: alvenaria ordinária no alçado interior sul do

nártice..
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E

Foto 5.3. - Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo - alvenaria no interior de santuário no alçado norte

da nave da igreja.

Foto 5.4.- Convento de S.Francisco em Montemor-o-Novo: no interior da igreja, alvenaria mista de pedra e

tijolo.
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Foto 5.5. - Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: alvenaria mista na parede exterior do ala norte do

claustro.

Foto 5.6. - Convento de São Francism em Montemor-o-Novo: alvenaria mista na caixa de escadaria a norte da

câpela-mor.
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Foto 5.7.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: bloco de granito trabalhado, aproveitado de anterior

construção.

Foto 5.8.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: granito trabalhado, Íeaproveitado de construção

anterior.
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Vitor Manuel Boieiro Cotovio

Foto 5.10.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: alvenaria de tijolo no "miolo" de panos de alvenaria

de pedra.

Convento de São FÍancisco em MmtemoÍ{-Novo
Contribubs para a sua recupera€o e valorizaÉo

F

fl

\

\

I

t

\
I

tI

I

I \t

Foto 5.9.- Convento de São Francisco em Montemor-o-Novo: alvenaria 'pura' de tijolo, na escadaria de acesso

ao corD-aho.
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Foto 5.í 1.- Convenlo de S. Francisco em Montemor-o-Novo: cobertura da igreja em telha cerâmica de canudo e

pináculos piramidais de pedra nos contraÍortes.

Foto 5.12.- Convento de S. Francisco em Montemor-o.Novo: diversas formas de aplicaÉo do tijolo dê bano
neste altiar do alçado norte da igreja.
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Foto 5.'13- Convento de S. Francisco em Montêmor-o-Novo: na igreja, a madeira como material estrutural em

coberturas.
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5.2. TÉCNTCAS DE CONSTRUçÃO

5.2.1.Fundações

Com üsta à identificação da natureza das funda@s de paredes e contafortes da

nave da igreia, foi aberto um poço de inspecção na prumada interior da parede norte. Da

escavação realizada, verificou-se a existência de fundação dirêcta, que se crê contlnua, de

alvenaria de pedra, de natureza não granÍtica, amrmada à mão, com blocos de forma

tendencialmente planar. Devido a séculos de contaoto oom o teneno e à presença da

humidade, veriÍicou-se que as argamassas são quase inexistentes ou muito degradadas.

lmportante é referir desde já, embora não se estrando aqui num capítulo de diagnósüco de

anomalias, o grande tmr de humidade dos materiais da escavação, oomo da pópria

tundação.

Não se verificou uma diferença de se@o fansversal entre a parede e a repectiva

funda@o. Nas sifuações em que está em presença de um solo de fundação muito

resistente, por vêzes mais resistente que a própria alvenaria que nele se está a fundar, não

é mmum haver diferença de qualidade ente a alvenaria da fundação e a alvenaria da

parede.lz Não é a sihração que se nos aprêsenta.

Nos alçados norte e nascente, do corpo adiacente a norte do nártice, a erosão do solo

permitiu a observação directa, parcial, da respectiva fundação. Nestas zonas é consütuÍda

por fiadas de alvenaria de tijolo, ligeiramente mais larga que a parede em alvenaria de

pedra que suporta.

Por outro lado, fomm realizadas mais tês sondagens em locais exteriores com fácil

acessibilidade, aproveitando a diferença de cota alümética relativamente à soleira da

igreja, diferença criada quando da constução do amlamento (cerca do ano de 1938), que

permite presumir estar-se abaixo da fundação primitiva. Donde se mncluiu:

- a profundidades de 1,45m, de í,60m e de 0,90m já não se encontam fundaçÕes;

- conjugado Gom o resultrado do poço de sondagem realizado no interior da igreja, as

tunda@es terão uma profundidade enfe 0,70m e 0,90m;

- o solo de fundação é constituÍdo por tena dura, saibro castranho'amarelado, resultiante de

granÍtos muito alterados. Aliás era úsÍvel um afloramento natural no espaço de logradouro

situado enúe o convento e o edifÍcio da Cadeia Givil.

rz APPIETON, Joào - Reabilitação de edifuios anttgos. Palalogios e tecnologias de t ttenenção, Edições
Orioq lqEdição, Amadora, Setembro de 2003,p. 14,
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5.2.4. Pavlmentos e escadas

Haverá que disünguir, desde já, ente os paMmentos téneos (piso1) e os paümentos

elevados. Nos pavimentos téneos tem-se uma grande diversidade de situações

construtivas. No claustro subsistente, sob as arcadas, como também na quadra cenbal,

tem-se neste momento a tena batida, com o teneno natural pÉücamente inalterado, sujeito

a pequena regulariza@o e periódicas reposi@es de saibro, compactada pelo pisoteio.

No nártice tem-se argamassa de cal (e talvezjâcimento), sanafada ou atialochadaíã,

constituindo uma betonilha, crendese que não seÉ o pavimento original, provávelmente

também téneo ou em calçada inegular.

A nave da igreja tem o paümento em soalho de madeira, com exclusão da faixa

central de sepulfuras, com tiampc funeÉrios em mármore. Cr&se que este pavimento final,

parcialmente sobre aterro, tal como acontece no nártce, também não seja o original. Tal

podeÉ concluir-se pela identificação de faixa de azulejo em rodapé, parcialmente

encoberta por este pavimento assoalhado. Conesponderá a campanha de obras de

melhoramento, na utilização que passou a ter após a instalação do cemitério municipal. A

presênça mais constante e prolongada de pessoas, teÉ justtficado a necessidade de

inteMr no senüdo de melhorar o conforto térmico do espaço. O mesmo se podeÉ dizer

relaüvamente à Capela da Ordem Terceira.

A capela-mor tem também uma parte em soalho de madeira, envolüdo por áreas em

mosaico hidÉulico e mánnore. Conesponderão também a intervençÕes no inicio do século

)O( (1901). lreas não públicas da cabeceira, mantém ainda o paúmento em tijolo de bano

(baldoza). O mesmo aconte@ na sala do CapÍtulo.

Nos espaços situados a sul do claustro, em todos eles e de forma cada vez mais

pronunciada, deüdo ao aumento da inclina@o do teneno natural de implantação, os

paümentos inferiores são parcialmente fundados em atenc. HaveÉ aqui que excluir, a

sub-cave criada sob a sacristia da capela da Ordem Terceira.

Nos pavimentos elevados tem-se revestimentos Íinais de betonilha (argamassa de

cais e areias), a tijoleira de bano (coro-alto e tenaço sobre a capela-mor), os betuminosos

no tenaço acessÍvel do clausfo e os linólos nas salas do piso 2 do corpo nascente do

convento: camaratia, sala dos leilões de arte e instalações adminisEativas da As.sociação

Oficinas do Gonvento, corpo que foi objecto de obras de recuperação de Abril a Novembro

de 2001.

ra Consoante a regulrizção seja efecauda por intermédio da utilização do sanalo de rrrrÃeím ot da talocha
de pedreiro.
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Todos estês pavimentos elerados, estão estruturalmente baseados em abóbadas de

cruana de ogivas, abóbadas de canhão ou abobadilhas alentejanas, @m oanegos de tena

ou misfura destia com materiais granulares provindos de resÍduos de construção ou

indiíerenciados. Sendo estas estrúuras de apoio inferior, em geral com formas abatidas, os

enchimentos terão tido volumes de tabalho pouco significativos.

No que Goneeme a escadas, havendo-as trambém conespondentes a várias

campanhas de obras, diferentes nos materiais finais, mas semelhantes em técnica

construüva. Talvez as mais antigas, em granito envelhecido pelo tempo, no acesso lateral

direito ao tardoz da capela-mor e talvez subsistentes da sua pré-existência, as de acesso à

antiga sacrisüa e de ao€so ao tardoz do altar-mor em tijoleira de barro, em granito as de

aoesso ao coroalto e as de aoesso à sala de leilões de arte (estas aproveitando o mêsmo

desvão onde se situam as que sobem ao campanário). Esta escadaria principal, para

aoesso ao tenaço de cobertura da capela-mor, tem um pÍimeiro lanço em madeira a que se

seguem lanços com degraus maciços em mármore, coectÍlneos oom a reforma da referida

capela-mor (século XIX).

Todas baseiam o seu apoio esúutural em abóbadas de canhão (inclinadas) e foços

amaciçados. Por vezes, o eixo dessas abóbadas é ortogonal ao eixo da escadaria, criando-

se então arcos de passagem e circulação no pÍso inferior.

5.2.3. Paredes e contrafoÉes

Salvo raras excepgões, em que desempenham fun@e de mera compartimentação

de espaços, todas as paredes do conjunto edificado em estudo, têm como principal

finalidade, para além do mnfinamento vertical dos espaços cobertos, o desempenho de

funções esbuturais, no que se pode considerar uma esbrÍura de alvenarias resistentes.

Se duma forma geral, as referidas paredes absorvêm esforços resultantes de

reaçôes de apoio tansmitidas por aroos, abóbadas, abobadilhas e esbuturas de madeira

das coberfuras, nalguns casos, resultantes de alguma inclinação planimétrica natural do

teneno de implantação do conjunto, a sua função estrutural não se limita ao

desenvolümento de esforços normais, desempenhando também funções de resistência ao

deslizamento e ao demrbamento, mercê da sua prêsença oomo murc de suporte do

teneno. lsto verifica-se principalmente no corpo nascente do claustrro, no qual a cota de

soleira dos compartimentos do piso 1 sifuados mais a norte, é bastante inferior à cota do

teneno do lado do cemitério. Tal também acontece na parede norte da sala ténea que
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existe sob a capela Ordem Terceira, bem como na parede sul da nave da igreja, que

supoíaÉ os impulsos activos dos solos de atêno da mesma.

Analisadas pelo exterior, e devido ao facto da totralidade das paredes se encontrar

rebocada e caiada ou estucada e pintada, não é fácil a tareta inspectiva de identificafro

exacta da sua constituição. Apenas no interior do nártice e na parede exterior norte do

claustro se identiÍicam locais aptos àrealizafio de actos inspectivos.

No intêrior dos espaços, devido à degradação dos revestimentos ou por ausência totial

e inicial dos mesmos (caso da caixa de escada de acesso ao tenaço sobre a capela-mor),

tal avaliação tomou-se mais concreta e objectivamente mais Íidedigna.

Dimensionalmente, temos no conjunto paredes cuja secção tansversal vai desde um

mÍnimo de 0.30m até um máximo de 3.00m. Estas paredes de anormal espessura

localizam-se no alçado norte do antigo refeitório, no alçado nascentê da sala do CapÍtulo e

na parede norte da capela-mor. Se aqui tal se deverá à necessidade de, a uma cotia

superior, se desenvolver a caixa de escada de acesso ao campanário, já nas outras duas

situações nâo se identilicam razÕes eshÍurais para tal.

Do esfudo eÍectuado concluiu-se pela existência em paredes exteriores e interiores,

de diferentes tipos de alvenarias, assim identiflcadas:

Tipo 1 ) Alvenaria ordinária de pedra;

Tipo 2) Alvenaria ordinária mista de pedra e cerâmicos;

Tipo 3) Alvenaria de tijolo (buno, lambaz e baldosa);

Tipo 4) Alvenaria "armada" de tijolo e madeira;

Pela análise efectuada concluiu-se que as diferentes alvenarias em presença, têm

alguma relação com as épocas ou as fases constrúivas dlstintas, antes terão uma relação

mais aproximada com o tipo de elemento consfuWcarquitectónim em que participam ou

em que são o material constituinte. Deste modo, onde se verifica a existência de

singularidades aquitectónicas ou enchimentos, temos uma maior presença da alvenaria de

tijolo e por vezes mista.

Sobre a nafrJr.eza e caracterÍsücas intrÍnsecas dos materiais primários constituintes

destas alvenarias, já anteriormente se fez uma abordagem. Acrescentra-se contudo, que

pareoê haver uma maior qualidade das alvenarias das fases seguintes de consfução,

comparativamente com as alvenarias do que se identifica como primeira fase de

construção. Esclarecendo melhor, aíirma-se quê essa maior qualidade derivou de uma

também maior qualidade das argamassas de ligação utilizadas. Assim, na primeira fase

têm-se argamassas com base em maior incorporação de materiais tenosos (tena argilosa e

saibros), na segunda e terceira fases verÍÍica-se que as argamassas são de muito maior

resistência, motivada pela utilização de taços mais ricos, isto é, com maior percentagem do

ligante cal. Tal comparaÉo poderá fazer-se, por exemplo, ente a parede exterior norte do
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claustro (foto 5.5) e as paredes extremas da demolição do piso superior, a poente, ou com

o interior do desvão conespondente à caixa de escada de acesso ao campanário.

Estas argamassas de assentamento, cuja função é, sobretudo, o preenchimento de

espaços entre os inertes grossos e por vezes tijolo, criando uma base uniforme e evitrando a

necessidade de "aparelho"l2a, mais demorado e mais dispendioso, funcionam também

como pontos de ligação importantes com as argamassas de revestimento. As argamassas

de cal e areia que se referiram como utilizadas nas segunda e terceira fases de

construção, são comuns em paredes de construçÕes anügas e por vezes eram-lhe

adicionados componentes com üsta a melhorar as suas propriedades. Enúe esses aditivos

en@ntravam-se compostos de natureza orgânica como sebo animal e bonas de azeite, que

incrementravam o seu grau de impermeabilidade.rã

Foi realizado um estudo detalhado sobre as pardes da igreja e anexos conventuais,

tentrando'se obter conclusões sobre as rela@es gométricas úilizadas, que se enconfam

descritas no quadro seguinte:

Espaço Parede E (m) H (m) H/E(m)

lgreja - nave Laterais 0.90 1í.00 12

Prlnclpal í.00 1í.00 11

lgreJa - capela-mor Láerals í.60 6.00 (n) s.75

Laterals í.60 1í.00 6.88

Fundo 2.30 í't.00 4.78

Cap€las meddlonals Laterals 1 .25 a í.30 6.50 5

Fundo 0.85 a 0.95 5.50 ô.1í

Corpo nasc€nte do
convenb

Nascente 1.40 8.50 6.07

ReÍeltório Poento 1.& 8.00 5.71

Nascente 0.70 8.00 11.42

0.70 4.00 5.71

0.70 2.00 (n) 2.85

Claustro Norte 0.70 8.00 11.42

Sendo n - amrra do pno de alvenarla

E - espessuÍa da parede (em b6co)

Hn- alfura do pano de alvênaÍia aÉ às nascenças das abóbadas

Da análise do mesmo podem-se obter as seguintes conclusões, de eventual interesse

para ftÍuro projecto de arguitectura:

l]l aqaÍelho- designação comum para pedra aparelhada, trabalho realizado pm canteiro.
't CÓIAS, Yltor - Inspecções e Ensaios na Reabilitação de Edifrcios, IST Press, Lisboq SetembÍo de 2006,
p.30.
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Paredes exteriores (do envelope)

5<l-uE<6

Pa redes com conbafortes

11< HIE < 12

Paredes onde descanegam abóbadas cilÍndricas (de canhão)

2.85<HrúE<3.75

Por ouúo lado, ainda se concluiu sobre a redução de espessura de paredes, a cada

subida de um piso. Tal redução não é unifonne, sendo dependente da localização da

parede que se está a considerar. Assim:

Paredes exteriores À=0.30m

Paredes interiores Â=0.15m

Não será aqui alheia, a necessidade de redução de massas na vertical, em paredes

que não se enconúam bilateralmente em equilÍbrio estáüco, relativamente a esforços de

demrbamento, conseguindo-se assim redução de momentos na sua base.

De reÍerir ainda que, de uma maneira geral, se constata um razoável desempenho

das paredes resistentes de alvenaria subsistentes, com as excep@es que são

caracterizadas no capÍtulo de Diagnósüco.

Por úlümo, afirmar-se a presunção da existência no interior das paredes mais antigas

e de maior dimensão, de arcos de descarga em üjolo do üpo 'baldosa'. Estes arms, de

diâmetro da mesma ordem de grandeza do afastiamento enfe contrafortes, observam-se na

parede norte da nave da igreja e nas paredes extêriorês do anexo norte adossado ao

nártice. Tais arcos não se üsualizam na alvenaria de pedra da capela-mor, nêm nas

fotografias da reconsEução de parede do corpo nascente do clausúo.

Ainda, e deüdo à sua singularidade, vai desenvolver-se oom maior detalhe, o estudo

relativo a uma secção de "alvenaria" de tijoto e elementos resistentes em madeira,

localizada no vão superior da escadaria de acesso ao tenaço, implantado a norte da

capela-mor.

A referida parede é constifuÍda por paramentos verticais de üjolo de bano oom as

dimensões de 30x15x5, assentes com argamass€l de cal e areia, em posição sub-angular

(em semelhança ao opus spicatum romano mas disposto na vertical), separados por

elementos de madeira verticais, afastados 0,60 a 0,65m, actualmente já bastante
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degradados porataquede xilófagos e podridão (foto 5.16 efoto 5.'t 7). Não se identificou

em todo o conjunto construído, outra qualquer zona de alvenaria desta natureza. Não se

trata de tabique nem de parede tipo gaiola pombalina, apenas se encontrando semelhanças

com o enxaimel do Sul de Portugal ou com a taipa de rodízio característica de algumas

construções antigas do Norte de Portugal e do entramado ariostradol26 usado em diferentes

regiões de Espanha, nomeadamente Castela e Astúrias ou com o frontal à galega, a

designação portuguesa da técnica mnstrutiva originária da Galiza Encontra-se ainda

alguma semelhança com o fachwerk na Alemanha, ou com as construções hlmis na

Anatólia (Turquia)127. Nestas tipologias construtivas, a madeira introduz um comportamento

elástico à estrutura, constituindo a alma da parede. É uma técnica construtiva de origem

medieval que se generalizou desde o século XVl, em territórios onde abundava a madeira

apta para construção. Exactamente como a parede que se tem em presença, não se

encontrou em toda a bibliografia consultada, antiga e contemporânea, qualquer referência a

alvenarias com estas características. Ao longo dos anos de intervençÕes em edifícios com

alvenarias resistentes antigas em Montemor-o-Novo, ainda não se havia encontrado este

modelo tipológico de "alvenaia armada".

Alvenariâ "corrigida"

AlvênaÍiâ ordinária de pedra 0

r

90

Alvenaria "armada"

f 26 CARRIÓ, Juan Monjo - Tratado de Rehabilitation , Tomo 3 Patología y tecnicas de intervención. Elementos
estructurqles, DCTA - Universidad Politécnica de Madrid, Editorial Munilla-Lería, Madrid, Agosto 1998, p.99.

'" COBANCAOGLU, Tulay - ""Himis" construction system in tradicional Turkish wooden houses", em
Historical Construcíions, Paulo Lourenço e P.Roca (Editores), Guimarães, 2001, p.806.
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Colocandose a hipótee, de ser um anügo vão ou abertura conespondente a tone sineira

da antiga ermida pré-existente ou da capela-mor original, porque não o seu fecho com

alvenaria ordinária de pedra oomo a restante parede ou então alvenaria de tjolo? Cr&se

deste modo que poderá não ter sido qualquer uma destias situa@es mas sim, de acordo

com a análise onjugada do levantiamento aqu'rtectóni@, um úlümo foço de parede lateral,

de menor espessura (0.16m), que o mesúe constnÍor entendeu aligeirar com a aplicação

desta tecnologia.

Ainda na mesma parede identifica-se um ouFo üpo de alvenaria, ordinária, em

que a presença do material cerâmico, assume uma maior regularidade, traduáda pela

existência de fiadas hor2ontais, longitudinais, de tijolo com caracterÍsticas morfol@icas

semelhantes, espaçadas altiméticamente cerca de 0.50m, espaço "preenchido" pela dita

alvenaria de pdra com argamassa de cal (foto 5.18). Cr&se que as camadas horizontais

de tijolo, introduziÉo alguma homogeneidade na transmissão de esforp, face à

inegularidade eÍstente na alvenaria ordinária "pum". Quase quê se enconúa aqui, uma

similihrde com alguma construção unibloco em tena crua, a taipa, em que na separação

dos vários blocos, se aplicavam camadas de argamassa de cal, pedras, ou elementos de

tijolo. Será uma "adaptração" das rqras da alvenaria em pedra talhada, tentando garantir,

durante a execução, as regras de horizontalidade das fiadas por üa deste nivelamento

sistemático a alturas regulares, a verticalidade dos paramentos e o monolitismo pelo

travamento ente bloms.

Parece ter-se aqui, um interessante exemplo de estudo, em que a necossidade da

redução de massas na vertical, mnjugado oom a função estrutural de resistência ao

demrbamento, implicou a redução de espessura de cada secção, que por sua vez obrigou a

prooessos consúúivos disüntos, função da dimensão ê natureza dos materiais aplicados.

Conclui-se afirmando a existência do que se pode considerar oomo uma variedade

alargada de tipologias no que conoême a alvenarias de paredes, variando materiais,

dimensõe, forma de assentiamento e qualidade das argamassas utilizadas, em suma,

técnicas de construção diferentes.

No conjunto de edifÍcios que constifuem o obJecto de estudo, os conúafortes

apresentam-se em vários locais, com diversas se@es e diferente cu,radodzafio

construtiva.

Os contafortes da nave da igreja, principalmente a sul, pela sua volumefia e

imponência, aliada à sua tenninação, são um elemento consÍuWo marcante do alçado da

igreja. Têm uma secÉo üsÍvelde 1.00x1.00 (m), sendo constuÍdos em aparelho de granito

até determinada altura, a partir da qual, duas altemativas se mtocam:
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- ConsfuÍdos na sua totralidade em alvenaria mista, até à cota de assentamento dos

pináculos;

- Constifuídos por pilares de pedra aparelhada, envoMdos pela dita alvenaria mistra ou por

alvenaria de tijolo.ía

Nesta segunda possibilidade, tal técnica constnÍiva, resultaÉ da escassez local de

pedra para aparelhar, satisfazendo-se desta forma, a necessidade de garantir um núcleo

mais rÍgido e resistente, ao qual se adiciona o peso próprio da alvenaria mista envolvente.

Os conkafortes terminam com pináo.rlc piramidais em pedra, bastrante acima da cotra do

beirado, com uma redução de se@o transversal para 0.70x0.75 (m).

No alçado norte da igreja, pode ver-se um dos conHortes no desvão da caixa de

escada, em silhar de granito assente "à junta travada". Este confaforte, conespondênte ao

arco triunfal da capela-mor, foi intenompido ao nÍvel do piso 1, para abertura de galeria de

modo a permiür o aoesso ao púlpito mais recente. Exterionnente, os contafortes deste

alçado, têm dimensões da mesma ordem de grandeza, confudo não possuem pináculos.

Terminam com revestimento em telha de canudo semethante e na continuidade à da

cobeíura.

Planiméúicamente, os contrafortes são ortogonais às paredes laterais, exceptuando

se os dos cunhais da banda ocidental, conespondentes à primitiva fachada, que são

oblÍquos. Estes, ou pelo menos o que se situa a sul, tem uma secção na base de 1.30xí.40

(m), sendo de aparelho "pardo"íã até cerca de 2.00m de altura.

Por sua vez, os contrafortes da capela-mor implantados no alçado sul, têm as suas

sec@es superiores, com faces exteriores oblÍquas relativamente ao plano da parede. São

todos em aparelho de granito, de menor alfura total e menor secção tansversal, podendo,

como já foi afirmado, conesponder à pré-existência da Ermida de Na. SÉ. da Graça (ou das

Graças). Duas situa@es disüntas se podem aquiidentifican

- O contaforte situado a nascente, numa Íase inicial terá estado implantado num cunhal,

oblÍquo ao mesmo. Com o prolongamento da construção para nascente, terá sido

parcialmente absoMdo, restando aparente apenas uma secção tiangulaç

- O conúaforte conespondente ao actual arco tiunfal da capela-mor, poderá ter sido

também oblÍquo, tendo sido absoMdo com o prolongamento da construção para poente, ou

ter, no troço inferior, secção rectangular, ortogonal à parede, sendo no boço superior

alterada para secção pentragonal.

Nos anexos da capela da Ordem Terceira, os quato contrafortes existentes

implantam-se ortogonalmente às paredes e têm uma secção de 1.15x0.90 (m).

tã APPETON, João e outros - Cowento de São Francisco / Montemor-a-Novo Diagnóstico estnttural e não
estn/íural, Júho 2007, p.6. (policopiado)
rD Aparetho 'pardo' ou aparelho de @ra prda', granito leal com o grau de alteragão intrlnseco múto
significativo, resultando uma coloração amareladr

92



Vfror Msrual Bohfo CoE,b ConvEnb dg São FÍandsco gm MorEíroÍ+Nsvo
CcntüuE paa a Exâ Íeqlpem@ o wlorEaÉo

No edifício adossado ao nártice da igreja (anüga portaria), no seu alçado poente têm-

se dois grandes contafortes, diferentes entre si. A sua secção transversal é variável de

1.í0x1.00 (m) junto à fundação constituÍda por soco, até 0.95ú.90 (m) no seu corpo, até

uma cotia altimétrica semelhante à do apoio do arco abatido do nártice, sendo que a partir

daÍ a secgão transversal é reduãda para 0.70x0.90 (m). O referido corpo intermédio é

construÍdo em granito aparelhado, apresentiando-se os restiantes corpos rebocados a

argamass€r de cal e areia, crendo-se quê serão em alvenaria de pedra ou de tijolo. O

segundo contraforte é diferente, não se identificando o corpo intermédio em granito. A partir

do som a sua secção Fansversal é constante oom as dimensões de 1.0ôO.90 (m).

Por último, analisam-se os contrafortes da arcaria do claustro subsistente, nos seus

corpos a sul, nascente e norte. Têm uma secção mâia de 0.65x0.65 (m), excluindo-se os

dos cantos, de secção pentagonal, simétricos relativamente a cada um dos corpos

clausÍais. A sua base (lado virado para a quadra) tem 0.65m e os resüantes 0.35 a 0.40 m.

Estes conúafortes são em pedra de granito aparelhada, tral como os pilares de apoio aos

ar«)s, no alçado nascente, sendo de aparelho misto de granito e üjolo nos restiantes

alçados. De referir a existência de sanca em granito na separação com o úoço seguinte.

Todos os contafortes têm actualmente uma gárgula em material cerâmico, para

escoamento das águas plwiais dos tenaços acess[veis. De acordo com registos

fotográficos antigos (meados do século XX), os contafortes teriam um desenvolümento

conespondente à altura dos dois pisos, não existindo na altura as referidas gárgulas e

sendo a técnica consttÍiva utilizada nesses prolongamentos em altura, igual à úilizada no

primeiro úoço.

5.2.4.Tectos

Nave da igreja

É composta por cinco módulos com delimitação conespondente aos contrafortes

observáveis do exterior. A abóbada nervurada tem um vão de cerca de oito metos, sendo

que os arcos principais têm uma corda superior a nove metos.

A aMbada artesoada, tem as nêrvuras constituÍdas por tiJolo de bano "ao alto" e tem

aresta boleada. As faces da abóbada são de tijolo do tipo baldoza, desta vez assente "ao

baixo". As nervuras fansmitem os respectivos esforços a mÍsulas de apoio, em granito,

encasfadas nas paredes de alvenaria ou nos confafortes, se a secção destes atingir a

face interior da navê.
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Apesar de rebocadas e caiadas, as aMbadas permitem idenüficar a existência

anterior de arcos secundários (os liemes), aparentemente mm função eshÍural acessória.

Apesar da ainda enorme beleza do tecto desta nave, cuja data de alteração não foi possÍvel

determinar, dar-lhe-íam ainda maior importÍlncia estéüca e omamentral (foto 5.19).

Os nervos torais, os formeiros e as neMJras principais ainda subsistem. No

cruzamento ou fecho destes, existem chaves-mesfas cÍrculares em granito, decoradas com

esferas armilares (8 unidades) e escudos das armas da Casa Real (1 unidade). As

chavetas intermédias, igualmente de granito têm elementos flóricos e nafuralistas, e sifuam-

se exactamente no ponto de intersecção dos liemes (remoüdos).

Colocou-se a hipótese de os nervos secundários estarem incisos nas próprias faces

das abóbadas, sifuação inwlgar, mas oom alguma analogia Gom as designadas ügas

invertidas utilizadas nas estuturas em betão armado. Conhecendo-se as funções

esÍuturais a desempenhar por nervos e faces, tal sÍtuação só seria técnica e

constnÍivamente úável com base em elementos de ligação (metálicos) que "afer-

rolhassem" o topo de tijolo de face com tijolo de nemJÍa, de modo a garantir a solução de

continuidade no inúadorso das abóbadas. Não parece ser este o processo consfutivo

adoptado.

As mÍsulas, com forma tendencialmente prismática, em obra grosseira, @nservam

demração da arte manuelina, sendo todas diferentes, havendo-as com dois nÍveis.

Capela-mor

Sofreu intervenção de reconstução e/ou alteração no início do séc. XlX,

determinadas pelo Guardião Padre Frei Manuel Maria Monteiro e concluÍdas durante a

guardiania do Padre Frei José Maria de Santa fuia Menezes, já em 18í9. O seu tecto é

constituído por gmnde abóbada de canhão assente nas paredes laterais de alvenaria,

paredes estas "auxiliadas" por contrafortes localizados apenas nos cunhais. A abóbada tem

uma corda de 7.80m e uma altura de 4.00m. Esta abóbada, em üjolo de bano, que se julga

assentê ao alto, tatando-se aqui de uma suposição atendendo a que não foi efectuada

qualquer sondagem.ls

A separação enúe a nave e a capela-mor é feita por um arco triunfal, oom a

espessura aproximada de 0.95m. É omado de estuques escaiolados e armorejado oom as

insÍgnias franciscanas do lado da nave, enquanto que no lado interior já possui os

guamecimentos e pinturas de tinta de água oomuns a toda a capela.

130 Será de supor que mtes dos aludidos tabalhos de reconsnuçÍio, o seu tecto terá sido tipologicamente
semelhante ao da nave, característico do manuelino trdio e comum na arquitecam Íeligiosa do Alentejo
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Nártice e Coro.alto

Este corpo que corresponde à 2a fase de constução, articula-se com bastante

coerência com os volumes da nave. O nártice é antecedido por largo arco abatido com uma

espessura de 1.70m e tem tecto em abóbada com quato neMlrcls de arestia viva, da maior

simplicidade com o üjolo lambaz assente ao alto, com 0.í7m de largura. As nervuras vão

apoiar em mísulas de granito. Esta abóbada tem as faces com üjolo de bano disposto ao

baixo e funciona como paümento do coro-alto, que se situa sobre o nártice.

O coro-alto tem tecto em abóbada de canhão, com forma ligeiramente abatida. A

abóbada está consúuÍda em tijolo de bano tipo 'baldosa" (peça de muito menor espessura

face às restantes dimensões principais) assente ao alto e enconfa-se na continuidade do

tecto da nave.

Antigo refeitório

Este espaço é actualmente utilizado como oficina da madeira. Compõe-se de dupla

nave com quatro vãos interligados por abóbadas nervuradas que se apoiam em mÍsulas de

granito encasbadas nas paredes laterais de alvenaria e em tês apoios cenfais de granito

aparelhado, dois deles de secção circular com diâmetro aproximado de 0.55m e outro de

secção quadrangular com cerca de 0.4Ox0.40 m. As nervuras são de üjolo não tendo sido

possÍvel identificar a disposi$o do üjolo de bano das faces, rebocadas e caiadas.

Sala do CapÍtulo

O tecto é constituÍdo por aMbada de artsãos exbemamente abatida, polinervurada,

com as nervLlras a apoiarem-se em mÍsulas de granito localizadas nos cantos e cravadas

nas paredes de alvenaria. As nervuras, provavelmente, serão de tijolo de barro ao alto; por

seu lado, as faces serão de tijolo ao baixo. De realçar a existência, nos cruzamentos dos

diferentes arcos, de chavetas em granito com motivos naturalistras, sendo a chave central

de escudete liso (ou propositadamente picado) com cercadura de corda.

Claustro

Os seus tectos são compostos por um conjunto de abóbadas consecutivas apoiadas

em ogivas cruzadas, construÍdas com üjolo lambaz ao alto. Essas nervuras descanegam
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em mlsulas de granito que sê encontram cravadas nas paredes de alvenaria e também nos

pilares que igualmente servem de apoio vertical aos aroos de apoio e favamento lateral

das abóbadas e que definem aarcz,/ra do clausho.

Os pilares são de silharia de gr:anito nos aorpos nascente e sul e em alvenaria de

tijolo (ou mista de tijolo e aparelho) no coÍpo norte. Estes pilares têm uma secção de

0.65x0.90 (m). Possuem uma cimalha a cota equivalente à das mísulas situadas no lado

oposto, cimalha onde é feita a descarga das acçÕes provenientes das suprareferidas

nêMrras. Os arcos longitudinais são em üjolo de bano tipo baldoza ao alto, o mesmo

acontecendo relativamente às faces das abóbadas. Estes arcos pela sua largura muito

superior à dimensão máxima da baldoza, tem uma curiosa técnica construtiva que se

apresenta pormenorizada na foto 5.20.

Capelas meridionais da igreja

Com tectos de bastante interesse, trambém com abóbadas nervuradas, tem-se a

Capela da Aparição (Capela "das ricas'ou capela das Vargas), a Capela Tumular de Paulo

Mlla Lobos e Vasconcelos, a Capela da Ordem Terceira e a Capela de Jesus Maria e José.

Com cobertura semelhante tem-se a Capela da Ordem Terceira e a Capela de Paulo Mlla

Lobos e Vasconcelos; as duas restantes apresentiam tectos diferentes. Naquelas, as

nervuras são bastante elaboradas, consúuÍdas a tijolo ao alto, sendo as faces das

abóbadas de tijolo ao baixo. As mísulas são em granito tal como as chavetias, estas em

número de quatro a seis por capela.

Na Capela da Aparição, a chavetra central tem a cruz da sagração envolüda por uma

palma enmrdoada enquanto que as restiantes têm elementos flóricos naturalistas

encordoados e pintados a duas cores (foto 3.18).

Na Capela do Santo Cristo o têcto em abóbada de berço com caixotões de estuque

decorado com motivos geométicos, identificandose vestÍgic de pinfuras murais. Ao eixo e

ao centro há emblemas de inspira@o Íranciscana.

Os anexos da Capela da Ordem da Penitência têm testos com aplicação de modelo

construtivo distinto. A sacristia tem abóbada de aresta estucada e caiada a duas cores. A

sala de reuniões tem tecto estucado tipo masseira, tecto em quadratura com omamentos

nos quaúo cantos e ao centro as insÍgnias franciscanas.
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5.2.5. Goberturas

Há que esfudar, por um lado, as estruturas de coberturas e, por oubo, o revestimento

de coberturas, bem como detalhar ou discutir alguns aspectos construtivos menos oomuns

e aqui intoduzidos ou aplicados.

A maioria da superfÍcie coberta do conjunto em estudo é consütuÍda por revesümento

em telha cerâmica de canudo. Temos assim: o edifÍcio principal, a igreja, bem como os

anexos cemiteriais a sul, a Capela da Apari@o e as congéneres situadas a poente dela. O

corpo nasoente do clausto teve obms de renovação da coberfura, tendo sido subsütuÍda a

telha de canudo por telha de aba e canudo e beirado oomum. Tal renovação também

aconteceu nos espaços cobertos propriedade da Paróquia de N' sÉ da Mla (capela da

Ordem Terceira e anexos).

No espaço conespondente à antiga portaria e dormitório novo, a cobertura é
proÚsória, por ruÍna da original, em chapas onduladas de zinco sobre esfirtura de madeÍra.

Tal é trambém o caso da cobertura sobre o vão da escadaria. São o resultiado de

intervenção de emergênciareellizzrda no ano de 2001.

Nas obras de renovação dos ediÍÍcios da par@uia, a esbutura aplicada foi baseada

em elementos pr6fabricados de betão pr&esforçado.

Na capela-mor da igreja a cobertura é em tenaço, com platibanda de alvenaria de

üjolo, terraço revesüdo a tijoleira de bano para impermeabitização e com acentuada

inclinação pàra efiazdrenagem de águas plwiais.

Na nave da igreja, Capela da Aparição e restiantes espaços oom o revestimento

original em telha árabe (de canudo), surgê a dúúda sobre a existência ou não de uma

esfutura de suporte em madeira a apoiar nas paredes laterais. É nossa presunção que

eÍstiÉ, será do üpo não treliçado, apenas com madres, varedo e ripado e/ou fono. Pode-

se igualmente fundamentiar esta presun$o se se atender à descrição constiante de

lnventário do convento, de 2'l de outubro de 1832í3í, que refere a @mpra de madeiras

para as coberturas. Não é essa a opinião de João Appteton, que considera a e:dstência de

estrutura de suporte com enchimento de terra.ío

r3r AHN[v[Novo, Ementas, D3Sl, p.138: 'Di.spozição do Coruento Obras Qte la a Cotmrunidade: De nove
moias de cal e seus corretos; oito centas meios, e seis ma lhas: QuarenÍa e àtas üzios de üas, e quaÍer,to e
cinco virões: mil e oitocentos pregos de ripar, e sete centos de galiata: tudo poa o anqrho dos telhados dos
Dormilórios, Varmdos, e lgreja; como tonbérn divenos rebouas de ponas, e poedes,... ", e 6si6 d nma
antiga medida de cryacidade contspondent€ a 60 algueires. O alqueire, medida de capacidade aplicada
sobrehrdo a cereais, onde conespondia apÍoximadameÍte a 13 litros Se referido a líqüdos" corresponde a 6
canadas ou seja aproximadamente 8 litÍos. Tem-se en6o que o moio será equivalente a 780 ou 4E0 litosi
consoante se trata de granéis sólidos ou Uquidos.
r32 APPIflON,João ã ouros - Ca rrvenlo-de São Francisco / Montenure-Now Diagnóstico estrurural e não
*trutural, Julho 2007, p.,M, (poücopiado).
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Ainda relacionado às coberturas, de destacar o curioso sistema de drenagem de

águas pluviais, dos 3 a 4 canais de telhado cuja drenagem é obstruída pela presença dos

pináculos dos contrafortes. A água é escoada atravessando os reÍeridos pináculos, onde dá

entrada nas gárgulas de granito e daÍ para os tubos de queda, estes de aplicação já tardia

e actualmente fora de serviço.

Foto 5.14,- lgreja do convenlo de S. Francisco em Montemor-o-Novo: arranque do contraforte sudoeste

Foto 5.15.- lgreia do convênto dê S. Francisco em Monlemor-o-Novo: caixa de escadaria no acesso ao tenaço
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Vítor Manúel Eoieiro Cotovio Convento de Sáo FÍancisco em MontemoÍ-o-Novo

Confibulos paÍa a sua Íecuperação e valorização

Foto 5.16.- lgreia do Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: alvenaria "armada" com madeira veíical

Foto 5.17.- lgreia do Convento de S. Francisco em Montemor€-Novo: pormenor da alvenaria 'armada"
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VÍtor Manuel Boieiro C,otovio Convento de Sáo Francisco em Montemor-o-Novo

ContÍibutos para a sua ÍecupeftIção e valorizaÉo

. .í\

Foto 5.18.- lgrêja do Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: tipos de alvenaria

Foto 5.19.- lgreja do convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: abóbada do tecto da nave
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Vítor Manuêl Boieiro Cotovio Convento de São FÍancis@ em l\,lontemoro-Novo
Conüibubs para a sua recuperâção e vabíizaçáo
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Foto 5.20.- Convento de S. Francisco em Montemor-G Novo: pormenor construtivo de arco do claustro, em

tijolo.
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cAP6 . AVALTAçÃOOO ESTADOACTUAL DECONSERVAçÃO

Cada um dos materiais identificadc no edifÍcio e relativos aos diferentes elêmentos

de construção, têm tipos de anomalias, formas de dqradação e decaimento que Ihes são

próprias. Na identifica@o dessas anomalias deve ter-se em consideraÉo o mêio em que

determinado material está inserido, isto é, com que tipo de ouhos mateÍials ou aÚnosfera

está em contacto directo, que ambiente exterior o influencia, directa ou lndirectamente, e

qual a técnica construtiva ou de apticação utilizada. lnteressará ainda esclarecer se softeu

interven@es recentes e de que natureza.

A análise Msual rn srfu com rqisto êscrito, gráfico e fotogÉfico, foi repetida nalguns

casosr oerca de um ano depois, oom o objectivo de, embora de modo gros.seiro, poder

obter conclusões sobre a evolução de algumas patologlas identificadas.

Os actos inspectivos realizados no conjunto ediflcado deconeram em 2006, 2007 e

2008. Os espaços propriedade da Paróquia de Na. SÉ da Mla foram üsitados a 24 de

Setembro de 2008. Como astc antecedentes, há a referir a colocação de testemunhos em

gesso, pornós efectuada em 200í.
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Pam efeito da crtraciteitzação das alvenarias em presençat*, para além da

observação atentra das zonas nunca rebocadasíoí e de zonas com ausência parcial de

reboco, Íoram efectuadas sondagens (picagem do reboco ou rebocos existentes) em locais

adicionais, conespondentes, em nossa opinião, a fases consúutivas distintas.í@

Foi efectuado vanimento a laser no interior da nave (quatro secções A" B' C e D)'

cujos resultrados se apresentiam no quadro abaixo. Verifica-se a existência de falta de

verticalidade, não constante, não sê podendo afirmar, se os resultados do levantiamento

esfuerem conectos, que existe uma inclinação preferencial. Esses desaprumos não

pareoem ter grande significado, como sendo resultantes de moümentos ou assentramentos

diferenciais do solo de fundação e consequentes movimentos de rotação das mesmas

fundaçÕe. Dado que não se conseguiu procder à verificação da eÍstência ou não de

empolamentos no reboco, nos pontos de leifura, poderá haver um eno associado às

detennina@s, bem mmo proúvel falta de perfeiÉo no próprio acto consÍtÍivo. Parece,

e pela importância que estra análise se reveste para o diagnósüco e consequente projecto

de intervenção esúutuml, que estia acÉo inspectiva ín sflu deveÉ ser repetida. O mesmo

se poderá apticar às fundaçÕes, elemento construtivo que pela sua importÉlncia, justifica a

abErtura de novos poços de inspecção em locais diferentes de ouúos corpos do conjunto

ediftcado, propondese desde já, nc alçados exteriores do clausto e do corpo situado a

norte do nártice.

CORTE Alçado Sul Alçado NoÍte LaÍgura/Cob Largura/@a

A V Y 8,07m / 0,00 7,96m/ 9,81m

B
^ ^

8,10m / 0,00 8,08ÍÍú8,64m

c Y Y 8,í8m / 0,00 8,17ml9,78m

D A V 7,78mi,O,O0 7,74m15,03m

V - Parede verücal

Y - Ílarcdo lncllnada para Sul

A - PaÍ€de lncllnada para NoÍb

6.1. ldentlflcação de anomallas

Dos diferente percuÍsos de inspecção efectuados, resultou o registo individualizado

de anomalias oom diferente relevância, em diferentes localizações, interessando a

rm Sobre a metodologia e conclusões da impecçgo realizada a fundações da ig"jq já os resultados foram
apresentados no capÍtrlo anterior dedicado às Técnicas de Constnrção, concretamente tro sú-capíürlo 5.2.1..
l0r Interior do vão de caixa de escada ab,rangendo nave e capela-mor (esta com duas fases de construção)
r02 Os referidos locais es6o identificados nas fotos 5. l, 5,2, 5.4 e 5.5.

103



vftor Manuol Bolêho cobvb Co,wsnb do São Frúrboo em MonlqnoÍ<r'Í{s\o
Coúibubs PaÍa a E a Í€ülp8ÍaÉD €'/abttaÉo

diferentes elemente consbrÍivos e a diferentes materiais. De tral conjunto de informafro,

definiram-se as principais anomalias, as quais se subdMdiram em dois grandes grupos: de

natureza estnrfural e de nafureza não esbufural.

A metodologia de apresentação seguida foi, para o primelro grupo (de natureza

estrutural), segundo o que nos parece sêr a sua maior importÍlncia e graüdade. Para o

segundo grupo uma apresentração mais 'arquitectónica", efectuando uma leitura desde os

paümentos até às cobertums.

6.í.í. De natureza estrutural

Fendilhação esfutr.rra! em paredes - tata-se duma anomalia tÍpica das alvenarias, pela

sua fiaca reistência à ta@o, aqui apresentiando-se generalizada a todas elas. Confudo,

a grande fractura vertical, visÍvel no alçado poente da igreja, pare@ revelar-se da maior

importância em todo o conjunto ediÍicado, pela sua dimensão longitudinal e tansversal,

pelo seu significado êm termos de relação com anomalias de outros elementos constutivos

e pelo seu estrado não estabilizado. Destiacam-se, pela sua importância, as rêstantes

fendas no mêsmo alçado (parede do nártice e coro-alto), estias de directiz diagonal. Ainda

de referenciar fendilhação nas squintes partes:

- alçado poente da nave, lateml ao portal principal

- na capela-mor, parede de tardoz do altar

- nos dois alçados laterais da nave da igreja

- antiga enhda para a capela do Santo Cristo

- aoesso ao coroalto a partir do dausto

- múlüplas e acentuadas no corpo anexo a norte do alçado poente da igreja

- paredes do anügo refeitório

- pardes do clausüo

- pardes da sala do CapÍtulo

- parede exterior norte do clausfo.

Fendilhação eshÍural em aroos e abóbadas - tal como na anomalia anterior. mêre@

destaque a importante fendilhação existente no aroo e abóbada do nártce. A fendilhação

existe a toda a largura fansversal do espesso arco, propagandese depois para a abóbada

do nártice. Merecem também destaque as fendilhaçÕes no tecto do coro-alto e também as

existentes no aroo üiunfal da capela-mor, estas também de direcú2 diagonal Também se

enconta generalizada na arcaria de ligação enúe pilares do clausúo.

Oufos locais onde se pode eüdenciar estra patologia:

- abóbada de canhão do compartimento posterior ao altar-mor
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- tecto da nave (pouco significaWas)

- arco de separação do coro-alto

- abóbada de canhão do acesso ao piso superior a parür do clausfo

- portaria "nova"

- tecto do antigo refeitório

- actual sala dos cerâmicos

- tectos do claustro, em geral.

A anomalia surge diferentemente, consoante o tipo de aMbadas e arcos em presença. Em

abóbadas nervuradas, a fendilhação surgê nas proÍmidades dos apoios. Já nas abóbadas

de canhão, a fendilhação surge mais frequentemente ao cenúo. Nos arcos de ligação enfe

pilares do claustro, a fendilhação apresenta-se a 113, Z3 e 3/3 da sua altura. PodeÉo

resultar de peguenos moümentos de fundaçõe dos pilares e contrafortes, não tendo a

alvenaria capacidade de resistência sufi ciente.

lntemrpção ou descontinuidade de conrafortes - apenas se enconra uma oconência, no

contaforte situado no alçado norte da igreja, na secção transversal conespondente ao arco

tiunfal. O contraforte foi intenompido na sua base, para abertura de galeria de acesso ao

púlpito mais recente. É üsível a partir do vão de escadaria de acesso ao tenaço.

lntemlpçâo de nervuras em abóbadas - com eüdêncla nas zonas norte do convento, no

seu piso inferior, nos espaços anexos às portarias, actualmente funcionando como oficinas

de artes. A remoção de parte destas nêMJras, seja ela qual for, modifica totialmente o

mmportamento estutural das abóbadas, colocando-as mesmo em risco de colapso.

Degmdação de elementos estrufurais em madeira - anomalia ponhral na estrutura

treliçada da cobertura da sala de leilões de arte, atacada por xilófagos.

RuÍna parcial de parede - no oorpo situado a norte do nártice e coro-alto, na ligação ao

piso superior do clausho. Poderá representar o local de interupção do processo de

demolição das paredes exteriores do piso superior do clausfo.

Eliminação/corte de neMlras secundárias (liemes ou cômbados) de abóbadas -
anomalia existente na nave da igreja, interessando indubÍtavelmente a elementos

estrúurais, mas cujas consequências se faduzem, básicamente, em aspectos ostéücos e

artÍsücos. De salientrar que os nervos eliminados/cortados longitudinalmente,

descanegavam as suas forças sobre os vãos de janela existentes. Apesar destes terem
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pequena largura, logo pouco sujeito a esforços de flexão, podeÉ ter sido um aspecto üdo

em conta para a sua eliminação.

6.í.2. De natureza não estrutural

Degradação de paümentos em soalho de madeira - na navê da igreja e capela-mor

como também na capela da Ordem Terceira.

Degradação de paúmentc em materiais péteos (naturais ou artificiais) - capela-mor,

nave, capelas a sul da igreJa, coro-alto, sala do CapÍtulo e terraço sobrE a capela-mor.

Degradação e peda de revestimentos interiores e exteriores - referimo-nos

essencialmente, aos revestimentos constifuídos por argamassas de cais e areias em

rebocos de paredes, tectos e abóbadas, arcos e nêMiras, contaÍortes, cimalhas, com

acabamento final a caiação. Trata-se duma anomalia generalizada a todo o conjunto,

exceptuando'se alguns elementos consttÍivos interiore do piso superior, no corpo

nascente do convento, por ter sido objecto de obras de conservação em 2000. Esta

anomalia será talvez a que mais contibui para o aspecto geral de envelhecimento destes

edifÍcios.

Degradação de revestimentos artÍsticos (pinturas, esgrafitos, fingidos, etc.)-

principalmente na capela-mor, nas capelas a sul, nos altares e em espaços situados a norte

da igreja, no piso téneo.

Degradação de painéis de azulejos - igreja, capela da Ordem Terceira, sala do Capltulo,

portaria nova, capela da Aparição. Nestes dois últime espaços, apênas se identificam

vestÍgios da sua existência.

Colonização biológica em paredes, tectos, arcos e contrafortes - na igreja, nas capelas

a sul e em todo o clausto.

Vegetação superior (macrófitas) em paredes, coberturas e elementos péteos - com

especial significado na cobertura da nave da igreja, no terraço sobre a capela-mor, na

cobertura da capela da Aparição e em pilares e contrafortes do claustro.
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Anomalias diversas em materiais péüeos - prda de material, desintegração granular,

descolomção, depósito superficial, revetimentos inadequados, quê se identificam em

peças de origem granÍüca, principalmente em portais, conHortes, chavetias e mÍsulas'

Dqradação de caixilharias de madeira - quasê oomum a todo o conjunto' com

pequênas excepçÕes, responsável pelo maior desenvoMmento de oubas anomalias

noutros etementos onstutivos.

Perda de estanquidade da cobertura - anomalia @mum a todas as coberturas que não

foram objecto de renovação, oomo a igreja, clausto, capela da Aparição, anexos

cemiteriais, corpo adossado a norte do nártice.

Coberturas dissonantes - presentes na caixa de escadaria de acesso ao terraço da

igreja, no corpo a norte do nártice e coroalto, construção a sul no interior do espaço

pertencente à paróquia.

Existência de excrescências conshÍivas - no claustro (ala norte), nos pátios a sul da

igreja (paróquia), bem como no interior de algumas salas. Esta anomalia, para além da sua

importÉincia arquitectónica, terá, nalguns casut, tambóm importÍlncia esEutural, pela

alteração de comportamento de abóbadas e arcos.

Degradação de peças decorativas (tabelas, talhas, altiares, figuras) - na capela-mor, na

nave da igreja e nos espaços da Ordem Terceira. Com várias causas originantes, têm,

confu do, consequências similares.

Deficientes instalações integradas (elécticas, de drenagem, de ventilaÉo, de

abastecimento de água) - principalmente na igreja e anexos conventuais a norte, mas

oomuns a todo o conjunto.

Para além destas anomalias ouúas há que igualmente conúibuem para o mau estado

do conjunto edificado, a saben existência de paúmentos em tena batida no claustro,

degradação e desadequação de paümento sobre o claustro, assentamentos diferenciais de

alguns pavimentos, outas solu@es conshÍivas descaracterizadoras de diversa índole

como sejam, por exemplo, o entaipamento de vãos, conosão de materiais metálims

eÍstentes, cancela da Ordem Tercsira, conentes de lustres e balaustrada na mesma

capela.
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6.2. Factores de alteração

A cada uma das anomalias identificadas conespondem factores causais nem sempre

únicos, resultiando em proceslos que se cnüzzrm e osi seus efeitos conjugam-se e somam-

se. Havendo algumas diferenças resultiantes de factores inúÍnsecos aos materiais, cr&se

contudo que a maioria das anomalias identificadas se devem a factores e:<trÍnsecos aos

próprios materiais Há dois factores que se destacam oomo os mais importantes para o

conjunto das referidas anomalias. São eles: a atnosfera, oom a presença da água nas suas

diferentes formas, e a acção do homem.

A atmosfera, é o primeiro responsável pelo decaimento f[sico-quÍmico do monumento:

humidade (água), ciclos de alteração de temperatura (gelo/degelo), insolação

(evaporação/mndensação) e pressão, associados à abrasão provocada pela acção do

vento.

A água tem aqui uma marcante prêsença por üa da sua acção directaí@, como

também por üa da sua esconência ao longo dos paramentos verticais das peças e dos

elementos consEutivos, resultante da ineÍiciência do sistema de drenagem das coberturas e

dos paümentos.ís Por seu lado, as caracterÍsticas arquitectónicas e morfológicas do

edifício têm aqui a sua conÍibuição. O clausbo sendo fechado e pouco amplo, estando

adossado nas suas alas nascente e sul a edifícios de altura muito superior e que lhe

provocam um enorme sombreamento durante a maior parte do dia, determinam a formação

de um nanoclima nas peças de granito, presença de um teor de humidade mais elevado,

pontos de orvalho também dE maior significado e por êssa üa mais fenómenos de

mndensação.

A colonização biológica sob a forma de musgos e de macrófitas (vegetração superior),

apresentra-se com bastante signlficado nos materiais de granito que constituem os pilares e

mnúafortes da ala nascente do clausto. As rochas sãs têm tendência a ser colonizadas

por microrganismos autotróficos (que retiram energia da luz solar) e por heterotróÍicos (que

retiram energia da matéria orgânica) como as cianobactérias, algas, fungos e lÍquenes.

Os lÍquenes, por dissolução dos minerais da rocha e agrqação de matéria orgânica

úansportada pela acção eólica ou pela água da chuva (procesos de deposição seca ou

deposição húmida), principalmente em juntas e fizos e cimalhas, agravado pelo moümento

turbilhonar da água ao longo dos paramentos verticais dos silhares de granito, fonnam um

solo incipiente onde se desenvolve a flora mntendo os musgos e a vegetação superior.

103 Água com ertrada diÍecta através de paÍameDtos expostos. Entrada indirecta atav& de zonas deformadas de
coMras, junto aos beirados (nave), ou de pavimentos fissurados (terraço da capela-mor e termço do claustro).
rü Verificou-se ser pequena a paÍte da água pluvial, cuja drenagem é efectrada atavés de gírgulas, constiEídâs
com base em mrnilhas de grés e instaladas em cada um dos contrafortes do claustro.
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Por seu lado, nas alvenarias rebocadas oom argamassas e caiadas, em fachadas do

edifÍcio, nas abóbadas e arcaria do clausúo, em tectos da nave e de capelas tem-se a

presença de abundantes verdetes (colonização biológica). O escurecimento abundante nas

paredes e tectos da capela-mor é uma igual manifestação da colonização biológica, aqui

induáda pela água de infiltração abavés do revesümento da cobertura em tenaço.

No portal principal da igreja parece ocoÍrer alguma desagregação granular tendese

aqui também como factor causal a acção dos agentes atnosféricos. Não se tem aqui a

acção directa da água mas sim os suoessivos e altemados ciclos de evaporação e

condensação. Parece haver nstas peças também alguma pátina escurecondo o portal em

granito cinzento de grão fino e duas micas.

A presença da água conjugada oom as caracterÍsticas arquitectónicas e de

implantação do ediflcio, adicionada à falta de ventilação, revelam ser a causa principal das

patologias existentes nos paümentos da nave e capela-mor.

Com eÍeito, relacionando topográficamente a igreja e o clausto, constata-se que

aquela se encontm implantrada a cota inferior. Consoante as diferentes secções

consideradas, calcularam-se diferenças de cotas de 0,16 a 0,5ím, tendo o clausfo, como é

habifual, ao cenfo da sua quadra, uma cistema pam recolha e armazenamento de água.

Segundo é afirmado pelos actuais utilizadores dos anexos conventuais implantrados a norte

e nascente da igreja (Associação Cultural de Arte e Comunicação Oficinas do Convento), o

descanegador de superfÍcie da cistema encontra-se obstr.rtdo impedindo o seu

funcionamento. Sem o recunio a equipamento de bombagem de emergência, o excesso de

água drenada paru a cistema, espalha-se pelos paúmentos do clausúo. Aliando esta

sifuação aos problemas de drenagem do têrÍaço do claustro, podemos ter aqui uma

justificação paÍa o grande teor de humidade enconfado no interior da nave da igreja,

responúvel por humidades ascendentes por capilaridade como causia imediata para a

degradação do património azuleJar, de rebocos e até de alguns constitulntes das próprias

alvenarias, bem como por toda a degradação do soalho de madeira da nave da igreja e da

capela-mor.

Referir ainda que a cota do piso não paümentrado exterior à entada norte do clausúo,

é superior à cotra do mesmo, o que, apesar da existência de rudimentrar sistema de

drenagem, em momentos de maior plwiosidade se verifica não ser suficiente, oconendo a

entrada da água remanescente para o interior do mnvento.

Durante os actos inspectivos realizados, @mprovou-sê a esconência de água sobre a

calçada da Caneira de São Francisco adjacente ao alçado poente do corpo do dificio que

constituía a anüga hospedaria dos perqrinos. Essa água cuja percolação oconeÉ ahavés

ou sob as funda@s é responsável pelos abundantes sinais de humidades por capilaridade

109



VÍbr ManuglBobto Cobvb cm,Enb dE sáo FÍmdsco sm MonEmor+Novo
CdlEibub para a ala Bsjp€ÍaÉo g valorLaÉo

nas paredes êxteriores e conhfortes bem como pela vegetação permanente na referida

zona de calçada.

Na igreja, cr&se merecerem a máxima atênção as patologias identificadas na zona da

fachada, nártice e corealto. Sem drMda quê se verificam moúmentos esúuturais

importantes, das alvenarias e abóbadas constituintes deste corpo da igreja. As fendas

existentes aparentram grande antiguidade. Contudo verifi@u-se, num perlodo de seis anos,

um alargamento da fenda principal em 6mm, o que permite concluir que a referida fenda se

encontra activa ou não estabilizada.

Tendo em consideração a sua tipologia e a sua loalizafio,julga-se que as referidas

fendas, se terão desenvolüdo deüdo à oconência de deslocamentos bansversais dos

apoios (paredes laterais do nártica), por acção de impulsos hor2onüais fransmiüdos pelas

abóbadas. De facto, oomo se descreveu em capÍtulo anterior, as paredes later:ais da nave

estão seccionadas por contrafortes de grande massa em alvenaria de pedra, para

absorverem as acções horizontais permanentes produzidas pelas abóbadas E eventual

carregamento. A capela-mor só os possui nos seus cunhais, sendo aqui o tecto constifuÍdo

por abóbada de berço. O corpo adicionado que constitui o nártice e coro-alto não possui

esses contafortes, daÍ os gravês sinais de instabilidade que se constiatam. De facto este

corpo encontra-se diferentemente equilibrado: a sul, não tem contraforte e, a norte, tem

oufo corpo adossado, com dois pisos.

Cr&se que todas as patologias existentes no nártice e coro-alto, são resultantes desta

falta de equilÍbrio conducente a movimentos ehrturais de tdo este corpo. Coloca-se

como hipótese de trabalho, o possÍvel movimento de fundaçÕe, oomo consequência da

escavação ree,llzada cerca de 1938, à face das aludidas fundações, com profundidade

superior a 1.00 m, pana conshrção do amramento.

Também não se poderá excluir a possibilidade, de algumas destas fendas terem sido

causadas ou agravadas deüdo a acçÕes sÍsmicas. O mqassismo de 1755 teÉ atingido a

zona do castelo oom grau de intensidade Vl na escala de Richter. Enquanto na parte

restante do burgo, onde na altura já úvia a maior parte da população, terá alcançado o grau

VI a Vll.í6

No seguimento do sismo de 12 de Fevereiro de 2O07, com magnitude 5.8 na escala

de Richter, realizámos uma nova avaliação destras fendas, tendo-se concluÍdo polo

aparente não agmvamento. De notrar que neste caso, apesar da elevada magnifude, o

epicenfo se localizou a oerca de 360 km de distÉlncia.

ros VALLE, Padre Pedro Botellho do - tAN/Tf, Memórias Paroquiais , Vohmre A ,pp 1429-1454 -' e agora
so me resta dizer por ultima conclwão, que fuendo nesla terra aprehenção o tinivel impeto do lenarrola, não
houve idificio que qerimqttace ruíno, nem criatura o menor prigo, dribuindo todo este Povo a milagre do
Smhor São João de Dans que como Padnteyro de sua potrio, sempre esta a ella, e seos patrícios
do mayor prtgo." - concluindo-se gue não terá haüdo danos sipificativos no edificado da vila
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Tal como a@ntece relativamente à acção da água, também aqui se poderá falar em

acção directa e acção indirectra do homem. Na acção directa constam-se aütudes não

adequadas ao conjunto paúimonia!, não conservadora dos materiais da edificação. VeriÍica-

se a existência de muitos exemplos de duas formas diferentes de alteração: a perda de

material, deüdo a acções mecânicas extemas (portal da sala do CapÍtulo e arco

polilobulado no seu interior) e as intervenções por pintura (ou caiação) em aroos, chavetias

e mÍsulas (quer no claustro quer na igreja e capelas)íG, as posteriores interven@es como

tentatva de rem@o dessas camadas de pintum, e as tentrativas de reposição com ouFos

materiais (chumbo, argamassas, etc.).

Por ouüo lado, intervenções consbutivas (ou desconshnirras) ermdas, conduziram

indirectamente ao aparecimento de anomalias de natureza estutural e também estética ou

decorativa.íu

A faltra de intervenções de manutenção e conservação, conduziu, por exemplo, ao

franqueamento de vãos à entrada de aves, quê em permanência, levam ao acumular de

excrementos em elementos conshrtivos e no patimónio móvel restante. No ta! cruzamento

de consequências que se falava de inlcio, a Íalla de conservação de revestimentos

exteriores, induz também uma maiorfacilidade na infiltação de água.

Por úlümo, a sujidade e depósito superficial exfemamente abundante resulta da

proximidade a foco de poluição automóvel muito significaüva, proveniente da Avenida Gago

Coúinho, com üáfego de veÍculos pesados quase contÍnuo e consequente libertação de

gases de queima de combustíveis. De facto, comummente, uma das manifetações mais

eüdentes da poluição atmosférica é o enegrecimento progressivo das superfÍcies. Este

enegrecimento é deúdo à deposição superftcial ou à retenção na camada mais extema das

paredes, das partíctrlas carbonosas provenientes da queima dos combustÍveis. É uma

acção indlrecta do homem (ou da ciúlização).

6.3. Rlscos patológlcos

Associados a cada uma das patologias referidas, existem riscos inerentes à omissão

de intervenções. Com efeito, se não ocorer uma acção de contenção, mas

preferencialmente de eliminação das causas das aludidas anomatias, as consequências

serão necessáriamente graves, porvenfura definitivas e inemediáveis.

'6 No caso de peças granlticas só se poderá falar em pÍooessos f,sico-qúmicos, nB vertente de reacÉes

$!Ímicas entre os sais das cais utilizadas neq pinürras e os minerais constih'int€s dos granitos.
'u' Como já se havia referido, intem+ção por corte ou remoÉo de arcos e neÍvur?s em abóbadas diversas,
consruçiio de paredes interrompendo aMbadas, excrescênsias constnrtivas, etc..
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Tal como as anomalias gue os induzem, os riscos patológicc poderão também

subdMdir-se em dols tipos diferentes: os quê se relacionam com a própria subsistência do

edifÍcio ou de partes do mesmo, e os gue se relacionam com a perda definitva de valores

artÍsticos ou estéücos.

As anomalias de natureza estrr.rfural, pela sua importÍlncia para a conservação do

conjunto, merecerão especial aten@o no capÍtulo das propostas. A urgência na intervenção

resulta dos riscos que aquelas mmportam.

Podese afirmar que quase todas as anomalias destra natureza (estrutural), poderão

conduzir ao colapso de algumas partes ou elementc construtivos dos edifÍcios que

constituem o conjunto e, no limite, à sua ruÍna. Assim, seláo de consideran

- colapso esfutural do nártice ê coro alto, por agravamento das frachrras existentes e

consequente diminuição dos esforços de compressão nos arcos e abóbadas. A alteração

de equilhrios que se squirá, levaÉ ao demlbamento das próprias paredes.

- colapso do arco Íiunfal da capela-mor e parte da sua abóbada de canhão, "anastando"

parte da abóbada do primeiro framo da nave da igreja.

- colapso de tectos (abóbadas) de espaços sihradc no piso téneo do corpo situado a norte

do nártice, onde houve intemtpção de nervuras, com €ventual propagação a elementos

construtivos situados a cotas superiores.

- colapso de arcos do claustro que fazem a ligação entre pilares, oom os previsÍveis danos

colaterais. Tendo em consideração que pelo claustro se faz o aossso e circula$o às áreas

mais utilizadas e consen adas do conjunto, podeÉ aqui, como nas stfua@es anteriores,

haver o risco para vidas humanas.

- agravamento da ruÍna parcial de parede no piso cimeiro, com uma eventual denocada a

atingir a área aberta eÍerior.

Deverá ter-sê em conta que, a ocorrer o colapso estrufural de corpos, partes ou

elementos construtivos, haverá também a provável perda ou, no mÍnimo danos graves em

elementos patrimoniais doufa natureza: revestimentos artÍsticos, azulejares, perda de

peças em pedra e alteraçÕes morfológicas noufros.

No que conoême às anomalias de czlt'rz não estutural, os riscos que delas advêm

trad uzem-se essencialmente em :

- na perda de importantes valores artlsticos (pinturas, esgrafitos, painéis de azulejos, entre

outros).

- agravamento de anomalias de nafureza esúutural, demonstrandose a existência de uma

relação biunlvoca, ou seja, na perda de revesümentos exteriores, gue permite uma maior

enfada de água, com o consequente aumento da degradação das alvenarias. O mesmo se

podeÉ afirmar sobre a degradaçâo de caixilharias de madeira e a perda de estanquidade

da cobertura.
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- risco de incêndio paru a totalidade do edifÍcio, pela ausência de meios de dete@o e

combate, mas principalmente deüdo ao mau estado das instala@es eléctricas e ao

degradante estado das amrma@es, nas instala@es usadas por artistas (nos anexos

conventuais a norte da igreja). O mesmo se podeÉ afirmar relativamente aos espaços

ocupados pelos escuteiros, propriedade da Parôquia de Nossa senhora da Mla.
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..-=N>

Foto 6.í..- lgreja do convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: grande fractura da alvenaria no alçado

poentê.
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Foto 6.2.- lgreia do convento de S. Francisco em Montemor-o Novo: fendas diagonais no pano de alvenariâ da

frontaria.



Vítoí Mânuel Boieiro Cotovio Convento dê Sáo Francis@ em MonteÍDÍ{-Novo
ContÍibuhs paÍa a sua Íecuperação e valorizaçáo

Foto 6.3.- lgreja do convento de S. Francism em Montemorc-Novo: fenda a toda a espessura do arco do

nártice.

Foto 6.4.- lgreja do convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: fractura no coro-alto
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Vítor Manuel BoieiÍo Colovio Convênto dê Sáo Francis@ em MonbmoÍ{-Novo
ConlÍibubs para a süa recuperação e valorizaÉo
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Foto 6.5.-lgre.ia do convento de S. Francism em MontemoÍ-o-Novo: fenda no coro-alto e

testemunho em gesso.

Foto 6.6.- lgreja do convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: íenda do mro-alto
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Vítor Manuel Boieiro Cótovio Convento de Sáo Francisco em Monbmor{-Novo
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Foto 6.7.- lgreja do convento de S. Francism em Montemor€-Novo: tecto do coro-alto em abóbada mm fenda

sensivelmente longitudinal. Fenda no centro do arco de ligação à nave (arco triunÍal).

Foto 6.8.- lgreja do convento de S. Francism em Montemor-o-Novo: íendas com orientaÉo preferencial no arco

triunfal
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Vítor Manuel Boieiro Cotovio Convento de São Francisco em MontemoÍ-o-Novo
Conkibubs para a $a recuperâção e valoíizaÇâo

Foto 6. 10.- Convento de S. Francisco em Montêmor-o-Novo: fendilhação acentuada dos arcos e abóbadas do

claustro.
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Foto 6.9.- lgreja do convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: contraforte interrompido na sua base.

t



VÍtoí Manuel Boieiro Cotovio Convento de São Francisco em MonteÍnor+Novo
Contribulos paÍa â sua recuperdção e valorização

Foto 6.1'1. - lgreja do convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: pavimento da nave

Foto 6.12.- lgreja do convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: sinais de humidades nas pinturas murais

da capela-mor.

119

?
,I It

tJ
T

§
§--

/

\

!

.É\. \4.I
I

t
T



Vílor l\,lanuel BoieiÍo Cotovio Convento de Sáo Francisco em MonbmoÍ-o-Novo
Contribubs para a sua recuperaçâo e valorizaçao

120

Foto 6.13.- Convento de S. Francism em Montemor-o-Novo: macrófitas, vegetação superiores êm coberturas.
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Foto 6.14.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: tecto da ala norte do claustro.



Vítor iíanuel Boieiro Cotovio

Foto 6.15.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: perda ê degrâdaÉo de revestimento e colonizaÉo

biológica.
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Convento de Sáo Fíancisco êm Monbmor{-Novo
Conúibubs paÍa a sua ÍecüpeÉção e valoÍizâÉo
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Foto 6.16.- Convento dê S. Francisco em Montêmor-c.Novo: parede do antigo refeitório.



VÍtor Manuel Eoieiro Cotovio Convenlo de Sáo Francisco em Monbmor{-Nolo
Contribuhs pâÍâ â sua recuperaçáo e vabrizaçáo

Foto 6.18.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: colonizaçáo biológica em pilares
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Foto 6.17.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: ala sul do claustro.
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Vítoí i,íanuel Boieiro Cotovio Convento de Sáo FÍancisco em Montemorc-Novo
ConÍibutos paÍa a sua recuperação e valoÍizaçâo

Foto 6.19.- Convento de S. Francism em Montemor-c.Novo: pavimento do claustro em terra batida

Foto 6.20.- Convento de S. Francisco em Montemor-G.Novo: colonizaÉo biológica sob a forma de musgos.
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VÍtor Manuel Boieiro Cotovio Convento de São Francisco êm Monbmor-o-Novo
ContÍibuhs paÉ a sua recuperaçáo e valorização

Foto 6.2í.- Convento de S. Francisco êm Monlêmor-o-Novo: degradação com perda de património azulejar, na

sala do Capítulo.
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Foto 6.22.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: no antigo refeitório, fendilhação e perda e

degradaÉo de revestimentos



Vítor Manuel Boieiro Cotovio Convênto de Sáo FÍancisco êín Monbmor{-Novo
Confibutos pam â sua recüperaÉo e valorizaÉo

Foto 6.24.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: terraço sobre o claustro.
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Foto 6.23.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: interior da antigo dormitório.
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VÍtoÍ Manuel Boieiro Cotovio Convento de São Francisco em MontemoÍ{-Novo
Conhibubs para a sua recuperaçáo ê valorizaÉo

Folo 6.25.- Convento de S. Francism em Montemor-o-Novo: contraforte do claustro, no alçado nascente

Foto 6.26.- Convento de S. Francism em Montemor-o-Novo: pilar e mísula em gmnito, no claustro, com sinais

de anterior intervenção.
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VitoÍ l\,lanuel Boieiro Côtovio Convgnto de São Frâncisco em Monlêínor+Novo
Conhbubs para a sua reüperàçáo ê valorizaçáo

Foto 6.27 .- Convento de S. Frâncisco em Montemor-GNovo: poÍtal de entrada na sala do CapÍtulo, com a perda

de material

Foto 6.28.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: pormenor de anomalia no portal da salâ do

Capítulo .
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Vítor Manuel BoieiÍo Cotovio Convenlo de São Francisco em Monbmor{-Novo
C,onfibutos para â sua Íecuperação e valorização

-

Foto 6.29. - convento de s. Francisco em Montemor-o-Novo: edícula da sala do capítulo

Foto 6.30.- lgreja do convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: arco de passagem da igreja para a

capela da Ordem Terceira.
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Vítor Manuel Boiêrro C,otovio Convento de Sáo Francisc! em l\ronternor-o-Novo
ContÍibulos para a sua recuperação e vâlorização

Foto 6.31.- Convento de S. Francism em Montemor-o-Novo: degradação de pinturas em paredes da capela da

Ordem Terceira.

Foto 6.32.- capela da ordem Terceira: degradaÉo de revestimentos azelujares e estuques
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Víhr Manuel BoiêiÍo Cotovio Convenlo de Sáo FÍancisco em MonEmor{-Novo
Contributos patr a sua recuperaÉo e valoízaçáo

Foto 6.33.- Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo: cobeÍturas dissonantes nos anexos meridionais
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Vnor [il8uol Boleho Cotsvlo Cdlvenb do Sâo Fmcbco êm MontsmoÍ+Novo
Contibub psn a §la ÍEqlpsÍaÉo s vahÍtsaÉo

CAp. z - SONTRTBUTOS PARA A RECUPERAçÃO e Vn-OruZeçÃO OO CONVENTO

Como se sabe, "o Patimónio é um bem não renovávef. O convento franciscano de

Montemor-o-Novo, é uma peça importante desse Património; daÍ urgir um conjunto de

aüfudes e a@es tendentes a, de alguma forma, contribuir para que esse "bem" não se

perca e possa até valorizar-se.

Considera-se que a atitude perante o objecto pabimonial em estudo deverá assumir,

claramente, duas linhas de actuação:

-propostas imdiatas paÍa a sua @nservação, quer de âmbito esÚutural quer na

redução ou elimina@o de factores de alteração.

-propostras paÍa a sua valoiza$o cultural.

7. í .Propostas de I ntervenção I medlata. Recomendações específl cas'

Neste grupo, defin+se um conjunto de a@es cuja execução deverá ser imediata,

assumindo mesmo carácter de urgência, tendentes a suster a evolução da degradação de

corpos do conjunto edificado, dado que o seu estrado acentuado de degradação limita ou

põe em @usa a segurança estrutural do edifÍcio (ou de partes dele), como foijá referido

acima. Essas ac@s baseadas no diagnósüco apresentado, são as seguintes:
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7.í.í. De naturêza estnÍura!

lgreja:

-Melhoria do travamento e ligação transversal de paredes, provávelmente aFavés da

colocação de ürantes de aço inoxidável em número, locais e diâmetos adequados'

eventualmente complementiados com a execução de pregagens, oom posicionamentos

ortogonais entre si ou outras.

-Reposição da conünuidade de panos de alvenaria fendilhados, aEavés da execução de

selagens com produtos adequados;

-Reforço das abóbadas do tecto e do paúmento do coroalto com lâmina Íina de

argamassÍl armada com rede de aço distendido. Se na abóbada do tecto, atendendo ao

seu estado, nos pareoe necessário o reforço tipo "sanduíche" (lâminas de microbetão ou

argamassa armada no extradorso e intadorso) já na do piso inferior creio que o reforço

apênas do extadorso podeÉ ser solu@o suficiente, conhecendo-se o múlüplo aumento de

resistência que essa solução taduz.

-Eventual necessidade de reforço de funda@s de paredes, por prooesso consÍtÍivo

baseado na execução de microestacas e respectiva viga de encabeçamento. Dada a

existência de outras consfuções, do mnjunto primitivo ou adossadas à igreja em fases de

constução posteriores, a üabilidade de aceder directamente às funda@s de paredes e/ou

contrafortes Íicou restringida ao interior da igreja. Aqui por seu lado, confirmaram-se as

difi cu ldades de natureza arq u+'antropológica já descritas.

- Recuperação da estrutura de madeira da cob€rtura;

- Avaliação da estabilidade de contraforte em granito aparelhado existente no alçado

norte da navê, o qual foi intenompido a 69rca de 2.00m de altura do paümento' para

abertura de um acesso ao"novo" púlpito.r@

'G O priüpito de forma quadrangular, constnrÍdo com mármoÍe branco, com faixa de lóbulos e peanha de

andares, tem balaristres tomeados e âpr€senta características que parecêm ser do êmpos mais tardios que a

construção da igreja Efectivamente foi para aqui deslocado, no século XX, aproveitado da profanada igreja

pu.oqúul de S.Tiago, igÍeja ptroquial sitrada no interior da antiga vila muralhada medieval. Houve eliminagão

ào *tlgo púlpito que sé siúva no tramo seguinte da pareda cujo acesso se fazia a partir do claustro e da igreja

através dum dos sanhrários laterais.
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- Eventual reforço contÍnuo de paredes, pelo lado eíerior, atendendo à existência da

grande área de rêvestimento azuleiar no interior, cuja remoção, dado o estado ruinoso dos

mesmos, poderá ser inüável Sem agravamento de danos, porventura ineversÍveis.

Anexos conventuais

- No compartimento da antiga portaria, onde os tectos têm nervuras intenompidas,

modificando totalmente o seu comportamento estrutural, haverá que proceder à sua

reconstrução ponfual. Esta operação deveÉ ser executada em simultÉlneo com a execução

do reforço geral do extradorso da abóbada, que poderá constar dos seguintes trabalhos:

remoção do canegamento, limpeza a jacto de ar e aspiração, aplicação de grampos em aço

inox, implantrados em quicôncio, aos quais se solidarizará a armadura constifuÍda por rede

de malha de aço distendido, após o gue se procedeÉ à projecção da argamassa. Depois

de uma secagem adequada, reposição do canego e do pavimento final. Os tijolos maciços

do troço reconsÍuÍdo da nervura poderão integrar elementos de fixação à abóbada ou à

nova lâmina de reforço' Esta seÉ, na gener:alidade, a operação a realizar em todas as

abóbadas que necessitem de consolidação e reforço, independentemente de

desempenharem fun@es de cobertura ou de paümento.

-Para as paredes fissuradas ou mesmo fendilhadas, patologia corente em todos os

espaços edificados em análise, haveÉ quê repor a conünuidade das alvenarias por

intermédio de selagens adequadas. Esta medida de intervenção constará no essencial de:

- acto de sondagem por remoção de faixas de reboco(s) na zona fendilhada. de modo a

'descobrif a alvenaria, só então se avaliando o eventual dano estrutural. Se a alvenaria for

de tijolo de bano, os tijolos fracturados serão substituÍdos por tijolos de igual dimensáo,

Íazendo o assentamento com argamassas de cais e arêia ou bastardas de cal.cimento e

areia;

- selagem superficial de Íendas aplicando manualmente argamassas de cais ou bastardas

(p.e. traços 2:1ig do cal, clmenb e arsla ou, para a segunda, í:3 de cal natural e arela) e inStalandO'Se

tubos de injecção e de purga. Após presa adequada, inje@o mecânica de caldas de

produfio industrial oom composiçÕes especÍficas paÍa injecção e compatÍveis oom os

materiais de construção das alvenarias. Reürada das tubagens de injecção e purga e

imediata selagem superficial. Se a alvenaria for de pedra, não se fará qualquer substituição

de pedra. Serão aprofundada as juntas no percurso da fenda, seguindo-se os

procedimentos atrás descritos;
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- Uma acção de consolidação para as extremidades de paredes de alvenaria não

demolidas do piso 2 do clausúo, de modo a suspender a desagregação e ruÍna da

esfüura. Consiste na aplicação de argamassa projectada (ou, em altemativa, microbetão)

sobre rede de metral distendido devidamente afenolhada às faces laterais, após a remoção

das partes desagregadas até se en@ntrar uma secção com alvenaria sã e picagem total de

rebocos nas áreas a revestir. Refira-se que as paredes apresentam cimalhas, as quais

introduzem esforços adicionais, igualmente confibuintes para a desagregação.

- acção de consolidação para os arcos fendilhados do claustro. A intervenção proposta,

tal como aconteceÉ relaüvamente a nêryuras intenompidas, tiambém terá que ser em

simultâneo oom as operações de reforço das abóbadas que lhe estão adjacentes e neles

apoiadas. Neste caso após o "descanego" e a limpeza adequada do e:<tsadorso, serão

abertas as fendas dos arcos e proceder-se'á a selagens oom a aplicação da técnica

consfutiva atás descritra para as paredes.

No conjunto de medidas de carácter imediato e de natureza estutural acima

recomendadas, há algumas solu@s em que as preocupações oom a sua reversibilidade e

autenticidade, terão forçosamente que ser sacriÍicadas face às exigências de segurança

eshÍural. Contudo, tal seÉ penniüdo se atendermos ao artigo 1ío da Carta de Veneza

que esclarece: Quando as técnias tadicionais se revelarem inadequadas, a consolidação

de um monumento pode ser efed,uada através do recurco a oúras técnicas modemas de

conseruafio ou de construção, cuja eficácia tenha sido demon§rada cientifrcamente e

garantida atnvés de expertência de uso.

7.1.2.De natureza não estrutural

- Drenagem adequada das águas pluüais no clausbo. A descarga de superfÍcie da

cistema central não funciona pelo que todo o claustro, com paMmentos em tena, fica

alagado;

- Reparação da fendilhação existente no revesümento do tenaço, creio que

consequência da deformação do tecto em abóbada de berço e respectivo canegamênto,

presumindo a não existência de qualquer estrutura complementrar;

- Recupera@o ou rênovação dos revestimentos em telha de canudo das diferentes

coberturas (nave, coro-alto, capelas adossadas);
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- Reparação do sistema de drenagem vertical de águas plwiais (gárgulas, caleiras, tubos

de queda,etc.) e remoção de toda a vegetação existente;

- Renovação de caixilharias exteriores;

- Renovação de todas as instala@s integradas ( de distribuição predial de água, de

drenagem de águas residuais domésticas, instala@es de energia eléctica e iluminação,

ventilação e exaustão de fumos, etc.);

- Renovação/substituição dos soalhos de madeira nos paümentos da nave, parte da

capela-mor e capela da Ordem Terceira, dado o seu estado de apodrecimento nalgumas

zonas, deüdo à presença constante da humidade e escassez de ventilação;

- Tratamento dos revestimentos de paredes, interiores e exteriores, nalgumas zonas

constifuÍdo por camadas múltiplas, conespondendo a intervenções realizadas em épocas

diferentes. Não se descarta a possibilidade de, em camadas subjacentes de revestimentos

interiores, oooÍrer o aparecimento de pinturas murais a fresco.

- Ventilação do ediÍÍcio

Nestas propostas só se consideraram aspectos intrÍnsecos do construÍdo, pois há

todo um conjunto de elementos decorativos de grande importância cuja conservação

igualmente urge que seja efectuada por especialistas das respectivas áreas de restauro:

fratiamento de madeiras em santuários, tiabelas, talhas em altares e retábulos, sacÉrios,

rodapés e peanhas, restauro de pinturas murais e estuques decorativos, azulejarta na

igreja e na sala do CapÍtulo, enfe outros.

7.í,3. As lntervenções na pedra

Todas as operagões que conduzam à redução da humidade nos materiais péteos,

principalmente pilares e contrafortes, contribuirão para retardar o aparecimento de novas

colónias de microrganismos. Como a@o inicial para atacar a origem principal do

problema, uma vez que sobre os factores de implantação e morfológiearquitectónicos não

se poderá intervir, por exemplo, o sombreamento muito permanente, haveÉ que tomar

eficiente o sistema de drenagem de águas pluúais da cobertura do clausto, reduzindo não

só a acção directa da água da chuva, as esconências superficiais, como também a sua

presença por capilaridade. Em segundo lugar deveÉ proceder-se a limpeza da colonização
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biol@ica existente. A limpeza far-s+á por raspagem e escovagem oom es@vas de nyton

ou piaçaba (com preferência para as primeiras), dada a nocMdade que poderá representar

a acção das segundas êm peças granÍticas. seguir-se-á a aplicação de biocida, que

permaneceÉ estabilizado o tempo adequado, seguindo-se a lavagem com água para

remoção dos seus resíduos. Por úlümo e após preenchimento das juntas em gue se

verificou a perda de material, oom argamassas estudadas de modo a tentar reconstifuir

composiçÕes muito semelhantes às iniciais, realizar uma protecção geral por aplicação de
produto hidrófugo sobre estias superfÍcies.

Para as anomalias identificadas como altera@es morfológicas por acções mdnicas,
não se poderá pensar na reconstituição de peças. Eventualmenle, podeÉ realizar-se uma

protecção oom um silicato de etilo, por exemplo. A bibliografia indicao como sendo um

consolidante eficazpara aplicaçâo em rochas de mmposição silicatada. Tal será também a
proposta para o portal principal da igreja onde se verifica um oomeço de desintegração
gmnular por arenização.

Nas peças granÍticas que fonam sujeitas a caiaÉo ou pinfura aparece a maior

diíiculdade. A remoção total não será Íácil e isenta de danos para as peças, dada a sua

textura granular. Naquelas em quê tal intervenção já foi iniciada, procurará finalizar-se com

a utilização de técnicas não abrasivas. Nas restantes, haverá que ponderar a opção entre

remoção ou restiauro da pintura eÍstente.

Para as mármores apenas pârece ser necessária uma limpeza por escovagem fina
sem adição de produtos.

7.2. Contrlbutos pam a recuperagáo e valorlzagão a médlo e longo prazo

São propostas de âmbito mais lato, não só na vertente fÍsica do conjunto mas

fundamentalmente na veÍente funcional, que definirão o futuro para este conjunto
franciscano, considerando aqui também a respectiva oerca oonventual, ou parte dela, por

üa do espaço urbano que actualmente lhe conesponde.

se atendermos novamente à carta dê veneza, no seu artigo 51 pode ler-se que "a

conseruação dos monumentos é sempre facilitada pela sua utitizaçâo pan fins sociais
Útels. Essa utilização embom desejávet, não deve afterar a disposição ou a decoraçáo dos
ediflcios. É apenas dentro destes limites que as modifrcafies que seja necessário efectuar
poderão ser admitida§. É pois necessário e conveniente abrir o conjunto à comunidade

social, no senüdo dos conceitos de conserua@o e de restauro utilizados na Carta de
Craóüa (2000).

í36



Vftlr ilanuel Bobho Cotstvio Cmvdüo ds Sáo Fllmchlo €n Moítsmor+Noro
cglüüuE Fra a $a ÍBalpsÍa@ s lahhÉo

Neste momento, colocam-se duas questões:

- Recuperar para quê e Para quem?

- Que potencialidades tem o conjunto e que necessidades se apresentiam?

As duas questões terão uma abordagem e um respostra conjunta, que estáo dependentes

da análise doufos aspectos do ente urbano, como sejam o coniunto e a evolução da

paisagem urbana, o ediÍício e a sua envolvente e a estratfuia para o desenvolümento do

concelho.

lndubitávelmente que a melhor utilização futura deste espaço seÉ sempre de

natureza culfurat. Não se podeÉ pênsar nouÚa utilização que não neste âmbito.

Abstraindo-nos das questões relacionadas à propriedade dos espaços, o regresso à

utilização cultual permanente não pareoe ser necessária. Deverá ser tentado, estrabelecer

um protocolo de entendimento ente as duas entidades detentoras da posse do conjunto'

com o objectivo de definição duma vilizafio conjuntra e adequada de espaços. Assim um

programa geral poderá ter um conjunto de obiectivos principais:

- Para a igreja, com as capelas a sul e por via da franca ligação à grande capela da Ordem

Terceira, prever uma nova úilização pública: seminários, conferências, ooncertos e

exposiçÕes.

- para os anexos conventuais a norte: manuten@o das actividades artísticas e culturais do

Centro de Artes e OÍícios - Associação Culfural de Arte e Comunicação "Oficinas do

Convento", com ateliers de produção artÍstica, exposiÉs, alojamento, outros. Em espaço

aberto ao público um Cenúo de Documentação de Artes Msuais, Arquitecfura, Paisagem e

Ecologia.

- Para os restantes espaços a sul da igreja, uma utilização cultural e deportiva, por

organiza@es iwenis de raZ católica ( Agrupamento de Escuteiros).

O programa definido e aprovado pela Câmara Municipal de Montemor-o-Novo,

proprietária da maioria do imóvel e datado de 2003, é reduzido aos espaços de sua

propriedade, não contemplando a possibilidade de uma reuperação e ufilização globais' ou

seja, uma intervenção de conservação integrada, situação que deverá ser conigida. Este

estudo prévio prevê, para conseguir conesponder às necessidades de áreas para as

funções indicadas, a consfução de novos oorpos e a reconstrução de partes demolidas do

claustro. Se sobre a primeira intenção não nos pronunciamos, conscientês da sua

necessidade, Já sobre a segunda se nos apresentiam dúvidas, se não mesmo oposição

sobre a validade dessa opção. A avançar esta segunda opção, deverá respeitiar-se o

deflnido no artigo 12o da Carta de Veneza: "Os elementos desünados a substitulrem as

partes que faftem devem integrar-se harmoniosmente no coniunto e, simultaneamente,

serem distingu[veis do originat por forma a que o restauro não falsifrque o documento

artÍstico ou históicr,
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Por outro lado, e ainda no que respeita a funções pata êstes espaços convenhtais, a

Cartra Estatfuica de Montemor-o-Novo, aprorrada em 2007, no Seu Progmma de Acfuação

Cultura e Patimónio, incluiu um proiecto a implementar, que podeÉ ser de impacto

relevante, sob a designação de "Rota dos Quatro Conventos ". Consistindo num circuito

furÍstico-histórico+ultural, abrangendo quatro espaços constuÍdos, de raiz convenfual' com

constnrção aproimadamente coetânea, e cuja participação e integração no circuito seria

de modo complementar, a saben

Deste modo, desenvolver-seÍa um pêrcuÍ§o, que da antiga üla muralhada e afavés do

núcleo anügo, levaria o üsitante/participante, conduzido por sinaléctica de informação e

direcção adequadas, a conhe@r em simultÍlneo oufos equipamentos urbanos de qualidade

até atingir, já no exterior do cento antigo, todo o conjunto edificado de S.Francism (anexo

2e).

Por outro lado, o perÍodo manuelino tem grande expressão edificada em Montemor-o-

Novo. Desde a arquitectura cMl e militar, passando pela do tipo religioso e popular, até às

casas-tone e paços, são inúmeros os exemplos espalhados pela cidade, o que demonstra

a importÍlncia da üla no inÍcio da ldade Modema. A iniciativa actualmente existente e

integrada no programa "Dias Tranquilos", promoüda pela Câmara Municipal' Gom a

denominação de RoÍa do Manuelino, podeÉ ser a génese duma outsa actividade mais

permanente. Essa actividade poderá consistir numa rotia altemativa, que conste da üsita

aos exemplares eistêntes no núcleo anügo, a saben casa da guarda do Castelo, portal da

igreja de Santa Maria do Bispo, igreja da Misericórdia, arquitectura cMI na Rua Teófilo

Bmga e Largo dos Paços do Concelho. Seguiria para o Convento de S.Francisco, com

visita e participação em diferentes actividades, após o que seguiria rumo ao santuário de Na

SÉ. da Visitação. O circuito poderia terminar noutro exemplar próximo, também da época

de Quinhentos: o Paço de D.Francisco (anexo 30).

D€slgnação Dlramtsador pdndpal Aclhrldade pÍo@

Convento da St€ da Saudação Cenro Coreográflco de Montemor-

o-Novo

AÍtes Cénlcas (ou tsansdlsclp llnar)

Convenb de S. Domlngos Grupo de Amlgc de Montêmor+

Novo /Coral S.Domlngc

AÍtes Muslcals, Ehograffa

Musologla

e

Convento de S.Frandsco Assoclação

Comunlcaçâo

Convenb"

de AÍte

"Offclnas

e

do

AÍtes Plástcas

Convenb de S.Joáo dê Deus Câmara Munlclpal de Monternor+

Novo

gtOltoteca e Galerla MunlclPal
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Num âmbito mais alargado, poderá pensar-se na criação o desenvolvimento dum

itinerário franciscano ou mendicante que possa estimular o interesse e a atenção pela

recuperação destes mnjuntos edificados.

Apresentando o conjunto conventual um notório leque de potencialidades, não pode,

contudo, omitir-se a debilidade principal resultiantê das distintas tutelas sobre partes do

mesmo. Outra debilidade a salientar será inerente à crise económica global e de

dificuldades tansversais a quase toda a sociedade. A necessária auto-sustentrabilidade do

mnjunto, na vertente de as actividades a desenvolver terem de pagar a ftÍura conservação

do imóvel, poderá ver-se dificultada pela aludida crise global. Num tempo em que o

oonsumo é forçosamente priorizado, seÉ de presumir uma secundaizafio das actiüdades

humanas na vertente cultural.

lmporta referenciar alguns aspectos, que @erão ser significativos do interesse das

entidades que tutelam os edifÍcios, nomeadamente:

1) O concretizar da adjudicação do projecto de "reabilitração" e reforço estrutural do

Convento de S. Francisco;

2) O facto de em documentos anuais da autarquia, Plano Plurianual de lnvestimentos e

Orçamento, estar contemplada a rubrica Recuperação do Convento de S.Francisco,

oom uma preüsão paÍa o quadriénio de 2009 a 2o12, com alguma dotação

orçamental definida já para 2009 (50.000€);

3) A integração do Projecto de Recuperação do Convento de S. Francisco na

candidatura da denominada Rede de economias cnãuvas. Esta rede foi constituÍda

juntamente com os municÍpios de Óbidos, Montemor-oVelho, Portalegre e

Guimarães. A fundamentação apresentada na candidafura refere que "a

recuperação deste imóvel criará condições de uso e de fabalho paÍa a raliza$o

de actividades culturais como: ateliers para artistas, residências criativas, espaços

para crta$o argstica, realizafio de conferências, concertos, exposi@s, etc."í@. E

garante que 'este projecto conjuntamente 6gm os patenteados nas fichas 1 e 3

dotiam o concelho e a Região de uma rede de espaços com condi@es e

vocacionados para residências criativas e desenvolvimento de produ@es artÍsticas

nacionais e esfangeiras, simulüaneamente inseridas na comunidade local. A

Faculdade de Belas Artes de Lisboa, a Associação Oficinas do Convento com o

apoio da Câmara Municipal de Montemor+Novo, têm desenvolvido formação na

área artÍstica que seÉ objecto de uma maior dinâmica após a reabilitação do

t@ Economias crialivas, RUCI -QsdB urfanas para a competitividade e inovação, Candidafir4 Orhúro de

2008, p.82.
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Convento de S.Francis@."1í0. Nos indicadores de resultados é realçada a forte

componente de aúactividade de pessoas ao patimónio constuÍdo.

Para além dos aspectos anteriormente referidos, oomo resposta às duas questões

iniciais, outros há necessáriamente que referenciar. Começa-se pela necessidade de

valonzar a envolvente do conjunto edificado. A requalificação do espaço fronteiro

conespondente à Caneira de S. Francisco, do qual existe estudo préüo que não avançou

para projecto de execução e que haverá eventualmente necessidade de rever e adequar às

novas realidades urbanísücas e estéticas, seÉ o primeiro deles. PodeÉ assim afirmar-se,

que no conjunto das interven@es, edifícim e espaços público, se terá aqui uma

intervençâo de reabilitação urbana.

Como de inÍcio se descreveu, o sÍtio teve uma evolução e sofreu muta@es que se

podem sintetizar por uma metamorfose do verde. Deconeu um p€rcur§o da paisagem

humanizada que do verde labor, verde tabalho, verde produção e também emoção se

chegou ao verde de lazer, verde saúde, verde prazer, verde pasmar e também emoção'

Quer isto signmcar que da antiga cerca, paisagem de contemplação, paisagem espiritual,

da estética da utilidade dos franciscanos, cinco séculos depois se teÉ uma nova estéüca

da úitidade. Para tal se conseguir, haveÉ que valorizar as liga@es entre o Convento e os

novos equipamentos urbanos construÍdos na adjacência: parque urbano, piscinas, campos

de ténis e, togo ar,; o novo Arquivo Histórico Municipal (antiga Cadeia Civil de Montemor-o-

Novo), também com Galeria de ExposiÉos e Arquivos temátirc (Cenfo de Documentação

da Reforma Agrâna, Fundo Histórico Anügo, Arquivo lntermédio Municipal, etc.). Sendo

quê o conceito de cenfalidade tem a sua aplicabilidade a um nÍvel tenitorial muito mais

lato, da ordem de grandeza de áreas mefopolitanas, contudo e aqui, à escala do

aglomerado urbano da dimensão de Montemor-oNovo, cr&se que sê podeÉ aplicar esse

conceito para traduzir o que seria expectável com a implementação das propostas

anteriores para estia peça do património: uma nova centralidade.

A finalizar, três últimos apontamentos:

- A necessidade de concluir com brevidade as etapas finais do processo administativo da

classiÍicação como lmóvel de lnteresse Público (llP), que se encontra na fase de

homotogação. Sabendo-se que"a protecção e a consêrrafio do patimónio ediftcado será

mais efrcaz se f6r contemplada com acçdes legais e administrativas. Esúas devem ser

oientadas de modo a assegurar a confrança no trabalho de conseruação ou que ele esteia,

em qualquer caso, sob a superuisão de profrssionais da conseruafid"'.

- A constihrição de parcerias por üa protocolar com a restante enüdade proprietária de

êspaços do mnjunto, com vistra á demolição de excrescências e mnstruçÕes dissonantes,

tto ldem,p.82-83.
ttl Coqa de Cracóvia (200Q - gtrngo Á"
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descaracterizadoras deste imóvel de interesse cultural, bem como ao usufruto por visitantes

das belezas artísticas, arquitectónicas e construtivas das capelas da Venerável Ordem

Terceira da Penitência de S. Francisco, respectivo salão, capela de Santo Cristo, capela de

Jesus Maria e José e capela Tumular de Paulo Villa Lobos e Vasconcelos, aliás no

seguimento do inicialmente proposto.

- Relembrar que o projecto de recuperaçáo a desenvolver, deverá incluir a estratégia de

conservação a longo prazo, conforme prevê o artigo 30 da Carta de Cracóvia (2000).

Por fim, e também a título de recordatória, o artigo 60 da referida carta de CracÓvia

menciona que "o objectivo da conservação de edifícios álsÍón'cos e monumentos, estando

esÍes em conterto rurais ou urbanos, é o de manter a sua autenticidade e integridade

incluindo os espaÇos interiores, o mobiliáio e a decoração, de acordo com a sua

configuração original. Tal conseruação requer um "proiecto de restauro" apropriado, que

defina os métodos e os objectivos. Em muitos casos, requer-se ainda um uso apropriado,

compatível com o espaço e significado exlsÍenÍes. Ás obras em edifícios historicos devem

prestar total atenção a todos os periodos histÓricos em presença."

I

Foto 7.1.- Parque urbano da cidade, em espaço da antiga cerca Íranciscana

I
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Foto 7.2.- Parque urbano da cidade, em espaço anteriormente integrante da cerca

Foto 7.3.- As piscinas recrêativas em espaço contíguo à antiga cerca

142

VítoÍ l,íanuel Boieiro Cotovio

fl
Lt

raE-!

-r/

-

r -- tü
T-*s-: \I
lJ:l'l



VftoÍ Manual Bohbo CoE rlo Convonb do São FÍú[&co em Monbmor+Novo
Coüibubs paÍa a Ela reajpsEÉ s valoÍizaÉo

CONCLUSÕES

Como se demonsEou, o Convento de S. Francisco em Montemor-o-Novo apresenta

uma extensa área edificada em avançado estado de degradação e em ruÍna parcial, apesar

de obras pontuais realizadas pelas entidades proprietárias ou utilizadoras.

O presente tabalho objectivou dar um contributo para a sua @nservação e ftrtura

valorização e diwlgar o seu valor enquanto lugar de memória. Conciliada a análise do

espaço que sê efectuou com a slntese dos estudos e trabalhos realizados sobre o conjunto,

permitiu-nm entendê-lo ainda mais na sua instÉlncias histórica, estéüca e conshÍiva.

Essas instâncias terão que estar presentes na génese do projecto de recuperação.

Como se tentou realçar ao longo do fabalho, também devem ser seguidos os critérios

definidos nas cartas e convençóes intemacionais sobre património culfural, histórico,

arquitectónico e paisagÍstico. Por oufo, lado sendo a autenücidade algo que nós devemos

garantir ao longo do tempo, tal será um dos conceitos que deveÉ estar sempre presente na

consciência de todos os intervenientes. O mesmo deverá acontêcer, sempre que possÍvel,

oom os conceitos de reversibilidade e compatibilidade.

Pela natureza e âmbito das fun@e profissionais que se desenvolvem na entidade

que é proprietária da igreja e anexos conventuais a norte (Câmara Municipal de Montemor-

o-Novo), houve necessáriamente alguma envolvência dos decisores polÍticos com o

Aabalho académico que em simultÍlneo se êstia\ra a desenvolver. Sendo sempre uma
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prêsunÉo caÍregada de subjectiüdade, cr&se, contudo, que o avançar mais élere nas

acçóes municipais concretias de recuperação do Convento de S. Francisco, não são alheias

à envolvência referida. De Íacto, verifica-se que há vários anos, a a@o "Recuperação do

Convento de São Francisco' integrava os documentos de acção do executivo municipal,

planos de actividades anuais, como tiambém o plano plurianual de investimentos, ainda que

de forma meramente simbólica. Desta vez, tral presença teve concreÍização por via de

ac@s mncretas faduzidas na cabimentação orçamentral e na adjudicação do estudo de

diagnósüco estutural e não estrdural, sua elaboração e sua sequente aprovação em

reunião de Câmara, tendo-se seguido a adjudicação do projecto de execuçâo, já no

deconer do desenvolümento da presente dissertação.

Tais ac@s, ao terem conúibuÍdo para o avançar destes estudos, constituiram uma

grande consecução de objectivos e motivo de satisfação pessoal que deverá ser comum a

todos os que se interessam, defendem, se prêocupam e se empenham na oonservação do

património histórim. A satisfação pessoal neste üpo de trabalho, Gom preocupa@es desta

natureza ê neste objecto de estudo, já se únha incrementando desde as tarefas

cuniculares do mestrado.

Espera-se que, com a conclusão e aprovação do projecto de execução de reparação

estrutural do Convento, se caminhe para a fase de obra, sem hiate de qualquer natureza,

a que se deverá seguir de imediato o projecto de arquitectura quê deveÉ integrar para

além das especialidades de Engenharia, os especialistas de Arqueologia, Anbopologia,

História e os especialistas no tratamento de consenração da pedra, do restiauro de pinfuras,

da azulelarta, estuques e esgrafrtos, talha e ouúas madeiras polÍcromas. Teria sido do

maior interesse quê os projectos de repamção estrutural e de arquitectura tivessem sido

realizados em simultâneo.

Pelas razões sobejamente conhecidas, e por se conhecer o inevitável decaimento de

edifÍcios anügos, mesmo quando adequadamente utilizados, deveÉ ser contemplado o

plano de conservação a longo prazo, aliás como prevê a referida Carta de Craóúa, onde

deverão constiar a ralizafio de inspecções periódicas regulares, em suma, a

monitorização do comportamento do edÍfício nas suas várias vertentes.

1M



Vflor MEnuol Boleho Cobvb ConvBnto ds São FÍandsco om Montrmoí+!'lovo
Cmtlfubs para a Eúa ÍeorpotaÉo e t alorizaÉo

BIBLIOGRAFIA

FONTES MANUSCRJTAS

lnstltuto dos Arqulvos Naclonals lTorre do Tombo

lnquisição de Évora, Maço No438 No42í 1

Processo de Pêro Dias Caniço

Arquivo Histórico do Ministério das Finanças

Ordem dos Frades Menores, Provlncia dos Algarves Séc.XV-XX, ProvÍncia, Maço 96 No6

Ms da Livraria no620, de 198 folhas ( Chronica Provinciae Algarbiorum. Séres Chronologica

Monastertorum omnium Provinciae Ngarbiorum debita etiam in praedentia existentium

de Fr.João de Nossa Senhora)

Blblloteca Naclonal

Códice 958 , Folio 90

Mss. 168, No5 (Fí181)

Mss. 168, Noí32 (F1185)

Mss.184, No47 (Fl196)

Mss. 240, No32 (F.2í20)

Mss.241, N28 (F.2126)

Mss. 241, N29 (F.2127)

Mss. 158, Nô26 (F.1í68)

145



VftoÍ trilsnuel Bol8ho Coblrlo CoflvBnb dD Sâo FÍancbco gm McnEÍnor+lloyo
Coülbubs psrâ a sua Íed4oÍaÉo e r/ahrEaÉo

Arqulvo Hlstórlco Munlclpal de Montemor-o-Novo

A1C3 Alvará de D.João lll

A1C2 Conespondência. Cartas-missivas, alvaÉs e outos documentos enúados ao

concelho pela chancelaria régia (15051597).

A1B4 i.16 e 23 (tanscf.12eÍ.'17)

2K1O f.1Wv

D3S1 Ementras í81S1834 lnventario do Convento de S. Francisco

JOSÉ, Padre Mctorino - Descição Topográfica da Páüia do Senâor S. Joao de Deus que he

natunl de Monte Mor novo

Blbtloteca Públlca de Évora

cóDrcE clJ(vr / í-1

CÓDICE CD«l / 2-38 - Tombo das Capellas do Convento de S.Fnncisa de Montemor-o-

Novo

Convento de Santra Clam, Liwo 50, Documento 21.

Convento de Santa Clara, Liwo 50, Documento 24

Convento de Santa Clara, Liwo 50, Documento 28

FONTES IMPRESSAS

ESPERANÇA, Frei Manuel da - Historta *ráfra da Ordem dos Frades Menores de

S.Fmncisco na Provlncia de Poftugal, Lisboa, OÍicina de António Cmesbeeck de Mello,

lmpressor de Sua Alteza, Anno 1666.

ESPERANÇA, Freí Manuel da - Hidória Semphia das Ordem dos Fndes Menores De

S.francísco na Provlncia de Portugal, Lisboa, Officina de Antonio Galhardo, Anno 1763.

BELÉM, FreiJeronyno de - Chrcnica Seráfrca da Santa provlncia dos Algarues da regular

Obseruância do Nosso Seráfico Padre S.Francisco Em que se trata da sua

146



Vbr Msnugl BolBfo Cobvb ConyBnb dg São Fradsco gm Íúolbmor+Noro
CmEibrtu pala a sra ÍHrpsÍaÉo s yabrtaÉo

oigem,Progressos, e Fundações de seus Conventos, Parte Primeira, Tomo 1, LMo 1

Ofiicina de lgnacio Rodrigues, Lisboa, MDCCL.

CONCEIÇÃO, Frei Apollinario da Conceição - C/austro Franciscano Eredo no DomÍnio da

Coroa dedicado a Sacra,Real, Augusta Majestade del Rey D.João V Nosso Senho4Lisboa

Occidental Na Off. De António lsidoro da Fonseca, M.DCC.XL .

RIBEIRO, Padre Baíolomeu - Guia de Portugal Frcnciscano Continental e lnsular.

Esquema históico de 1217 a 1834 e Crónica sucinta da Provlncia dos Sanfos Mártires de

Manocos, Residência de Leixôes, 194.6.

SOLEDADE, Frei Femando da - Hi§oria Seráfra Cronolqica da Ordem de S.Francisco na

Provlncia de Portugal, l! Parte da Ill, Lisboa Occidental ,Na Officina de Domingos

Gonçalves, MDCC)OO(V.

SOLEDADE, Frei Femando da - Histoia Seráfrea Chronologia da Ordem de S.Francisco

na Provlncia de Portugal, lV.Parte, Lisboa Occidental , Na Officina de Domingos Gonsalves,

MDCCXrcryil.

BIBLIOGRAFIA

ABREU, Laurinda - "O impacto da lqislação pombalina sobre o paüimónio das insütuições

religiosas: o caso de Montemor-o-Novo", Conyersas à volta dos conventos, Coord. de

MrgÍnia FÉis, Casa do Sul Editora , Évora,2OO2.

AIRES-BARROS, Luls As rochas dos monumentos portugueses.Tipologias e

Patologias,Volume I e Volume ll, Ministério da Cultura e IPPAR, Lisboa, 2001.

ALMEIDA, Átuaro Duarte de e BELO, Duarte - Portugal Paüimónio Volume Vl, CÍrculo de

Leitores, l8Edição, Lisboa, Outubro de 2007.

ALMEIDÀ Fortunato de - Históia da lgreja em Portugal,3 volumes, Portucalense Editor:a

S.A.R.L., Porto, 1967.

ALVAReS, José Manuel e CORREIA" José Hilário de Brito - EsÍUdos HisÍóricog JurÍdicos e

Económicos sobre o Municlpio de Montemor+Novo, Volume I Estudos Histórims,

Coimbra, lmprensa Litteraria, 1873, Edição Fac SÍmile, Coimbra Editora, Agosto 2001.

147



VfuÍ Msnuol Bolgbo Côvlo Coívúb do São FEn& em MmbmoÍo+lovo
Cúülbubs poÍa a Era ÍoqjpBÍaÉo e vahÍta#o

ANDRADE, António AlbeÍo Banha de - "SubsÍdios para a história da arte no Alentejo",

Cademas de Históia de Montemor-o-Novo, Grupo de Amigos de Montemor-oNovo e

Academia Portuguesa de História, Lisboa, í980.

ANDRADE, António Alberto Banha de - "Montemor tem história Frades de 1435 até 1834",

Jomal "O Montemorense", Agosto de 1974.

ANDRADE, António Alberto Banha de - "Breve História das RuÍnas do Antigo Burgo e

Concelho de Montemoro-Novo", Cademos da História de Montemor-oNovo, Edição do

Grupo de Amigos de Montemor+Novo e ? Defesa', Êvora, 1977.

APPLETON, João - EdÍÍlcios Antigos Conüibuição pan o Estudo do seu Comportamento e

das Acções de Reabilitação a Empreender, Laboratório Nacional de Engenharia CMl,

Lisboa,1991.

APPLETON, João e ouúos - Convento de São Francisco Montemor-oNovo Diagnóstico

estrutural e não estutuml Volume I, ll e lll, Lisboa, Julho 2007 (policopiado).

APPLETON, João - ReabilÍtação de Ediflcios Antigos Patologias e Tecnologias de

lntervenção, Edi@es Orion, Amadora, lEEdição, Setembro de 2003.

APPLETON, João - "Recuperação Consfutiva de Ediflcios Conventuais: da Teoria à

Prática", Conversas à Volta dos Conventos, Goord. de MrgÍnia Fróis, Casa do Sul Editora,

Évora,2002.

Arquitectura Popular em Portugal Volume 3 Zona 5 Alentejo e Zona ô Ngaruq Associação

dos Arquitectos Portugueses, 3aEdição, Lisboa, 1988.

AZEVEDO, Carlos Moreira de (dir.) - Histórta da lgreJa em Portugal,7 Volumes, CÍrculo de

Leitores, Lisboa, 2000.

BARBOSÀ Ana Lúcia Rmado da Silva - Convento de Nossa Senhora da Saudação de

Montemor-a-Novo , Relatóio Histórim - Arquitectónico, lnstituto Português do Patimónio

Arquitectónico, Direcção Regional de Évora, Janeiro de 2005 (policopiado).

145



VfloÍ lylausl Bolêho Cobvlo Coruenb de São Frandsco €m MonbmDr+Novo
Corüibub pala a EJa ÍBsJpEÍaÉo e t/aloÍtsaÉo

BOTA' Adelaide Maria de Almeida - lgreia do Convento de N.S. das Virtudes Azambuja

Bases para uma proposta de Recuperação e Valorincâo, Dissertação de Mesúado em

Recuperação do Património Arquitectónico e PaisagÍstico, Universidade de Évora, Évora,

1998 (policopiada).

BRANCO, Manuel J. C.- "Evolução do sÍüo do século Xlll ao século Xl)í,, Monumentos

NoíZ DGEMN -Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, Lisboa, Setembro

2002.

BRANCO, Manuel J. C. - ? lgreja e a Sala do Despacho: três campanhas de obras", em Á

Miseicórdia de Montemor-o-Novo História e Património, Coord. Jorge Fonseca, Tribuna da

História e Santa Casa da Miseriórdia de Montemoro-Novo, Montemor-o-Novo, 2008.

BRAUNFELS, Wolfgang - Arquitectura Monacal en Occidente, Breve Biblloteca de

Reforma, Série lconológica, Banal Editores, 1975.

BRAUNFELS, Wolfgang - Monasteries of Westem Europe. The Architecture of the Orders,

Thames and Hudson, Nova lorque, 1993.

CAEIRO, Elsa Maria Moreira - Estudo comparativo de conjuntas uhanos srfuados na área

de influência de Évora, Dissertação de Mestrado em Recuperação do Paúimónio

Arquitectónico e Paisagístim, Universidade de Évora, Évora, 1995 (polimpiado).

CARBONARA, Giovanni-dir., Traltato di Restauro Architeltonico, UTET, Torino, 1996

CARRTÓ, Juan MONJO, dir.- Tratado de Rehabilitation Tomo 3 Patologia y técnias de

interuención. Hementos estructurales, UPMadrid /Editora Munilla-LerÍa, Madrid, 1998.

CARTA ESTRATÉGICA DE MONTEMOR-O-NOVO , Câmara Municipal de Montemor-o

Novo,2007,

CARVALHOSA" António e ZBYSZEVVSKI,G - Noficia Explicativa da Folha 35-D Montemor-

o-Novo, Carta Geológia de Portugal,lnstihÍo Geológico e Mineiro, Lisboa, 1994.

CASTRO, Elda de - Tratamentos de conseruação de pedras em monumenÍos, Laboratório

Nacionalde Engenharia CMl, lTG2, Lisboa, 19&4.

149



Vfror llanuel Boleho Cobüo Com,Eflb dE São Fían&co sÍn líonbmot+Noyo
cdüüub paÍa a EIa ÍBsrp8ÍaÉo 0 rraloÍEaÉo

CHINITA" Filipe Jorge - MontemorlolNovo Passado, Presente, Futuro, Câmara Municipal

de Montemoro-Novo, Montemor-o-Novo, Setembro,2OO3.

CHINITA Fitipe Jorge - MontemorlolNovo 30 Anos de Abil, Câmara Municipal de

Montemor-o-Novo, Montemor-o-Novo, 2006.

CÓIAS, VÍtor - lnspecções e Ensaios na Reabilitaçáo de Ediflcios, IST Press, Lisboa, 2006.

CÓIAS, VÍtor, Coord. - Estruturas de Madeira Reabilitação e lnovação, GECORPA, Lisboa,

Setembro de 2000.

COSTA, António Carvalho da - Chorografia portugueza, e desciçam topográfica do famoso

reyno de Portugal,l 86ü9,

COSTÀ Salvador da - "Memórias de Salvador da Costa", em Nmans6r, Revista de Cultura

no10, Câmara Municipal de Montemor-o-Novo, Montemor-oNovo, 1992.

COTOVIO, Vftor M. Boieiro - Anomalias construtivas da lgreja de S. Francisco de

Montemora-Novo, Trabalho rec,lizado no âmbito do SoCurso de Mestrado em Recuperação

do Património Arquitectónim e PaisagÍsüco para a disciplina furálise e Consolidação

Estrutural, Universidade de Évora, Fevereiro de2007 (poticopiado).

COTOVIO, VÍtor M. Boieiro - O Conjunto Franciscano de Montemor+Novo e a evolução

da paisagem urbana, Trabalho realizado no âmbito do SoCurso de Mestrado em

Recuperação do Património Arqultectónico e PaisagÍstico para a disciplina Arte Paisagista e

dos Jardins, Universidade de Évora, Fevereiro de2OO7 (policopiado).

CUSTÓDIO, Jorge - "Salvaguarda do Patimónio - Antecedentes Históricos - de Alexandre

Herculano à Carta de Veneza", em Dar Futuro ao Passado. Secretaria de Estado da

Cultura, lnstituto Português do Patimónio Arquitectónim e Arqueológico, Lisboa,1993.

DIAS, Pedro - Arquitedura Gótica Portuguesa , Editorial Estampa, Lisboa, 1994.

Df MIER, Anselme - Les Moines BáÍisseurs, Paris, 1964.-

ECO, Humberlo - Como se faz uma tese em ciências humanas, Editorial Presença, 11a

Edição, Lisboa, Junho, 2004.

150



VfroÍ fulaÍüEl Boletro Cobvlo CúNBÍüD & Sáo Fmndsco om Monbmor+Nsvo
Cont$ub p6ra a §.8 Gq.rpsra@ o \alorhÉo

ESPANCA, Túlio - lnventáio Arttstico de Portugal Distrfto de Évora Concelhos de

Arraiolos, Estremoz, Montemor+Novo, Mora e Vendas Noyas, Mll, Academia Nacional de

Belas-Artes, Lisboa, 1975.

FONSECÀ Jorge - Montemor+Novo no Século W, âmara Municipal de Montemor-o

Novo, Montemor-o-Novo, 1 998.

FONSECA" Jorge - "O Concelho de Montemor-o-Novo nas Memórias Paroquiais de 1758",

em Nmansor Reústa de Cultura, No3, Câmara Municipal de Montemor-o-Novo, Montemor-

o-Novo, 1985.

FONSECA, Jorge - "Castelhanos em Montemoro-Novo no tempo de Filipe ll (í580-1592f,

em Almansor Reústa de Cultura, No3, Câmara Municipal de Montemor-oNovo, Montemor-

o.Novo, 1985.

FONSECA, Jorge - Arquivo Histórico Municipal de Montemor-o-Novo lnventário, Câmara

Municipal de Montemor-o-Novo, Montemor-o-Novo, 1 996.

FONSECA, Jorge - ToponÍmia e Urbanismo de Montemor-oNovo (séculos XV- XXf,
Almansor Revista de Culfura, Noí4, Câmara Municipal de Montemor-eNovo, Montemor-o-

Novo,2000.

FONSECA" Jorge - "BibliograÍia de Montemor-o-Novo', em Almansor, Reüsta de Cultura

No1 | ?Série, Câmara Municipal de Montemor-o-Novo, Montemor-o-Novo, 2002.

FONSECA Teresa - Joaquim José Varela e a Memória EstatÍstica acerca da notável vila

de Montemor+Noro, Edi@es Colibri, Lisboa, 1997.

GASPAR, Jorge - "Os espap conventuais e o metabolismo da cidade", Conversas à Volta

dos Conventos, Coord. Mrginia Fróis, Casa do Sul Editom,Êvora,2OO2.

GILLET, Louis - Histoire Artistique des Ordres Mendiants, Ed. Flammarion, Paris, í939.

GONTALEZ-VAIIAS, lgnacio - Conseruación de bienes culturales: Teoria, historta,

pinclpios y normas, Manuais Arte Cátedra, Madrid, 2000.

151



Vítor firanuel Bolsto Cobvlo Cdrvenb ds Sáo Fmndsco êm MonEmor+Novo
CoÍruibubs paÍa a sJa ÍBqrp€raÉo e valoÍEaÉo

HENRIQUES, Femando M.À, RODRIGUES, José Delgado, AIRES-BARROS, Luls e

PROENÇA, Nuno - Materiais péÍreos e similares. Terminologia das formas de altemção e

degradação, Laboratório Nacionalde Engenharia CMl, lCT, Lisboa, 2004.

JORGE, Mrgolino Feneira - Cuftura e património, EdiçÕes Colibri / Câmara Municipal de

Portel, Lisboa,2005.

KUBLER, George - Arquitedura portuguesa chã. Entre as Especianas e os Diamantes

(1521 - 1706),Tradufio de Jorge Henrique Pais da Silva, VEGA" 2"Edição, Lisboa, 2005,

Lltt/4, Hélio Costa - ? Exemplaridade dos Sistemas Construtivos Tradicionais paÍa a

lnovação em Sustentabilidade na Arquitectura", em Congresso "Arquitectura Sustentável -
Futuro com [...] passado, Aveiro, Outubro 2008.

LOURENÇO, Paulo e ROCA, P. (eds.)- Historieal ConstrucÍions, Guimarães, 2001

MARGALHA, Maria Goreti - Reabilitação Uhana_Práticas Concertadas, Mértola, Março

2007.

MARQUES, Marco António e RODRIGUES, José Delgado e ITIARQUES, Beatiz Lopes -
Degradação e @nseruação da pedra em estrÍuras de alvenaia. Terminologia e conceitos

petrográfi cos, laboratório Nacional de Engenha ria Civil, Usboa, 20M.

MATEUS, João Mascarenhas - Técnicas tadicionais de construção de alvenaias. A
literatura técnica de 1750 a 1900 e o seu rcntibuto pan a conseruação de ediflcios

históicos, Liwos Hor2onte, Lisboa, Novembro de2002.

MATEUS, Rui Jorge da Silva Pereira - Poliücas Sec{onbrls na Área da Conseruaçáo

lntegrada de Centros Hstónbos Portugueses. A anstrução de um modelo operatóio para a

sua gestão e sua apliação ao Centro Histórico de Mértola, Volume 4, Dissertação

apresentiada à Universidade de Évora para obtenção de Doutoramento em Conservação do

Paúimónio Arquitectónico, Évora 2004 (policopiado).

MATIAS, Susana Cacela - Pafimónio conventual franciscano: Conüibuições para a análise

espacial do corpo conventual. O Convento de Nossa Senhora dos Mártires de Alvito, in

3oENCORE - Encontro sobre conservação e reabilitação de edifÍcios, Volume 1,

Laboratório Nacional de Engenharia CMl, Lisboa, Maio de 2003.

152



Vítor trl8nuBl Boleho Cobvio C@n €Írto do Sâo Fmdsco em MontsmDr+Novo
CdfirtuE para a úa rBarpemfro e wloÉafo

MATTOSO, José , Dir. - Históia de Portugal, Volume lll - No Alvorecer da Modemidade

(1480-1620), CÍrculo de Leitores, laEdição, Lisboa, 1993.

MATTOSO, José , Dir.- História de Portugal, Volume V - O Liberalismo (1807-1890),

CÍrculo de Leitore, laedição, Lisboa, í993.

MENDONÇÀ Manuela - Cidades, vilas e aldeias de Portugal, Estudos de História Regional

Portuguesa, Volume 1, diçÕes ColibÍi, Lisboa, 1995.

MOREIRA, António Montes - "lmplantação e desenvolümento da Ordem Franciscana em

Portugal Séculos Xlll-XVl" , Actas do Seminário "O Franciscanismo em Poftugaf, Volume 1,

Fundação Oriente, Lisboa, í996.

MURTEIRA, Maria Mário Calado C.P. Queimado e TORRES, Teresa Sá - lgreja do

Convento de S.FrancÂsco de Poftalegre, trabalho realizado no âmbito do ToCurso de

Mestrado em Recuperação do Patimónio Arquitectónico e PaisagÍsüco, Universidade de

Évora, Évora, Julho de 2003 (policopiado).

NOGUEIRÀ Bemardo de Sá - "Cartas-Missivas e Mandados(Proüsões) enüadas pelo rei

D.João lll ao concelho de Montemor-oNovo. Parte primeira (1521-1$9f , em Almansor

Reüsta de Cultura No14, Câmara Municipal de Montemor-o-Novo, Montemor-o.Novo, 2000.

NOGUEIRÀ Bemardo de Sá - "Proüsões Enúadas pelo Rei D.João lll ao Concelho de

Montemoro-Novo. Parte Segunda (ilA-1il7)", em Hmansor, Reüsta de Cultura No2 |

2aSérie, Câmara Municipal de Montemoro-Novo, Montemor+Novo, 2003.

PACAUT, Marcel - Les ordres monastiques et religieux au Moyen Áge, Editions Nathan,

Tours, 1993.

PAGARÁ, Ana Fátima Martelo - Proposta de Conseruação e Valoização do Conjunto

Suásr.sfenfe do Mosteiro GtlsÍerct'ense de São João de Tarouca, Dissertação do Mestrado

em Recuperação do Património Arquitectónico e Paisaglstico, Universidade de Évora,

Évora, 1997 (policopiado).

PEREIRA, Paulo (Dir) - Historia da Afte Portuguesa, 7 volumes, CÍrculo de Leitores,

Lisboa, 2007.

153



VítDÍ Manuel Boleho Cobvio Convenb de Sâo Fmnchco em Morbmor+Novo
Cortrhffi para a eE ÍBdrpsÍa#o E valorEaÉo

PEREIRA, Paulo - Lugares Mágicos de Poftugal - Arquitectuns Sagradas , Circulo de

Leitores, laEdi@o, Lisboa, 20O4.

PINTO, Ana Feneira e RODRIGUES, José Delgado - "Conservação de pedras calcárias.

Estudo de tratamentos de mnservação", Reüsta Monumentos No8, DGEMN, Lisboa,

Março,1998.

PORTEIá" Ana Margarida e QUEIROZ, Francisco - "Conúibutos pam a História da

Arquitectura e do Urbanismo em Montemor-eNovo, do Século XVI ao Século XIX: l0
Convento de Nossa senhora da Saudação ll - O Cemitério de S.Francisco", em Almansor,

Revista de Cultura, No1 | 2"Série, Câmara Municipal de Montemor-oNovo, Montemoro-

Novo,2002.

SAMEIRO, Pedro - "Pdras de Armas de Montemor-o-Novo",em Almansor, Revista de

Cultura, No2l2aSérie, Câmara Municipal de Montemor+Novo, Montemoro-Novo, 2003.

SANTOS, Cláudia Valle e FONSECÀ Jorge e BRANCO, Manuel- "A Mla Quinhentista',

em Montemor+Novo Quinhentista e o Foral Manuelino, Câmam Municipal de Montemor-

o-Novo, Montemor-e.Novo, 2003.

SARAMAGO, José - Levantado do chão, CÍrculo de Leitores, Lisboa, 1986.

SEGURADO, João EmÍlio dos Santos - Nvenaia e Cantarta, Biblioteca da lnstrução

Profissional, Liwarias Aillaud e Bertand, Paris-Lisboa, 4aEdi@o, s.d..

SEGURADO, João EmÍlio dos Santos - Edificações, Biblioteca da lnsfrução Profissional,

Liwarias Aillaud e Bertrand, Lisboa. 1908.

SILVA, José Custódio Vieira da - O TardoGótim no Nentejo A arquitectun no Alentejo,

Liwos Hor2onte, Lisboa. 1989.

SOUSA, Silvana e COTOVIO, VÍtor e SILVA" Celino - Á lgreja do Convento de S.Francisco

de Montemor+Novo, trabalho realizado no âmbito do SoCurso de Mestrado em

Recuperação do Património Arquitectónico e Paisagístico para a disciplina de Sistemática

da Arquitectura, Universidade de Évora, Maio de 2007 (policopiado).

1il



vftor Manuol Boleho Cobvlo ConvBflb do São FÍrnúb6o em Montsmor<lNo\o
Cortibubs pam a su ÍêqpenÉo e tabthaÉo

TEXEIRA, Gabriela de e BELÉM, Margarida de Cunha - Diálqos de edifração, CRAT-

Centro Regional de Artes Tradicionais, Porto, 1998.

TERENO, Maria do Céu Simões - "O Gonvento de Nossa Senhora da Graça em Évora",

Conversas à Votta dos Conventos, Coord. de MrgÍnia Fróis, Casa do Sul Editora, Évora,

2002.

VARELIá, Joaquim José - MEMORIA ESTATISTICA A'cerca da notavelVilla de Monte

Mor o Novo, em Memórias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, Lisboa,

MCCCCXVT.

VITERBO, Sousa - Dicionáio históico e documental dos Arquitectos, Engenheiros e

Construtores portugueses, lmprensa Nacional-Casa da Moeda,1988, Fac-simile da Edição

da lmprensa Nacional,Lisboa, 19M.

XAVIER, António Manuel - Das Cercas dos Conventos Capuchos, Casa do Sul Editora e

CHARTE da U.Évora, Êvora,2OC/,.

SITES INTERNET

www.oecorpa.pt

w\ruw.monumentos.pt

rrvww.franciscan-a rch ive.orq

vnryw.ofm.oro.ot

wlvw.spab.orq.uk

www-setU-€du

www. iscanareb.com

www. a Dtrolcos §@Leor!.co m

155



VfrDr Maüsl BobÍo Cobvlo Cmv€Íüo ds São FÍmchao €Ín MonbÍor+Nsvo
CmtibuB psla a EE íesrpaÍ@ e valotLaÉo

www.assircco.it

www.uniromal.it

www.upm.es

www.prorestauro.ot

http:// infohabitar.bolgspotcom/

156



Vftor i,lanuel BolEio Cob,lo Coflygnb do Sâo FÍanÉúo en Monbmoto-Àlovo
Cmtibub pala a sra ÍEorpg a$o ê vabÍtaÉo

Írotce DE TMAGENS

Fob 2.1. - Montemor-oNoro, desenho do Pler MaÍia Baldl, em 1669.

Foto 3.í. - CoÍvênto de S. Franclsco em Montemor-oNovo : enquadramenb no ffnal do sécXX.

Foto 3.2. - Convento de S. Franclsco em Monbmorc-Novo: lnÍclo do séc. )ü , alnda a hzer a llgação enüe o
aglomorado e o campo.

Foto 3.3.- Convenb de S. Franclsco, em Montemor+Novo. Acfual envoMmenb pê16 zonas de expansáo
urbana da cldade. No alto do monb, o Santuárlo da SÉ. da VlslhÉo.

Fob 3.4.- Msta aérea da ddade do Montemor-oNovo, €m ã)07, vendo'se o convenb de S. Franclsco
absoMdo pêlo desonvoMmento uÍbano.

Fob 3.5.- lgreJa do convento dê S.Franclsco em Monbmor-eNovo: capela-mor

Fob 3.6. - lgreja do convenb de S. Frandsco em Montemor-o-Novo: arco tlunÍal.

Fob 3.7.- lgroJa do convenb ds S. Francisco em Montêmor+Noro: na parcde noÍb da capela, o arco pr onde
se Íaáa a passagem para o clausbo.

Fob 3.8.- lgreJa do convenb de S. Franclsco em Montomor-oNovo: prede sul da nave.

Foto 3.9.- lgreja do convênb de S. Frandsoo em Montemor+Novo: altar de S. CaÍ16 Bormmêu, na parede
sul da nave.

Foto 3.10.- lgreJa do convênb de S. Frandsco de Montemor+Novo: portal de entada na capela da Ordem
Tercoira, na parêde sul da navo.

Foto 3.1'1.- lgrcJa do convento de S. Franclsco em Montemor+NoyD: na parede sul , altar quo íechou a enfada
da cap€la de Paulo Vlllalobos

Foto 3.í2.- lgrcJa do convenb de S. Fmnclsco de Montêmor+'Novo: nave e coro-alb.

Foto 3.í3.- lgÍoja do convenb de S. Franclsoo em Montemor-o-Norc: altar da parede norte da nave.

Foto 3.14.- lgrêja do convêÍrto de S. Frands@ em Montomor-o-Novo. Na paÍede norb, altar e acosso ao anügo
púlptto.

Foto 3.15.- lgÍêJa do convenb de S. Franclsco em Montemor+Novo : púlplto acfual.

Foto 3.16.- lgrcJa do convento de S. Frandw em Montemor-oNovo: tedo da nave.

Foto 3.17.- lgÍêJa do convenb de S. Frandsco em Montemor+Novo: pormenores do chaves de arcos.

Foto 3.18.- Convenb de S.FÍanclsco em Montemor+Novo: tec-to da capelâ da ApaÍiçâo

Foto 3.19.- lgrcJa do convento de S.Franclsco em Montemor-o-Novo: alçado poente.

Foto 3.20.- lgreJa do convenb de S.Franclsco em Montemor+Novo: ftontão conbacurrrado com as aÍmas dê
S.Frandsco, no alçado po€nto.

Foto 3.21.- lgÍeja do convenb dê S.Franclsco em Montemor+Novo: pofial de acesso.

Foto 3.22.- Convenb de S. Franclsco em Montsmor+Noyo: láplde erdstento na frontaria
Foto 3.23.- lgÍeJa do convenb de S.Franclsco em Montemoro-Novo: alçado sul.

Foto 3.24.- Convento de S.Frandsco em Montemor+Novo: alçado sul da lgrola, anexos @nyêntuals e
cemlteriais.

Foto 3.25.- Convenb de S. Franclsco em Monternor+Novo: üsb de noÍo€slo

Foto 3.26.- Convento de S. Francisco em fi/lonternor-+Novo: anexrs convêntr,rls a nofu
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Foto 3.27 .- Convenb de S.Franclsco em Montemor-+Novo: üsta do clausto.

Foto 3.28.- Convenb de S. Franclsco em Montemor-oNovo: üsta do dausüo e alçado noÍte da lgrêja.

Fob 3.29.- Convênto dê S. Franclsco em Montêmor-oNovo: ala nascênte do claustro.

Foto 3.30.- frÍwenb de S. Franclsco em Montemor+Novo: enbada da sala do CapÍfulo.

Foto 3.3í.- Convento de S. Franclsco em MontEmor-oNovo: lnterlor da sala do CspÍtulo.

Fob 3.32.- Convenb de S. Frandsco em Montemor-oNovo: portaÍla no\ra.

Fob 3.33.- ConvEnb de S. Frandsco em Montemor+Novo: anügo reÍetbrlo.

Fob 3.34. - Convanto de S. Franclsco êm Montemor-o-Novo: antiga portaria.

Fob 3.35.- Convênb dê S. Franclsco êm Montêmor-oNovo: alçado nascante.

Foto 3.36.- Corwenb de S. Franclsco em Montemor+Novo: asp€do exterlor das constuçÕes da Ordêm
Tercelra.

Fob 3.37.- Convenb de S. Franclsco em Mont€mor-oNovo: lntêÍior da Capeh da Ordom Tercelra.

Foto 3.38.- Convenb de S. Franclsco em Montêmor-oNovo: alçado poente da cap€la da Ordem Tercelra.

Foto 4.'1.- Convenb de S. Francisco em MorÍemor+Novo. Reconstrução do coÍpo nasoento, na década de 50
do séc. )O( (foto DGEMN).

Folo 4.2.- Convênb S. Franclsco em Monternor+Novo : obras de r@nEfirÉo do dormÍtórlo, na década de í)
do séc. )O(, para uso pela Câmara Munldpal (íob DGEMN).

Foto 4.3.- Convento de S. Franclsco em Montêmor+.Novo: rulnas de pllarc e conbaÍortos da ala poênte do
clausbo (Íoto DGEMN).

Fob 4.4.- Convenb dê S. FÍandsco em Montemorc-Novo: asp€c{o d6 anercs convenfuals em í950 (íoto
DGEMN).

Fob 4.5.- Convenb de S. Frandsco em Montemor+Noro: porhl da sala do CapÍtulo na década de 50 do séc.
xx (fob DGEMN).

Fob 5.1.- Convenb dê São Franclsco em Montemor+Novo: alvenaria ordlnáÍia na Íachada primtüm da lgrela

Foto 5.2. - Convenb de S. Frandsco em Montemoro-Novo: alvenaÍla oÍdlnáÍta no alçado lnteÍlor sul do
nárüco. .

Foto 5.3. - Convenb do S. Franclsco em Montemor+Novo - alvenaÍla no lnterlor dê saÍfuárlo no alçado norb
da nave da lgrela.

Foto 5.4.- Convento de S.Franclsco êm Montemorc-Novo: no lnbrlor rla lgreJa, alvenarla mlsta de pedra e
üjolo.

Foto 5.5. - Convenb de S
clausto.

Frandsco em Montemor+Novo: alvenarla da parede êÍêrlor do ala norte do

Foto 5.6. - Gonvenb de São Franclsco em Montêmorc-Noyo: alvênaÍia na cah dê escadaÍla a norte da
capela-mor.
Foto 5.7.- Convenb de S. Frâncisco em Mont€mor-oNovo: bloco de granib babalhsdo, aprovêÍtado dê antsrioÍ
consbuÉo.

Foto 5.8.- Convenb de S. FÍanclsco em Montemor+Novo: granlb babalhado, reaproveibdo dê consfirÉo
antêÍlor.
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Fob 5.9.- Convento de Sâo Frandsco om Monbmor-o'Novo. Alvenarla !ura" de üJolo, na escadaÍia de acesso
ao coro-alto.

Foto 5.10.- Convenb de S. FÍanclsco êm Montemor-eNovo, alvenarla de üJolo no "mlolo" de panos dê alvênaria
de pedra.

Foto 5.í í.- Convenb de S. Franclsco em Montemor-o-Noyo: cobeÍtuÍa da lgrcJa €m t€lha c€râmlca de @nudo ê
plúculos plramldals de pedra nos conhafoÍtes.

FotD 5.12.- Convenb de S. Francisco em Morúemor+Novo: dlversas íonnas do aplicaçáo do tjoto de barÍo
nêste altar do algado norte da lgr€Ja.

Foto 5.í3- Convento ds S. Franclsco em Montêmorc-Novo: na lgÍeJa, a madelÍa como matedal estrufural em
cob€Íturas.

Foto 5.í4.- lgreja do convêÍrto de S. Franclsco em Montemor-o-Novo: ananque do conbaÍorte sudoeste.

Fob 5.í5.- lgreja do convedo de S. Franclsco em Monbrnoro-Novo: cah de escadaria no a@o ao tênaço.

Fob 5.í6.- lgreja do Convenb de S. FÍandsco em Montemor-oNovo: alvenarla lannada" com madeira vertcal.

Fob 5.í7.- lgr€Ja do Convenb de S. Franclsco em Montemor-o-Novo: pormenor da alvenarla "armada".

Fob 5.'18.- lgreja do Convenb de S. Francls em Monlemor-o-Noro: tE de alvenadas.

Foto 5.í9.- lgreja do convento de S. Frandsco em Montemor-oNovo: abóbada do tecto da nave.

Foto 5.20.- Convenb de S. FÍanclsco em Montemor-c,Novo: pormenor constsuffvo de arm em üJolo do claustso

Foto 6.í..- lgrEja do convênb de S. Frandsco em Montemor-oNovo: gmnde ftacfura da alvênaria no alçado

poente.

Foto 62.- lgrêJa do convenb dê S. Franclsco em Monternor<-Novo: Íendas dlagonals no pano de alvenarla da

fiontaria.

Foto 6.3.- lgreja do convenb de S. Franclsco em Montemor-o-Novo: fonda a bda a espessura do arco do

nárüce.

Foto 6.4.- lgrsja do convento de S. Franclsco em Montemor-cNovo: fraciura no coroalb.
Foto 6.5.- Igreja do convento de S. Francisco em Montêmor-eNovo: fenda do corualto.

Foto 6.6.- lgrejâ do conveÍfto de S. Franclsco em Montemoro-Novo: funda do corealto.

Foto 6.7.- lgrêja do convênb de S. Franclsco em Montomor+Novo: te6 do coÍDalto em aMbada com fenda

senslvêlmente longlfudlnal. Fenda no cênbo do aÍco do ligação à nave (arco biunÍal).

Foto 6.8.- lgreja do convênto de S. Frandsco em Montemor-oNovo: fendas com orlentação prefercnclal no arco

blunbl.

Fob 6.9.- lgreJa do convento de S. Franclsco em Montemor+Novo: galerla do acosso ao púlplto.

Foto 6.í0.- Convenb de S. Franclsco êm MonbÍnor-GNovo: fêndllhaÉo aoentuada dos arcos enhê pllaÍês do

clausbo.

Foio 6.1 í. - lgreja do convenb dê S. Francisco em Monl€mor-o-Norro: paümento da nave.

Foto 6.í2.- lgreJa do convenb de S. FÍanclsco êm Montêmor-o-Novo: slnals de humldade nas plnturas mumis

da cap€la-mor.

Foto 6.13.- Convento de S. Franclsco em MontemoH>Novo: macrófftas, vêgetação supsriores em cobertlas.
Foto 6.'14.- Convento de S. Franclsco em Montemor-cNovo: @ da ala norb do clausto.

Foto 6.'15.- Convenb do S. Franclsco êm Montemor+.Novo: peda e degradaÉo de rev*ttrênb e colontsação

blológlca.

Foto 6.16.- Convento de S. Franclsco om Montemor+Novo: parede do anügo refeÍtório.
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Foto 6.17.- Convento de S. Fnanclsco em Montemor+Novo: ala sul do clausbo.

Foto 6.í8.- Convento dê S. Franclsco em Montemor-eNovo: colonlzaçâo blológlca em pllare.

Foto 6.19.- Convento de S. Franclsco êm Montemor-o.Novo: pavlmenb do clausbo em têrÍa baüda.

Foto 6.20.- Convento de S. Franclsco em Monternor-oNoro: colontsação blológlca sob a furma de musgos.

Foto 62í.- Convento de S. Franclsco êm Montemorc-Novo: degÍadação aom peÍda de patirnónlo azriqar, na

sala do CapÍtulo.

Folo 6.?2.- Convenb de S. Franclsco em Montemoro-Novo: no anügo r€feÍtório, fendilhação o porda ê

degradação de revestmenbs.

Foto 6.23.- Convento de S. Francisco em Montêmor+Novo: lnterior da anügo dormltódo.

Foto 6.24.- Convento de S. Franclsco em MoÍÍemorc-Novo: lenaço sobre o clausho.

Foto 6.25.- Convenb de S. FÍandsco em Morúemor<>Novo: conbafoÍb do clausto, no alçado nasceÍ e.

Foto 6.26.- Gonvenb de S. Franclsco em Montemor-oNovo: pllar e mlsula em granib, no clausbo, c{rm slnais

de antêÍior lnte Ívençâo.

Fob 6.27.- Convonto de S. Franclsco em Montemor-cNovo: portal de entrada na sala do CapÍtu|o, com a peÍda

de materlal.

Fob 6.28.- Convento de S. Franclsco em Montemor-oNovo: pormenor de anomalla na sala do CapÍfulo .

Fob 6.29. - Convenb de S. Fnanclsco em Montemor-oNovo: edÍcula da sala do CapÍfu|o.

Foto 6.30.- lgreJa do @nvênto de S. Franclsco em Montemor+.Novo: arco de passagem da lgreJa para a

capela da Ordem Terceira.

Foto 6.31.- Convento de S. Franclsco em Montêmor-o-Novo: degmdaçâo de plntiras em parcdes da capela da

Ordem TorceiÍa.

Foto 6.32.- Cap€la da Ordem Terceha: dêgradação de rev6tmenbs azelularês ê êsfuques.

Foto 6.33.- Convento de S. Francisco em Montemor+Novo: coberturas dlssonantos nos anexc meridionals.

Foto 7.í.- Parque urbano da ddade, em espago da antga cerca franciscana.

Foto 7.2.- PaÍque urbano da ddade, em cpaço anbriomente lnlegranto da coÍca.

Foto 7.3.- As plscinas recreathas em espsço conüguo à anüga cerca.

160



Vfro, Manusl Bdefo Cüvlo Convr[lb do São FÍan6ú om Mmbmor+Novo
CítibuB para a sua Í€orFÍado e vEIoÍEaÉo

161



ANEXOS



í . - Ortofotomapa da cidade de Montemor-o-Novo (2005). Escala 1:10 000;
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2. - Montemor-o-Novo. Planta de Localização do conjunto franciscano (2005)
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3. - Montemor-o-Novo. Planta com limites do Rocio no Séc XV, segundo FONSECA (em Plano de PoÍmenor de
Salvaguarda e Reabilitaçéo do Centro Histüico de Montemor4-Novo, GTL, 2000).
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4. - Montemor-o-Novo. Reconstituiçáo hipotética da cercâ franciscana nos finais do séc.XlX, efectuada sobre planta de
1945, segundo PORTELA e QUEIROZ, ob.cit., p.126.

lÁolterr]or o.Novo cm
Írrai5 do seru{o XIX:

R.'coostitlllç .]c htpotÊit j(;)

dcsenhàda sobrc Ume plant.l .Jc

194\
t

SantâÍúin

/

'?

_-)L-

t9

Ê,

aI

.i

cÊ,(a íe S l)0,ül{o§

.ei.à da s trênc,sco

21

20

't7

-\=::

*222

,2

24

29

18

27

\/

26

ia att

j..

--.,àa-- ...

1 . Coivenro dê N, Sra de Sáudãcsf,
? - Cov€,rto de S F,Àrclsc!
J . Conv6'lto de S Dotunõôs
d . Rêcolh 'lênto d€ r Sd dá Lrz 1óctrathosp*âU
-\ - tiosp(a.00 Lso íÍo sáolr,
5 - tgroja e convBnto {je S .Joáo de oeJsi - lorela dâ Msdírcó,dÉ
E-lqrêra&Cajváno
9 . Erm,cõ dc S Sêhâsl,âo

10 - Í-Írda dê S. V,cêntê
1l . Eír!Íia de S [ázá,o
12 - E.rn|da de S Peúo
1J lg.elô oc S Iiago
lil - IgíeÊ de S Joác fuol,sri co Cã<ralt
l5 - t9Í6;â d4 Sla. tJiaÍra do BrsDo
1e . Paço dos Atàdcr {côstcto)
1/ . Fonê Jr Ar,jü ou úo 8|s00
13 Forlâ dê srntã..à
19 - uofiâ Oe SaÍrhaíp

t
21 ,Ieirorode S. Joáo dê Oeus
?2 - Prâçâ Co Coro

2,i R!ã dcs .áüdrolreyes
25 - Rua DireiL
26 - Ànl'gos Pa165 qO (:d'ser!.ç ;r1
2i Poí€ dc Fvôrâ í11
28 - ig,!F de Stâ ile.E da Vie ir:
29 - ,iáçã Nova

0 300m

11

I



5. - Evolução Urbana de Montemor-o-Novo, entre 1827 e 194.5;

EVOLTÇAO LÍR3ANA
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6. - Evolução Urbana de Montemor-o-Novo, entre 1972 e í993;

EVOLUÇÀO URBANA
DE MONTEMOR.O-NOVO
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7. - Folha do Processo do Santo Ofício (ANffT, lnquisiçáo de Évora, Maço 438, No4211)
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8. -BPE, Convento de Santa Clara, Livro 50, Documento No21;

fuA
+
./^

*L*rr. o,r//ly ,í

ECA peai

ÊÍ tsL
aç

nro orgr
ts

v
. í+a

é

a

VoR

.'.-.
a,.

,í.y.,.irl'*"*^oo r{+>-rriç.s'i.?\9r'9-";.o7.'1r.\!Et.lrr.\,"efcaanr'-' (n§ 
G §nrr-lrí;l^, r'..,,.í\r.rrrí'í *?"1 -(.r..o # F- í?.», j . rlllrr>h-

\ ,{\rn}*Srnur}-*:4cr,*}rr.ã ,Crr.q"- Ê Cô7.$"sÉ r'" ".ç)r-'"
.:.'3 d+ ltr\'^?r!*^§tsc lt.r'tiár *1*7



9- BPE, Convento de Santa Clara, Livro 50, Documento No24;
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1 1 - BPE, Convento de Santa Clara, Lo 50, (Documentos 21, 24 e 28) - Tradução amávelmente cedida pelo Dr. Manuel
Branco

Documento 21

f.1 : "Eu el Rey mando a vos Diogo Lopez menislrador e Recebedor das câpellas que fiquarom do mosteiro de san Francisco
desta cidade d'evora que do dinheiro do sobejo das ditas capellas que estia na arqua que estia na casa de sam Joam
avangelista desta cidade d'evora emtreguees a pessoa que diser o padre frey Francisco d'evora menistro da provençia
d'alguarve trinta mjll reaes pera com elles se começar a crastta do mosteiro de monte moor o novo. E tanto que lhe Íorem
emtregues cobrarees este e seu conhecimento e asynado do dicto menistro em que nomee a pessoa a que se hão
d'emtreguar e ho meterees todo na dicta arqua donde o dicto dinheiro sayr pera ser levado em contia a pessoa sobre quem
careguar. Feito em êvora a XX dias de de (sic) setembro Andre Pirez o íez de I Bc XXXb ('1535).

"Rey'

(Resumo do documento:) "pera o recebedor das capellas desta Cidade que do dinheiro que esta a arqua de sam Joam
entrege a pessoa que o menistro da provençia do alguarve ordenar XXX [mil] reaes pera se começar a crasta do mosteiro de
monte moor. E cobre conhecimento esprito do dito menistro e com este metera todo na dicta arqua"

f.'lv: 'he verdade que ho padre Írey Francisco mynystro da provyncya do Algarve deu poder a Femam Machado estprivam
dos orfaos de Montemor pera gue podese Receber do Licenceado Diogro Lopez Recebedor das capellas de sam Francisco os
trymta mjll reaes conteudos neste allvara atras e por verdade asynou aqui em evora a seys dias d'oúubro de I Bc )«Xbi
(1536). E eu Adam Femandez sprivam que este sprivj per seu mandado e asyney"

'Adam Femandez" (âutógrafo)
"Recebido. Francisco Beleagoa" (aulógraÍo)

'frey Francisco d'evora Ministro proüncial" (autógraÍo)

"Eu os Reçeby em montemoor de Bertolomeu Lopez esprivão dantre o vygairo por Diogo Lopez- E nom me lembra per cuja
ordenâçâm porem tenho alvara del Rêy pera Receber todo o que for da obra'

'Femam Machado" (autógraÍo).

Í.2v (envelope): "alvara del ÍÍey em que dos sobejos das rendas mandou dar XXX [mi[ Íeaes a mestre Francisco sendo
ministro pera montemo/'

í 535"

f.í : "Eu el Rêy mando a vos Diogo Lopez que tendes cârêguo dê Recebedor da (sic) rendas das capellâs que ficarom do
mosteiro de sam Francisco desta cidade d'evora que do Remdimento dellas despois de compridos os emcareguos que hos
defuntos mandarom que por suas almas se fezessem des ao gardião e frades do mosteiro de nosa senhora da graça da dita
ordem de sam Francisco da vjla de montemoor o novo doze mill reaes de que lhe Íaço esmola pera madeirârem hum lamço

do dormitoreo da dita câssa que hora diz que acâbou de engalgar e pera o cobrirem e cobrarees este e conhecimento do dito
gardião e per elle mando aos contadores que vos ouverem de tomar a conta que volos levem em conta. Feilo em evora a

dous dias de selembro Andre Pirez o fez de I Bc )fiXiii.i (1534). E estê nom pasara pela mjnha chancelaria" 'Rey"
"E se vos nam teverdes dinheiro fora da arca pera lhe pagar estes Xii [mil] reaes vos mando que os tires do deposito da dicta
arca pera a dicta esmollâ"

"Rey''

(resumo) "pera o recebedor das Rendas das capellas que Íicarom do mosteiro de sam Flancism destia cidade que do sobejo
delas despoes de compridos os encareguos dee ao gardiam e padre do mosteiro da ordem de sam Francisco desta cidade
(sic, poÍ Montemor) Xii [mil] reaes pera madeirarem e cobryrem hum lanço do dormjtoreo"

f.1v (envelope): "Reçebeo ho padre frey Sabastião em nomê dê Írey Joâm d'Anucyada guardadyão (sic, sic) do moesteyro de
são Francisco da vylla de montemor ho novo os doze mjll reaes contheudos neste allvara dell Rey nosso senhor atras
contheudos e por verdade asynou âquy oje quatro dyas do mes de setembro da era de I Bc XXXiiij (1534) annos Luis
d'Almada tabaliam que esto esprivi'

"Írey Sebastyam"

f.2: "Alvara del rrey pera o provedor das capelas dar ao mostêiro de monte mor dos sobejos das capelas Xij [mil] reaes"
"1534',

Documento 24



Documento 28

f.1 : "Eu el Rey Mando a vos Dioguo Lopez menistrador e Recebedor das capellas que ficarão do mosteiro de sam Framcism
desta cidade d'evora que do dinheiro do sobejo das ditas capellas que estaa n'arqua que estaa na casa de sam Joam
avangelista dêsta cidade emtregues a pesoa que diser o padre frey Framçisco d'evora ministro da provemçia do alguarve dez
mjll reaes peÍa com elles se comprarem livros pêra o mosteiro de monte mor o novo e tamto que lhe forem emtregei cobrares
este e seu conheçimemto e asynado do dito menistro em que nomee a pesoa a que se am d'emtregar e o metéres todo na
dita arqua domde o dito dinheiro sair pera ser levado em comta a pesoa sobre quêm carreguar. Framõisco Beleagoa o fez em
evora a XX dias de setembro de miil Bc )Cüb (1535)"

"Rel'

(resumo) "pera o Recebedor das. capellas desta cidade que do dinheiro que estia na arqua de sam Joam emtregue â pesoa a
que ho nenistro (sic) da provemçia do alguarve ordenar X [mil] reaes pera se comprar livros pera o mosteiro dã monte mor o
novo e cobre conhecimento esprito do dito ministro e com estsmetera todo na dita arqua,,

f. l v: "he verdade que o padre freY Francisco mjnjstro da provynçia do algarve deu poder a [Andre ?] Annes que tem caargo
de Receber as esmollas de sam Francisco perá (ue Recêba âe-Diogo Lãpez Recebedor oàs capelás de sam Francisco os
dez mjll reaes conteudos no allvara atras e por verdadê mandou- a mjm Adam Femandez esprivam que ffzese este

-e:toT9frt9 
em evora a bj (seis) dias de Outubro de I Bc )«Xbj (1536) e o aáynou comygo,'"Recebido" 'Francism Beleagoa" .Adam Femandez,

"f rey Franci sco d'evorâ Ministro provincial,'



12.- Atestado do Guârdião Ft. Joze de Sta. Anna Rebello de 29 de Abril de 1825, sobre as íunÇões exercidas por Lente de
Filosofia. (lANffT , OFM, Provincia dos Algarves, província, Maço g6, No6).
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13.- Atestado do Guardião Fr. Joze de Sta. Anna Rebello de 29 de Abril de 1825, atesta que lente de Filosofia defendeu
publicamente conclusões mm Lógica, Matemática e Física (ldem);
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14- Atestâdo do Guardião Fr. Manoel de Santra Gertrudes de 't 1 de Maio de 1825, em que alesta que
deÍendeu conclusóes de Etica. (ldem);

Leitor de Artes
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1$ Capa de lnventário do Convento para o Capítulo de 24 de Maio de 1834, o último Capítulo antes da exclaustração
(AHMMNovo, D3S1)

I
/"
"i

rio
oú

,/ o-E2
{/ n hrrzt*z,

-r,%u,t 4,,,///it7
(:' / .//urro/*ril rltt 771,/,í71/0

t,

ffi.rn /,t.(yo

'/r,ín*
iíí,,o'* ,/ í*r* u/,r,?,Ár/r. ,hrt
C{)

- -(frr,,r,,o,ro ,/"

il,G,

l

t



'Í6- ofício da cámara Municipal de Montemor-o-Novo ênviado à DGEMN em g de Agosto de 1945
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17- afíco da cámara Municipal de Montemor-o-Novo enviado à DGEMN em 01 de Junho de 1946



18- Extracto da Carta Geológica de Portugal Folha No35-A Monlemoro-.Novo Escala 1:50 000
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29- Fh;ha 47 de Projectos e Acçôes da Carta Estratégica de Montemor-o-No\o;

CaRÍa É s7Í'etÉetu oe lrolYrEaíoFo-rvot/o

ProgranE de ActuaÇâo 4 - CuLruR E PaÍRllaÔxlo

ikdida I - Rcqudmcaçlo c vabrLrÉo do PalÍlmónlo

ProJccto 1.9 - Reablltafu do Conwnto (h S. Franciffi

lmpacto - CoÍnplem6ntÂÍ

Descrição
H€cupôração da lgreja, Convento, Clauatro e êdllrcações e coístruçõâs ân€xas à

â

lgrela.
Criar condiçõeE óe uso ê dê babalho paÉ actMdad€s cultural§ (auditóm, sêÍnlnáÍiB,
coníeÍêÍElas, @ncsÍtos, ...); acthrl&dês culturais ligadas às Ofiqnas do Convento
(atêlleÍs, expGr@s, ÍêsiÔnoâs, outro§).

Flcha 47

RêlaÉo com oc obiec{ivoo de Catt
Élomento impoÍtante pere o oqodi,Io êsiratágico dê Montêmor-eNor'o coÍno spaço
dê cultura

PotenclaiE parcâl.E
Câmare Munropal d€ ÀrontemoÍ-oNovo, AssocBÉo Ofionas do ConvêÍto e Olrs@o
Geral dê ÉdiÍÍc$s 6 Monum€nlos Naoionab.

Rocuraoe da Fi nanciamento
PIDDAC

giz PicrÁr^l E Agru çlo- PRoJlqr€ E 

^cç&t



3G Planta de Montemorc-Novo com localização dos'QuaÍÍo Conventos'

o

N

1 S.João de Deus 2 N'.SÉ. da Saudação 3 S.Domingos 4 S.Francisco 
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0 100m
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31- Planta de Montemor+No\o com 'Rota do Manuelino"

200m

l- Casa da Guarda do Castelo
2- Portal da antiga Igreja de Santa Maria do Bispo
3- Convento de N. Sf.da Saudação
4- lgreja da Misericordia e seu Portal
5- Rua Teófilo Braga , antiga Rua Direita (Vrírios)
6- Convento de S.Francisco
7- lgreja da Sf. da Visitação
8- Paço da Torre da Amoreira

!,

( \í
t;

li,i

N

^0

7

))l

6

8

2

I

1


